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O prefeito 
assina vários 

A • 

conven1os 
O prefeito Benedito Apa· 

recido Pereira do Lago, 'reali­
zou na antevespera do Natal 
sua ultima viagem à capital, 
este ano, para assinatura de 
alguns ,convênios junto a Se­
cretarias de IDstado . 

Autorizado pela Camara. 
o chefe do executivo assinou 
convênio com a Secretaria do ~ 
Jnterior, no valor ele Cr$ 5 mi­
lhões, a fundos perdidos Üsto 
é, sem restituição do valor re· 
cehido) para a realização de 
obras viárias na cidade. No 
ato ele recebeu a tmportancia • 
de Cr$ 1 milhão. devendo no 
inicio de janeiro ser liberado 
o restante dessa parcala. as­
sim como outras referentes 
ao programa de Cidades Mé­
dias, para aplicação nas gale­
rias do Jardim Brasilia e da 
Vila Brasil. 

Na Secretaria de Espor· 
· tes assinou convênio no valor 

de Cr$ 1 milhão para a reali­
zação ele reformas e novas ins· 
talacões no Centro Social Ur­
bano do Jardim Regina, assim 
como, em outro convSnio, de 
Cr$ 2 milhões, destinados às 
obras do Prude ntão. 

O comerdo ptudentino já não poderia privar-se da Zona Azul, 

Junto ao Conesp esta' a 
prevista a assinatura de 15 
convênios referentes a 10 re· 
forn'ras e ampliações de pré­
dios escolares, bem como de 

O Contran, complica_ 
4 escolas da área rural e ou· Incrível em nosso País co­
tro para construção da Escola mo se complicam a8 coisas, 
Estadual de 1.o Grau da Co- notadament.e de parte dos ór­
hab. Como os documentos es· gãos oficiais. Tanto é verdade 
tavam ainda em fase de pre- que foi preciso criar-se um Mi­
iparação, 0 presidente do Co- ni~téri~ ~e Desburocratização, 

, nesp garantiu que enviaria um CUJO n:m1stro-ch~fe d~ve estar 
funcionário daquela campa· preso ~ verdadeira t:1a de bu­
nhia a Presidente Prudente. in- rocrac~a.. em que se ve cercado. 
clusive para trazer parte dos .. ne~idmdo em sal~s 9e~ re· 
recursos e os convênios se· fr~geradas, co~summdo agua 

'riam assinados em nossa cida- mmeral e ,º~fiezm~os p~rta,pre-
d antes de findar·se o ano. parar a · oca e P~ o ' o,s 

e membros do Cont.ran mvesti-

Mutlancas tle 
,) 

ram contra, as zonas azuis, co­
mo se elas fossem responsá· 
veis pela balburdia no transi· 
to nas grandes cidades . 

áirecão em ruas 
.) 

Numa primeira penada de· 
cidiram simplesmente extin­
guir essas áreas de estaciona­

..IQ 11;10 ~n.l.u·rrtrinl , mento. mas diantie dos protes­
UI r f#j lt1UI ~ ui tos que se levantaram em to-

\ 

O setor de transito da Pre· 
feitura acaba de implantar 
mão unica de direção na rua 
Nações Unidas. obedecendo o 
sentido rua Antonio Rodrigues 
até a A v. Cel. Marcondes, en• 
qtianto que a rua Heitor Gra­
ça, também com mão unica de 
dire::;ão, obedecerá o sentido 
Ayenida CeL Marcondes, ru· 
mo à rua Antonio Rodri~ues. 

do o País, decidiram recuar, 
fazendo-o da ' forma mais es· 
tupida ainda, permitindo a co· 
nrança. ctiepois de duas horas 
de um veículo encontrar-se 
nessas áreas, . 

-Se se dessem ao trabalho de 
conhecer o funcionamento das 
zonas azuis nas principais ci­
dades bras_ileiras, verificariam 
sua importancja 11º disciplinar 
mento do transito urbano, 

No caso de Presidente Pru· 
dente, por exemplo, a implan­
tação dessa área especial de 
estacionamento trouxe benefí· 
cios ao próprio comércio . Ci• 
dade dotada de ruas estreitas, 
com a p1incipal - Tte. Nico­
lau Maffei - t.ransformada 
em calçadão, poucos eram os 
que vinham ao centro comer· 
cial para suas compras e dis· 
punham de um espaç.o para 
seu veículo. 

A rota.tividade do estaciona· 
menta deu solução prática a 
esse problema e retirou de al· 
guns poucos esse privilégio, 
qnal seja que colocar seus car­
ros pela manhã e só retirá-lo 
à tarde. 

Além do mais; encontrou· 
se uma destinação para os re­
cursos auferidos pela explora· 
ção da zóna azul, distribuin· 
ct'o·os pelás en~idadies de ass1~­
tência social . 

Foi tão precipitada a medi· 
da do Conselho Nacional de 
Transito que a própria Con· 
sultoria Jurídica do Ministério 
da Justiça já considerou-a ile· 
gal e por isso será. revogada, 
pelo menos em nome do bom 
senso que faltou àquela enti~ 
dade federal . 

A implantação e regulamen­
tacão do sistema de trafego na­
qu.elas duas vias, com a respec· 
tiva sinalizacão. se deveu ao 
elevado m~lmento registrado 
naquelas arterias, eliminando 
o perigo que ameaçava os mo· 
radares da area. 

Varejão na Ceasa será 
implantado no dia 15 

O FREFEITO NA CAPITAL o nrof. Beneciito Apareci- O Prefeito municipal rece- taxa alguma para ex:por e co· 
\1

0 
Pe;eira do Lago deverá re, beu ontem à tarde em seu ga· mercializar no recint.o da Cea­

t irnar à capital do Estado, a binete, a visita do dr. Victor sa. 
fim de concluir entendimentos Boteri, gerente local da Ceasa 
,itmto às Secretarias para a para ultimar detalhes referen· 
t-.

1
ncr,3são de novos beneficios tes à implantação do Varejão 

para 0 município. n:quele centro de comer_cializ~ 
Também deverá partici· çao de produtos hortl-frut1-

p'lr dia lL no Palacio das Co~ \granjeiro. F~cou .estabelecido 
v.mcões do Parque Anhemb1, ,que ele func10nara todos os 
clo I Congresso e la. Mostra lsabados, a partir do prcximo 
l'rasileira de Programas So-- dia 9, no horario das 8 à3 12 
c·"ais Urbanos, quando, confcr.. horas , 
me convite anteriormente for Todos os produtores lo· 
mulado pela comissão organi cais e regionais estão convida· 
zt11dora, pr'8s' dirá os trabalhc:.1 dos a se integrarem a Psta ini· 
da rnesa. ~·olenídade marcada ciativa., trazendo seus prod1'.­
para ~ i6 horas da9,U~le ~ia.. tos. Não haverá. cobrança de 

Esse Varejão destina-se a 
vender produtos diretamente 
da fonte ao produtor, a pre­
ços mais baratos, evitando a 
intermediação, responsavel pe· 
los elevados preços dos produ· 
tos fiorti-frutigranjeiros. O 
consumidor da cidade e da re,, 
glão terá acesso direto ao re­
cinto. Podendo utilizar condu· 
e-ão propria oú os onibus da 
Rrasilia que imnl oi ntará uma 
linha especial para atender a 
comunidade. 

figueiredo assina decretos 
para salvar a Previdência 
BRASILIA, CAE) - O presi· Previdencia, "que aumenta pe- tre as propostos o aumento dos 
dente João Figueiredo assinou rigosamente a ponto de com· percentuais de contribuição 
ontem dois decretos lei: um, prometei: o equilibrio econo· dos segurados, a redução de 
aumentando de 8 para até 10 mico do pais", o presidente a· beneficias de aposentadoria, 
por cento as contribuições de firmou que repeliu diversas su- supressão tdo salario familia, 

' empregados e empregadores gestões para fechar o deficit do auxilio natalidade e do au· 
para a Previrlencia Social e o Prevldenciario, enumeran"n eYJ xilio funeral. Pagina 10 
outro autorizando a emissão de 
uma serie especial de obriga­
ções reajustaveis do tesouro 
nacional (ORTN), até o valor 
de Cr$ 180 bilhões; e um de­
creto elevando as alíquotas do 
imposto sobre produtos indus· 
trializados (IPI) ; incidente so­
bre uma lista de 46 produtos. 

Figueir,edo explicou, em 
discurso à Nação, que se viu 
na contingencia de assinar tais 
atos Porque o governo não po­
de conviver com o deficit da 

A taxa ·de 
\ 

inflação de 
dezembro ' 
será de 3,8 °'º 
RIO, CAE) - A taxa de infla" 
çao no mes de dezembrn é 
de 3,8 por cento enquanto o 
índice anual Cjan, a dez. 81> 
ficou em 95,2 Por cento, se­
gundo revelou ontem o Insti­
tuto Braslleiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas. 
O indice geral de preços no 
mes de dezembro é de 3 ,8 por 
cento no conceito de disponi· 
bilidade interna (95,2 por cen­
no período janjdez) e de "'3.8 
por ecnto n0 conceito de ofer• 
ta global (92,8 por cento no 
periodo jan ldez). Nada mais pode salvar esta Sibipiruna, que vai morrer por inanição. 

A taxa anual, segundo bo­
letim da FGV, é significativa· 
mente mais baixa que a obser· 
vada para o ano passado 
110,2 p!c ficando "reite­
rada a tendencia declinante 
do ritmo de aumento de preços 
observada a partir de abril, se 
confrontada a atual taxa men 

Uma arvore foi condenada 
à morte na · rua Dr. Gurgel 

sal de 3,8 ipor cento com os 5,9 Uma frondosa Sibipiruna gcm constatou a denuncta e 
por cento de dezembro de foi condenada à morte na rua fotografou a magnifica espe· 
1980". Dr, Gurgel, diante do predio cie vegetal antes que ela en· 

Segundo ainda a FGV, me• n. 0 1079. Seu tronco foi des· tre em processo de morte len· 
rece destaque o fato de que a cascado até 0 lenho e cimen- ta mas fatal. 
taxa de inflação deste ano, tal tado em seu redor. E' crime, previsto _no Codi-
comé> é conceituada pelo IBRE go Florestal, punível com tres 
"foi mais Pressionada pelo in· o fato foi denunciado por meses a um ano de prisão s1m· 
d1ce d.e preços ao consumidor telefone à redação deste jornal ples, matar, lesar ou maltra· 
de que pelos indices de preços por um leitor que 'Por ali tran· tar por qualquer modo ou 
por atacado e de custo da sitava e também comuncado à meio, Plantas de ornamenta­
construçã.o, modificando-se a Policia Florestal. A reporta· ção de logradouros publicas ou 
trama dos componentes do in· arvore imune de corte. 
dice geral", a elevação de 100.6 F • 1· Há os que gostam de plan• 
por cento no índice de preços unc1ona ismo tar arvores mas, infelizmente 
ao consumidor contrasta, ago- bá também os que gostam de 
ra, comum aumento dos pr'e· matá-las e pelos processos os 
ços por atacado de 94,~ por 0 aumento de 96 % parce- mais eruêig, 
cento e com uma evoluçao no ' '--------------
sentido de alta de 86,l por cen lado. em ~uas vezes, pa_:a o 
to no índice de custo da cons· func1onal1smo fed_eral, nao a­
trução. · gra.dou a catego_:_1a. Seg:indo 

o indice de preços ao con· membro~ da Uma-0. N!c!onal 
sumidor {custo de vida) apre- ~os s:l'Vl_dores Publlcos ~nsa­
sentou alta de 4,9 por cento t1.sfa~ao e. porque os ~une ona· 
em dezembro, aumento que es· rios queriam o reaJuste de 
teve concentrado, em termos uma só vez e não como o gover 
de intensidade de alta acima do no estabeleceu". 
indice media, nos grupos assis· Por isso, a categoria vai se mo· 
tencia a saude eh igiene (6,2 bilizar para reivindicar aumen· 
por cento), serviços publicas to de 96% já em janeiro, piso 
<5,9 por cento), serviços pes· salarial de dois salarios mini­
soals ( 5,8 por cento) e habi· mos regionais e reajuste se· 
taçãó (5,6 por cento>. mestral a partir de julho 
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É localizado em Minas 
o ganhador da Loto 66 

Aumento sómente 
SÃO PAULO (AE) - o cnete cta Ca::>a Ci· 

vil, calim Eid, informou ontem que o índice 
ao aumento dos funcionários publicas de S. 

· Paulo poderá ser anunciada em fevereiro, mas 
nâo quis confirmar se o Esta1lo acompanha· 
r<>- o índice fixado pelo governo federal de 96 
por cento divididos em duas parce1as: "a 

em fevereiro 
exemplo do que oc.:orreu na ~rea federal, que 
anunciou o aumento de janeiro no mês de de­
z:embro. o mesi.10 poderá ocorrer no E~cat.o, 
\Juanto aos mO!ces, só posso dizer que estão 
tsendo estudados e que dependerao das ct1spo­
nibiliciades dos recursos a admimstraçao pu­
blica". 

R~O (AE) - Na certidão de nascimento 
C()nsta como Marcos Antonio dos Santos. mas 
na transportadora Asa Branca, onde trabalha, 
em Belo Horizonte, é conhecido como Lam­
breta, ontem mais um dos milionários da Lo­
to. Foi ele o acertador da quina em Minas 

C1artões de Bo,as 
Festas ao jornal 

Continuam chegando cartões de boas­
! estas ao jornal, Editora Imprensa, aos dire­
tores, aos quais agradecem e retribuem os vo­
tos desejados: Professor Nandamudi Ja~an 
M. Rao, Sindicato dos Trabalhadores nas In­
dustrias Gráficas de Presidente Prudente, Ca· 
sal Sebastião (Linda) Martins. Rama Comer­
cial de Equipamentos Gráficos Ltda., Grupo 
Fenícia; Dow Química S.A., Rede Globo de Te· 
levisão, Dr. Arlindo Uiltort de Oliveira presi· 
dente do Partido Popular de Martinópolis, 
·Renê Imóveis SJC. Ltda., Andorinha Transpor­
tadora (Adelino Caldeira), Comind, Imoplan, 
Manoel ~vero Lins Netto (prefeito>, Manir 
Haddad (Vice da cidade de Rancharia), Cons­
trutora D'Oeste, Banco Mercantil do Brasil, 
AP AE de Pirapozinho, Dr. Antonio Meneses e 
família, Deputado Jorge Maluly Neto, Viação 
Motta Ltda., Tecidos Camillo Nader. Guten-

. iberg Máquinas e Materiais Gr.áficos Ltda. Fo· 
tocolôr Imperial, Penitenciária de Presidente 
Wenceslau, Ricardo José de Oliveira e fami­
lia, CoUfer - Construções Elétricas :fitda .. Dr. 
Lincoln Fernando Mendes e família, Philips. 

NOSSO POSTO 
Avenida Brasil, 693 

GASOLINA - ALCOOL - TROC~ DE OLEO 

Agora sÇ>b a direção de Wilson Ferreira 
" de Moraes. deseja a seus clientes e amigos 

UM ANO NOVO CHEIO DE PAZ 
E HARMONIA 

::tara isso dispomos de equipe. 
especializada e modernos 
equipamentos para revisão. 
Enquanto você saborea 
um delicioso cafézinho, 
preparamos seu carro, 
NO CAPRICHO, para que você 
faça uma BOA VIAGEIV!. 

Gerais no concurso 66, o ultimo de 1981, n­
cando com o prêmio de Cr$ 20. 504. 303,40, já 
aescontado o imposto de renaa. 

Lambreta mora na cidade de Nova Lima, 
proxima de Belo Horizonte, e diariamente 
acorda bem cedo para chegar a tempo na 
'transportadora. E' solteiro e sua casa fica na 
rua Benedito Valadares, 287, onde é muito es· 
t.Imado pela vizinhança. 

As apostas para o 67 concurso, o prlmer 
ro ae 82, já foram iniciadas no Rio, São Pau· 
lo, Amazonas, Rio Grande do Sul, Minas Ge­
rais, Paraná Pernambuco, Bahia, Goiás, cea· 
rá. Pará e Brasília e serão encerraaas na ter­
ça-reira, 5 de janeiro, às 22 horas o sor 
te10, em Brasília, está marcado para quinta· 
t!eira dia 7, às 18 horas 

Romenia tom interesse em 
produtos brasileiros 

A partir das 20 horas, no Ginásio da Pru· 
dentina. as finais do quadrangular decisivo do 
Campeonato Paulista de Basquetebol femini.: 
no, adulto, Divisão Especial. 

NOS CINEMAS L 

Presidente: "Os saltimbancos trapalhões" 
- colorido - Renato Aragão - livre. 

Ouro Branco: "Mowgli, o menino lobo" 
.__ colorido - livre - Walt Disney. 

Fenix: "Os três super tiras" - colorido 
- livre - Don de Luise. 

NA TELEVISÃO 

n;iilhares de llbras a serem pagas em 01a1na11-
tes brutos. Considerado suspeito pela policia, 
Tarrant resolve agir por conta própria 

Record - 23 horas - "Os reis do sol" 
- EUA, 62. Direção de J. Lee Thompson. 
Com Yul BrYnner e George Chakiris. Apôs 
uma derrota, os maias emigram para a Amé­
rica, entrentando os selvagens pele verme­
faas. donos do território. 

"ISTO E PARA YOCE NÃO ESQUECER 
QUE EU EXISTCY. 

BOM NATAL PRA VOCE! 
Com estas palavras um grupo, no ano· 

nimato, visitou entidades ae assistência So­
cial distribuindo uma cestinha de Natal a 
cada criança. 

Com a presença do Papai Noel, uma 
figura simpática e amável, alegrou as se­
guintes entidades: 

- Creche Clotilde Veiga de Barros 
- Creche Walter Figueiredo 
- Creche Anita Ferreira Braga 

Globo - l4h30 ·- "A viajante" - EUA, 
1966. Direção de Dick Modere Jack B. HivelY, 
com Lassie, Robert Bray e Mac Donald Carey 
Lassie sai de sua casa na Flórida a bordo de 
um navio que a leva para o Estado de Vir­
gínia, o Rio Mississipi e a cidade de New Or­
leans. iElm cada um desses lugares, Lassie se 
envolve em aventuras enquanto seu dono, o 

BRASILIA (AE) _ O interesse da Romenia guarda florestal Corey Stewart procura·a po'r 
em receber ofertas e quotas brasileiras de pro- todo 0 país. 
dutos agropecuários, que seriam importados Globo _ 21h3o _ "Papai também te 
a partir do próximo ano foi manifestado pelo ama" _ EUA, 78 . Direção de Jackie cooper. 
embaixador daquele país no Brasil, Ghena Com Mike Farrel. Susan Saint James e War· 
Nicolae, durante audiência com o secretário ren Berlinger. um homem George Mac Gree, 
geral do Ministério da Agricultura, José Ubi· e uma mulher, Sally Bass, divorciados. ele 
rajara Timm · com um .filho e ela com três. se conhecem e 

- Creche Mei Mei 
- Lar das Meninas - Santa Filomena 
- Lar dos Meninos do Pe. Serafin. 

Os principais produtos relacionados pela iniciam um romance. o namoro se fortUica, 
e~bmxador ro~eno ;toram, ca:rnes b?vin3: mas ele tem que enfrentar a antipatia das 
suma e d~ fran0os~ alem de ole?s veget~1s, ca crianças e a interferência da ex·mulber. 
cau e derivados, p1ment~ do remo e s~Ja, sob Globo _ 23h 30 _ "O moinno negro• _ 
a fori:n~ ~e.farelo e ~raos. O sec:etáno-geral 1 EUA, 74 . Direção de Don Siegel. Com Mi­
do Mm1stério da Agricultura explicou que es- chel Caine, Joseph O'Connor e Donald P1ae· 
ses pr~dutos se. enquadram no m~mor~do de sence. 0 filho de John Tarrant, agente qu~ 
ent~nd1mento firmados pelos d01s paises em investiga a atividade internacional de contra­
abr1l de 19,8~. . bandistas de armas é sequestrado. Pela devo­
• O n~goc10 se!1~ uma cont~apartida às lu ão do menino, os sequestradores pedem 
importaç.oes bras1le1ras de aproxrmadamente ç 

Ao todo foram 600 crianças que par­
ticiparam desta festa. 

o Grupo organizador. selh se identitt· 
car. agradece publicamente as empresas: 
Irmãos Ribeiro e Cia. Ltda; Pontalti Uti11· 
dades Domésticas Ltda., Kasa Bicicletas 
Ltda; jornal "º Imparcial" que contribui­
ram para que as crianças pobre!!!, carentes, 
principalmente carentes em saber da exis­
tência do Papai Noel, pudessem 6e benefi· 
ciar em tamanha homenagem. 

"A tOdos os colaboradores o nosso 
muito obrigado, graças à vocês 600 cria.n 
ças viram que eu existo". 

PAPAI NOEL 

200 mil toneladas anuais de fertilizantes ro· ---------------....:...---------------'""'!""'------· 
menos como ureia, diamonio. fosfato, sulfa-
to de amonia e superfosfatos. Diante do inte­
resse dos romenos em operacionalizar o acor­
do, o Ministério da Agricultura determinou, 
através da coordenadoria internacional, a ex· 
pedição de circular. às cooperativas e empre· 

Duas v~zes, obrig·ado 
sas do setor para que manifestem seu inte· ._ GERALDO SOLLER 
resse. 

~COM SEGURANCA 
•ECONOM.IA: 

~ TRANllUILIDADE. · . - . . . 

--

l 
! 

Nunca é demais repetir 
a frase de Honoré de Balzac 
fixando-se na gratidão: a 
gratidão é como aquele li· 
cor do Oriente . ue tão so­
mente se conserva em vasi· 
lhas de our::>. Perfuma as 
grandes almas e azeda nas 
almas pequenas. 

Por :.sso E.1.:;ou h~>.ie di· 
zendo üuas v~ze;;, obrigado., 

Obrigado av móç-o que 
dirigia um automóvel Volks 
wagen, Sedan, ,Jela SP··270, 
na tarde de 25 de dezembro. 
e que. a cheglll.•H nas pistas 
duplas próximas ao recm~o 
de exposição da DlRA, foi 
.fechado por mim, num da. 
queles momentos de distra· 
ção que via de regra, não 
poderiam nunca acontecer 
a quem está diriginclo um 
automóvel. Eu me deixava 
conduzir pela pista à es· 
querda sentido rodovia-ci· 
dade e, pelo retrovisor, oi> 
servei um Corcel vermelho 
que se aproximava en~ a~ta. 
velocidade do meu ve1cmo, 
naturalmente forçando uma 
ultrapassagem. Não pensei 
um segundo siquer. Fui dar 
espaço ao meu perseguidor 
afoito e derivei à minha di­
reita. Sem o cuidado de 
olhar que aquela pista esta. 
va sendo tomada pelo Vol· 
kswagen SEDAN. Imagino 
o esfôrço daquele môço em 
evitar uma colisão. E, no 
entanto, só tive nos ouvidos 
a buzina estridente, que me 
"acordou" e conscientizou 
acêrca da imprudência CO' 

metida. Ví-o depois me ul. 
trapassar. Sem uma palavra. 
Sem um grito. Sem um ges· 
to de condenação . E até 
me~mo com um sorriso 
conf0,..t:i(l or na boca! 

nr-ri!Y::trlo. ao i:imio:o ~e 

estrad'.l e com::ianheiro de 
li:1zer. :nquela tarde de Na-

tal. Pelo seu bom humor, 
compreensão e tolerancia. 
Em compensação, êle !ol 
tranquilo para o lar, e sem 
nenhum mau instante a la. 
mentar. E eu fiquei com o 
pequeno drama de consc1· 
ência. Que me judiou al· 
gumas horas, O de imagt• 
nar o que poderia ter acon­
tecido por minha causa. B 
que só não aconteceu pela 
perícia do rapaz e pela aju· ' 
da do meu Santo Anjo da 
Guarda! 

Mas devo dizer obriga• 
do a um menino que jamais 
eu tinha visto. De uns 7 ou 
8 anos. Que saiu de casa pa· 
ra comprar duas pilhas mé. 
dias. marca EVEREST, nos 
SuRermercados Pastorinho". 
Por volta das 18 horas. Es­
se garoto me abordou à al~ 
tura do Banco Econômico. 
com uma naturalidade es· 
pantosa, e pediu-me num 
tom bem amistoso: 

- O senhor me ajuda a 
atravessar a avenida? 

Sorri. E num sorriso, 
ele percebeu o meu assenti­
mento. E já tomou a mi· 
nha mão direita na sua 
mão esquerda. Caminhamos 
cerca de uma quadra e ele 
foi conversando comigo, co· 
mo se fôssemos velhos 
conhecidos Tinha três pi­
lhas. Uma' delas me pare­
cia usada. 

- o senhor sabia que 
esta pilha 114ui, usada. se a 
gente deixa.r na água ferven 
do, ainda pode durar um 
pouquinho mais? 

Sorri. E Ih.e disse que 
não conhecia sõbre o assun­
to 

Falamos fie outras coi· 
sas. Ele sempre com sua 
rriii o e!'louerda prêsa à mi· 
nha m?ío direita. Corn os 
dedo~ entrelaçádos. 

Atrave<.samos & Aveni-

da Brasil, com o sina] ver­
de a nos favorecer. .e assun 
que ganhamos o trecho do 
posto de serviços, ele se des· 
preendeu, deixou Huir do 
rosto feliz um sorriso, deu­
me um tchau bem alegre e 
desandou a correr pela cal· 
çada. Seu ultimo aeeno de 
amizade foi dado na esqui· 
na do "Dias Martins" com a 
Marechal Floriano Peixoto, 
sentido Vila Marina ..• 

O que muitos não vão 
entender é o porque de eu 
me reservar a obrigação de 
dizer um obrigado ao garo­
to. 

Não é ao garoto em si 
que preciso dizer obrigado, 
creiam. Ele servirá de tes­
temunha apenas. 

Devo dizer obrigado ao 
bom Deus por me permitir, 
no lufa-lufa da cidade, a 
honra de ser escolhido pa­
ra acompanhar e atravessar 
uma avenida, por um garo~ 
to de 7 ou de 8 anos. A 
honra de ter sido eleito pa­
ra o seu bate-papo de al­
guns poucos minutos. Devo 
agradecer ao bom Deus, 
por me ter feito, de repen­
te, acessível a uma criança. 
Ter me despido das preocu­
pações numa fração de se­
gundos. Ter me libertado 
das injuções. Enfim. devo 
agradecer ao bom Deus, na.. 
queles poucos minutos de 
uma segunda-feira agitada, 
por tirar-me da convulsão 
do mundo de negócios, preo 
cupações, duvidas. conjetu­
ras, pua oferecer-me bon· 
dosamente a companhia, o 
calor de uma mão de crian­
ça ,a pureza de um olhar, a 
grara de um sorriso! 

Obrigado. duas vezes. Ao 
moço nue m~rdnôn a minha 
pixoti:inq A ".,.;q,.., ... ~ nn~ nie 

t.Irou ~"S sr.bressautos na­
t.urais <la vida~ 

l ______ ~-----~--~--------------------------~~ -----------------------------

• 
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Todas as emendas ao pacote 
e eitoral foram rejeitadas 
BRASILIA (Afü - A Comissão Mista do 
Congresso que examinou o '·pacote" eleitoral 
do governo aprovou ontem em apenas dezes­
seis minutos o parecer do deputado Ernani 
Satiro (PDS-PB) .favorvel ao projeto, que re­
jeitou todas as 171 emendas apresentadas por 
parlamentares. Os representantes das oposi­
ções na Comissão não compareceram à reu­
nião e somente o líder do PT na Camara Air­
ton Soares, fez um protesto isolado contra a 
maneira como o PDS conduziu a tramitação 
do projeto, fechando questão a seu favor an­
tes de conhecer o teor das emendas. 

mente às 10 horas, quando o presidente, Se­
nador Aluísio Chaves, instalou os trabalhos. 
Imediatamente, o deputado governista Josias 
Leite pediu que fosse dispensada a leitura da 
ata da reunião anterior, e o vice-líder do PDS 
deputado Jairo MagalJhães, vice-presidente da 
comissão, sugeriu o mesmo procedimento em 
relação ao parecer, alegando que os presentes 
já tinham tido em mãos cópias do documento 

Pouco antes do início dos trabal·hos da 
comissão, o presidente do PDS, José SarneY. 
e os líderes governistas Cantídio Sampaio e 
Nilo Coelho reuniram-se com Satiro para to­
:rpar conhecimento do parecer e formalizar a 
decisão do partido de aprovar o projeto por 
decurso de prazo (sem ser votado). O pro­
jeto será considerado aprovado rresses termos 
se não for votado até o dia 9 de janeiro 

Após a reunião, o presidente do senado, 
Jarbas Passarinho, informou que marcou a 
discussão a votação do projet~ pelo Congresso 
para os dias 6 e 7 de-janeiro, explicando que 
se não houver quorum nessas datas para deli­
beração. a matéria não será novamente sub­
metida aos congressistas. Contudo, o senador 
José Sarney frisou que o PDS não comparece­
rá à sessão em função da orientação partida­
ria favoravel à aprovação do pacote por de­
curso de prazo. 

Com isso. Satiro limitou-se a fazer rápi­
d9s comentários sobre seu parecer, que tem 
27 páginas e está dividido E!nl três partes. Na 
parte introdutória, Satiro contestou a alega­
ção dos partidos oposicionistas contra a vin­
culação dos votos. Segundo ele, "ao contrá­
rio do que se alega, essa exigência não aten­
ta contra a liberdade do eleitor. Essa liberda­
de sempre foi limitada por lei, respeitados os 
preceitos constitucionais. Assim é que o elei­
tor não pode votar em qualquer pessoa de 
sua livre preferencia, mas. tão somente, nos 
candidatos registrados, de acordo com as leis 
vigentes". 

A reunião da comissão começou pontual-

O deputado governista argumentou. tam­
bém, que "vinculado já é o voto do deputado 
federal com o do deputado estadual e não nos 
consta que, até hoje, tenha sido esse preceito 
considerado inconstitucional". Satiro rejeitou 
ainda, a preliminar de inconstitucionalidade 
do "pacote" levantada pelo líder oposicionis­
ta Odacir Klein. Segundo ele, as obj~ções de 
Klein "não teem menor fundamento e estão 
destHruídas de qualquer amparo legal". 

Corrupfão com 
impunitlaáe 

.. A corrupção no Brasil 
tem garantia de impunidade", 
disse ontem o deputado He­
lio Duque (Pl\/IDB-PR) , citando 
como exemplos a CPI da Cor­
rupção e o Escandalo Lutfal­
la. bem como os negócios es­
peciais do grupo Quatro Ro­
das: "O ano de 1981 consoli­
dou uma tendência a nível de 
governo: corrupção, mesmo 
quando provada e comprovada 
inclusive passando em julga­
do, não se pune. Ser corrupto 
passou a ser conclecoração pa­
ra os amigos dos donos do 
poder", disse. O parlamentar 
paranaense passa a exemplifi­
car: "A liquidação da CPl da 
Cortupção deixou issv muito 
ciaro. A CPI das Quatro Ro­
das está aí, obstaculizada de 
todas as maneiras. As recen­
tes denuncias de o Estado so· 
bre tráfico de influências e 
corrupção nos negócios do ca-
1é estão indesmentidas. na 
consciência da Nação. Mas 
nem por isso ninguém foi a -
fasl.ado do IBC, apesar dos 
documentos e dos depoimen­
tos obtidos". 

Manobra lacciosa 
o deputado Antonio Marlz, 

canuida to âa opos1çao ao go­
verno da Paraíba, afirmou on­
tem, em João Pessoa que a 
reabertura dos prazos de fi­
liação para candidatos às elei­
çôes do pN>ximo ano será uma 
"manobra racc1osa;', se res-
ringir apenas aos partidos 

que vão se incorporar, como o 
PP e o PMDB. --se fosse uma 
medida de caráter geral, po­
deria ser aplaudida como 
mais um passo democratizan· 
te", revelou, acrescentando 
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que a lei de fidelidade partidá­
ria "é absurda, verdadeira ca­
misa de força que demonstra 
a insegurança do PDS. partí­
do que quer manter seus fi­
liados, sob coação" 

O parlamentar salientou 
que as oposições aceitariam a 
queda da lei de fidelidade en­
tendendo-a como "medida u­
beralizante" Por outro lado, 
disse que ninguém nas oposi· 
ções duvida da viabilidade do 
processo de incorporação do 
PP ao PMDB. pois a lei eleito­
ral garante a medida em pra­
zos uteis para a eleição e o ca­
lend ãrio organizado pelos dois 
partidos prevê as ultimas con­
venções, que são as regionais, 
em abril '·tempo mais do que 
suficiente para o lançamento 
de candidaturas". 

Morre ex-senador 
O ex-senador Prisco dos 

Santos morreu ontem à noite 
em Belém, aos 86 anos de 
idade. Era um dos ultimos re 
manescenutes da antiga dis­
puta que existia no País, en­
tre as alas favoráveis e con­
trarias a Magalhães Barata, 
um dos maiores líderes da 
história da política paraense .. 

Cupula tio PDS 
se reune 

A cupula do PDS se reuniu 
ontem. pela manhã, no gabine 
te do líder do governo, sena­
dor Nilo Coelho, para ouvir o 
parecer do deputado Ernani 
Satyro ao pacote da reforma 
eleitoral bem como comuni­
car a decisão do governo de 
aceitar que a matéria fosse 
aprovada por decurso de pra­
zo • 

PoHtita em 
Tarallai 

Segundo o prof. Nelson 
~arbosa dos Santos presidente 
do PMDB, a oposição ficou 
muitG mais forte em Tarabai. 
com a mco~oração do PP ao 
p.M'Jjg, já que tinha gbsorvi.dri 
~e ._PTB. Afir 

mou também que o PMDB já 
decidiu ceder a sublegenda pa­
ra prefeito e vereadores para 
os dois partidos (PP e PTB>, 
ficando uma sublegenda para 
o PP, respectivamente aos 
eandidatos a prefeito Antonio 
Carlos e Pedro Camilo No­
gueira. Outra vaga ficará para 
o PMDB decidir em conven­
ção no mês de maio próximo. 

Nelson Barbosa dos San· 
tos esclareceu também que 
"com a incorpor.ação o PDT 
ficou de fora, apesar das ten­
tativas de um acordo" feitas 
pelo seu partido. 

/ncorporafão 
u presidente do PDS, se· 

na dor José SarneY, reiterou 
ontem a disposição de apoiar 
projeto de lei que permite aos 
militantes do PP e do PMDB 
insatisfeitos com a incorpora­
ção do· primeiro pelo segun~o 
a mudança para nova agremia­
ção partidária assegurando a 
sua elegibilidade para nova 
agremiação partidária_ 

Sarney assinalou ainda que 
'·não há decisão do PDS firma­
'l'pdavia, apoiaremos qual· 
qúer proposição nesse sentid? 
apresentada por companhei­
ro nosso ou filiados do PP ou 
PMDB" 

Reeleifão 
A emenda, <le autoria do 

deputado José Camargo (PDS­
SP) , que dispõe sobre a reelei­
ção de governadores e prefei­
tos, oficialmente passará no 
Congresso Nacional, segundo 
entende o deputza.o Freitas 
Nobre (PMlDB-SP), vice-presi 
dente da Camara Federal. On­
tem, ao chegar a Brasília, o 
representante oposicionista 
disse que a emenda é inoportu­
na e tem objetivo certo: o de 
garantir a alguns governado­
res a oportunidade de se man­
terem no poder, esquecidos de 
que isso depende do voto po­
pular. Para Freitas Nobre a 
emenda de reeleição "é um 
absurdo". E finalizou: "E' 
n:iis uma maneira de implan­
Lar a bionicidade. E' mais 
um desestimulo ao eleitor". • 

Recursos para 

os metrôs 
O mínistro dos Transpor· 

tes. Eliseu Rescnãe, informou 
ontem que em 1982 serão apli­
cados Cr$ 30 bilhões nas obras 
do metrô de São Paulo e com• 
pra de equipamento;; e que a 
mesma quantia será aplicada 
no metrô do Rio de Janeiro . 
:informou também que ha pro" 
xi:ma semana definirá, com o 
Ministro do Planejamento, Del 

"ftm Netto,a liberação deSses 
recursos. 

Prefeito faz censura 

a Caiuá 
O prefeito de Santo Anas­

tacio, Manoel' Baptista Mendes 
declarou à reportagem desta 
folha "lamentar profundamen• 
te a atitude da direção da Com· 
panhia Eletrica Caiuá que não 
cumpriu a promessa de insta­
lar a rede eletrica nas vias pu­
blicas da Vila Nosso 'reto, on· 
de estão senclo construidas 314 
casas populares para familias 
de baixa renda''. 
Segundo o prefeito ··a promes­
sa foi em reunião de que par· 
ticiparam dirigentes da empre· 
sa"' ', mas não cumprida, pois 
recebeu oficio da Caiuá. data­
do de 30 de novembro, apre­
sentando um orçamento no 
valor de Cr$ 7. 984 .160. 00 'Pa­
ra realizar a implantação des­
sa rede e estabelecendo, para 
inicio da obra. o recolhimen-
to da quantia de Cr$ ....... . 
2.296 .160.00, como adianta­
mento. 
"A eletricidade terá que ser 
fornecida aos interessados, a­
través de uma rede que se 
constituirá logicamente num 
patrimonio da Caiuá e não dos 
moradores da Vila e, muito 
menos, da Prefeitura'', alegou 
o prefeito. 

E acrescentou: '·No caso em 
referencia. a Cia. Eletrica 
Caiuá teria que pagar o alu­
guel da rede à Prefeitura, :por• 
que ela estará ocupando terre· 
no de propriedade da mesma, 
para fornecimento de energia 
às residencias". 

Crescimento 
da economia 

A necessidade 1e controlar 
o balanço de pagamentos con­
tinuará a conter a economia 
brasileira em 1982. mas pode­
se esperar um crescimento da 
ordem de 5.0 por cento no pro· 
duto interno bruto, sem no· 
vos grandes investimentos, com 
a utilização, inclusive, da ca­
pacidade industrial instalada 
que ficou ociosa no decorrer 
deste ario. 
A perspectiva é do ministro da 
Industria e do Comercio, Joãn 
Camilo Penna. para quem é 
facil crescer quando se parte 
de um desempenho zero, co­
mo o deste ano, e levando-se 
em conta que iatores que con­
tribuíram para esse aesempe· 
n'ho não mais se repetirã-0 em 
1982. 

Ao fazer um balanço do 
desempenho' da economia bra­
sileira em 1981. o ministro afir 
mau que o controle do balanço 
de pagamentos com o esforço 
para o aumento das exporta­
ções e redução das impirtações 
foi o principal fator de "cons­
trangimento " do crescimento 
mas a utilização dos estoques 
elevados dos exisfientes ao final 
de 1980 na industria e no co­
mercio teve um papel fl:nda­
mental na redução do nivel 
da iatiVidade economica. 

Recursos para Anhumas 
O prefeito Antonio de Ca­

pua, de Anhumas, acaba de 
firmar convênio com a Caixa 
Eeonomica do EStado, no va­
lor <.le Cr$ 4 milhões, para as 

Execufão , . ortamentar1a 
• .) I • 

ofü·as de pavimentação e colo· 
cação de guias e sarjetr..s em 
sua cidade. 

Apôio à Igreja 

da Polonia 
o presidente da CNBh. 

Dom Ivo Lorscheiter, enviou 
uma carta de solidariedaet ao 
arcebispo primaz da Polonia, 
Josep Glemp, lamentando que 
"persistam ditaduras de es­
querda e de direita a margina­
lizar. oprimir e reprimir o po­
vo. sacrificando sua dignidade 
e sua liberdade". 

Formulário novo do IR 
O Díario Oficial da União 

que circulou ontem em Brasí­
lia publicou os modelos de for• 
:tnularios para declaração do 
Impbsto de Renda. relativo ao 
exercício de 1982, os quais pau· 
eo diferem dos que vigoraram 
este ano. 

O modelo simplificado. de cor 
verde, poderá ser usado pelas 
pessoas físicas que 'em 1980 te· 
nham aaferido rendimentos 
classificados na cedula C, ren• 
dimentos não classificaveis nes 
sa cedula e que não ultrapas­
sem Cr$ 380 mil. O modelo 
eomplet-0. que conserva as co­
'tes azul ou branca, será usado 
obrigatoriamente pelos contri­
buintes que tiverem auferido 
rendimentos da cedula e su­
periores a CrS 380 mil. 
Os !ormularios tn~zem peque­
nas diferenças em relação ao 
modelo usado em 1981. quase 
todas relativas aos montantes 
maximos de abatimentos ou 
de deduções. como aluguéis, 
que figuram na folha 1, com 
a indicação do maximo permi· 
tido <CrS 100 mil) e a corre· 
cão monetaria, do imposto reti­
do na fonte que será em 1.982 . rr. 

BRASILIA {AE) - O presidente da Republi­
ca assinou decreto estabelecendo as normas 
de execução orçamentária e definindo a pro­
gramação financeira para 1982, envolvendo 
recursos no montante de CrS . . . . . . . . . . . . . 
3. 030 .433. 761. 000,00, correspondentes ao ·p-o­
der e gerenciamento do órgão central do 
sistema de programação financeira. O decre­
to traz, como principal novidade, a elimina­
ção da "figura "a programar", que consistia 
numa parcela indisponível da despesa e que 
se vinha utilizando como mecanismo de ·ajus­
te da execução orçamentária, em razão da li­
mitação dos recursos para livre programa­
ção. 

1815, que eliminou a prática da taxa eambia\ 
orçamentaria, faz2nc1.o cv~n que as dotações 
orçamentárias dos órgãos interessados res­
pondam pela totalidade do dispendio. em 

Outra modificação introduzida pelo decre 
to diz respeito à sistemática de remessa de re­
cursos para o exterior: foram ajustados os 
procedimentos referidos pelo Decreto-Lei .. 

·moeda nacioml, correspondente à remessa 
da moeda estrangeira, ao cambio do dia. 

Visando conter a proliferação de contas 
bancárias dos órgãos federais, o decreto proi­
biu a abertura de novas contas para acolher 
recursai;; financeiros provenientes de conve­
nios, contratos. acordos e ajustes, mas per­
mitiu que o pagamento dos compromissos 
inscritos como "restos a pagar", seja feito 
com o saldo apurado no primeiro dia do exer­
cício financeiro, garantindo rápida liquida­
ção de compromjssos assumidos pelos órgãos 
e que n'1o puderam ser honrados no exercício 
anterior. 
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Presidente Figueiredo assinou decreto 
~umentando contribuição à Previdencia Brasil ainda vai importar tr~go 

, BRA9ILIA (A.E'.i) - Eis 
mtegra do Decreto assi­

ado ontem pelo presidente 
a Republica alterando as 
ontribuições previdenciárias: 
'Dispõe sobre contribuições 
ara o custeio da Previdência 
ocial e dá outras providên-

b Presidente da Republi­
usando da atribuição que 

e confere o artigo 55, item 
, da constituição, 

DECRETA: 
ART. 1.o) - As alíquo­

V - 9,5 por cento (nove e 
meio por cento) para os segu· 
rados cujo salário de contri· 
buição for superior a 10 (dez) 
vezes e inferior ou igual a 15 
(quinze) vezes o salário-míni­
mo regional do local de traba­
lho. 

VI - 10 por cento (dez 
por cento) para os segurados 
cujo salário de contribuição 
for superior a 15 (quinze) ve­
zes o salário mínimo regional 
do local de trabahllo e inferior 
ou igual ao teto de contribui· 
ção previdenciária. 

do valor dos respectivos bene­
fícios até o equivalente a 3 
(três) vezes o salário·mínimo 
regional. 

m _ 3,5 pc <três e meio 
por cento) do valor dos res­
pectivos benefícios superior a 
3 (três) e inferior ou igual a 5 
(cinco) vezes o salário-míni· 
mo regional. 

C) 4 pc (quatro por cen· 
to) do valor dos respectivos 
benefícios superiores a 5 ( cin· 
co) e inferior ou igual a 1 O 
(dez) vezes o salário-mínimo 
regional. 

PORTO ALEGRE (AE) - A compra da sa­
fra de trigo deste ano foi praticamente con· 
cluída, segundo informações dadas em Por­
to Alegre por técnicos da comissão do Trigo 
Nacional (CTR'l.N), do Banco do Brasil, em 7 
Estados e no Disrtito Federal, foram adquiri~ 
das até o momento 2 .166 294,1 toneladas. 
das quais cerca de 500 mil serão destinadas à 
semente. O Rio Grande do Sul, apesar da 
grande re/.ução da área em suas principais 
regiões produtoras - superior a um milhão 
de hectares nos ultimos dois anos - conU 
nua sendo o principal produtor: 1. 053. 413.l 
toneladas, mas esse volume ainda poderá ser 
a.crescido de mais 15 a 20 mil toneladas, de­
pois que • rem recebidos alguns estoques de 
colheitas tardias nas regiões sul e sudeste. 

No Paraná, o segundo maior Estado pro· 

dutor, o Banco do Brasil adquiriu 897. 632,7 
toneladas, numeres que são considerados pra. 
ticamente finais. Nos demais Estados as 
compras foram as seguintes: São Paulo, . ., 
124. 312,8 toneladas; Mato Grosso do Sul. • 
67 032,6 toneladas; Minas Gerais, 17. 368,8; 
Santa catarina, 6.300,9 RPT 6.300,9 Em 
Goiás e no Distrito Federal foram adq~irida:! 
apenas 233,02 toneladas. Os técnicos d\> 
CTRIN acreditam que, depois de recebidos os 
ultimas estoques em mãos de alguns proclu. 
tores no Rio Grande do Sul, a produção do 
Estado poder chegar a 1.070 milhão de ton& 
lz.das, e, em relação ao total do país, os nu· 
meros finais não passarão de 2,190 a 2,2 mi .. 
lhões de toneladas. Portanto explicam, o 
país ainda terá que importar no próximo al\O 
pouco mais de 4 milhões de to~eladas. as das contribuições dos . se­

urados e das empresas em 
eral, destinadas ao custeio 
a Previdência Social, ficam 
levadas para: 

Parágrafo 1.o - Os segu­
rados cujas contribuições vfl· 
nha, sendo calculadas segun· 
do alíquotas d:iaferentes de 8 
pc (Oito por cento) terão suas 
contribuições majoradas em 
20 pc (vinte por cento). 

D) 4,5 pc (quatro e meio-------------------------------------.. 

I - 10 por cento (dez 
or cento> em relação as em· 
resas em geral, exceto a con­
ribuição destinada ao abo110 
nual. cujo acréscimo gi;ar­
ará a mesma proporcionali­
ade; 

II - 8,5 por cento (oito e 
eio por cento) para os segu· 

ados cujo salário de contribui 
ão for igual ou inferior a ~ 
(três) vezes o salário·m.ínimo 
egional do local de trabalho. 

III - 8,75 por cento (oito 
e setenta e cinco centésimo 

or cento) para os segurados 
cujo salário de contribuição 
or superior a 3 (três) vezes e 
inferior ou igual a (cir.(ct>) ve­
zes o salário·mínimo regional 
do local de trabalho. 

rv - 9 por cento (nove 
por cento) para os segurados 
cujo salário de contribuição 
for superior a 5 (cinco) vezes 
e inferior ou igual a 10 (dez) 
vezes o salário·mínimo regio­
nal do local de trabalho. 

Parágrafo 2. o Ficam 
mantidas as atuais aliquota.s 
de contribuição a cargo das 
empresas em geral. para cus­
teio do salário-família e do sa­
lário-maternidade. 

Parágrafo 3. o - Os acrés­
cimos . referidos neste artigo 
serão cansiderados para todos 
os fins e procedimentos esta· 
belecidos em lei, relativos as 
alíquotas anteriormente vigen· 
tes, inclusive nas relações en­
tre empregadores e emprega­
dos, no que concerne à legisla· 
ção da Previdência Social. 

ART. 2 o - Ficam estabe­
lecidas contribuições dos apo­
sentados em geral e dos pen· 
sionistas, para custeio da as· 
sistência médica, na forma se­
guinte: 

I __, Aposentados: 
A) 3 pc (três por cento) 

por cento) e o valor dos res­
pectivos benefícios superior a 
10 (dez) e inferior ou igual a 
15 (quinze) vezes o salário· 
mínimo regional . 

E) 5 por cento (cinco pà:r. 
cento) do valor dos respecti· 
vos beneficios superior a 15 
(quinze> vezes o· salário-míni­
mo regional. 

II - Pensionistas: 
3 pc (três por cento) do va· 

lor dos respectivos benefícios. 
ART. 3.o - O poder exe­

cutivo regulamentará no pra­
zo de 60 (sessenta) dias, a 
contar da data da publicação 
deste decreto-lei, o disposto 
no artigo 6 da lei n.o 6 . 439, de 
1 de setembro de 1977. 

AR'r. 4.o - Este decreto· 
lei estará em vigor em 1 de 
janeiro de 1982. 

f\RT. 5. o - Ficam revo­
gados o artigo 31 da lei n .o 
6 4:19, de 1 de setembro de .. 
1977, e demais disposições em 
contrário. 

Brasília, dezembro de ... 
1981; 160.o .da Independência 
e 93.o da Republica. 

EJl'lpresa ein lase de 

expansão a~cessita: 

Gerentes de vendo 
Vendedores 
Secretório 
Atenção: As propostas deverão ser encaminh das 

1 
a Rua Siqueira Campos, 602 {Escritório "O Imparcial") 

• a/e Srta. Néia, constando nos envelopes os 

cargos propostos. 

• Até segunda-feira já ti­
nham sido vendidas cento e 
cinquenta mesas para o 
"Reveillon" do Tenis Clube, 
esperando o departamento 
social vender até amanhã, 
duzentas mesas, tal o inte­
resse "demonstrado pelo as­
sociado do Tradicional Clu­
be da Avenida Washington 
Luiz. E, segundo nos infor­
mou o departamento social 
e.lgumas surpresas serão 
apresentadas na testa rta 
passagem de ano, portanto 
os que ainda nao se decidi· 
ram, comprem noie ou 
amanhã, sera.Q momentos 
e,gradabilfssimos, momen­
tos de alegria, e pelo menos 
durante aquele período se­
rão esquecidos os proble­
mas. Associados todos ao 
Tenis, amanhã a partir das 
23 ·horas e 30 minutos. 

• Mais cartões de boas· 
festas Dr Arlindo Uklton 
de oÍiveira presidame do 
Partido Popular de Marti· 
nópolis, Dr. Lincoh-i Fer­
nando Mendes e família, de 
Manager (Símbolo de comu­
nicação), do deputado Padre 
Francisco Leão, do nosso 
irmão, sobrinho e sobrmha. 
Rene Imóveis S \C Ltda., 
Agradecemos e retribuiin.os 
os votos. 

•Brotos que aniversariam 
hoje, Leonardo filho de Oc­
tavio Jacinto Roncador · 
Maria da Graça (Gracinha) 
Reis Roncador. André Lub 
Domingues Costa, Cristhia· 
no filho de José Roberto 
Marini·Eunice 1 Figueiredo 
Marini com nossos para· 
béns. 

• Mais um ano de vida. 
conjugal. hoje os casais 
Braz VirgilHcy Virgilli, An· 
tonio Benedito Rudgio-Aud· 
za Bressane Rudgio, Maria· 
no Arenales Benito-Isabel 
Thereza Roncador Arenales, 
Antonio Macca-Maria Inês 
Figueiredo Macca, Kazuo 
Fukuhara·Eiko Takano Fu· 
kuhara. os dois ultimos ca­
sais integrantes do Lions· 
Cinquentenário, com nos­
sos parabéns. 

• O empresario Felice 
Aggio, encontra-se em San· 
tiago do Chile, participando 
da feira do couro, e apre> 
veita a oportunidade para 
contatos que poderão au· 
mentar a fatia de sua em. 
presa no mercado interna· 
cional de calçados. 

- o deputado Antonio za­
charias não deixa de vir à 
redação qqando está na ci­
dade e fica trocando idéias 
sobre diversos assuntos, in· 
clusive o político é lógico. E 
ante-ontem aqui esteve du. 
rante muito tempo, falou a 
respeito de sua. &~ividade 

no Congresso, o primeiro 
ano de aprendizadQ\.e agora 
está perfeitamente integra­
do na "máquina política .. 
daquela Casa de Leis. E já 
está se preparando para sua 
reeleição. 

!I· 
• A Professora Aurea. . 
Camarini nos convidou pa­
ra participarmos ontem a 
noite, do churrasco de con­
fraternização do seu c"'.égio 
Joaquim Murtinho, e-Atre­
tanto, não foi possível i:>m· 
parecermos, mas não tcfmos 
duvida que o sucesso foi to· 
tal. 

• Aniversariantes de bo­
je Olga esposa de ~uilher­
me Michelan. Francisco Go· 
rnes Costa, Francisca espo­
sa de João Batista Menezes. 
Ana. Maria Jesus, Francisca 
Jeronima Correa, Maria 
Neide Tamaoki, Joaquim 
Xaviert, GessY Fernandes, 
Roberto Peixoto, Honorio 
Andreatta, Thereza Takara 
Jacy de Oliveira Cruz, Lour­
des Francisco Costa, Jandi· 
ra de Oliveira, Cecília Tiolo, 
Mary esposa de Alvaro Pe­
reira Ferro, Arcindmo de 
Almeida, Tacila Zamberlan 
José Vicente Scatena Mar­
tins, Suilene Nunes, Alea Ca­
rolina Gomes Brondi, Maria 
Rezende, Celeste Villanova, 
Carlos Walter Sobrado, Dr. 
Lucia Negrão, Edgar Mon­
teiro, Ry Tomohide Yanat­
ta. com no~~ms parabéns. 

• Estiveram em nosiiia re­
dação, segunda-feira à noite. 
Doralice de Matos que inte· 
gra o "Jornal do Dia" na 
cidade de Cuiabá e Adal­
berto Ferreira da Silva col" 
respondente naquela cida· 
de do jornal "Hora do Po­
vo e revista "Brasil Hoje" .. 
• Estiveram ontem cedi 
no Esquema\Objetivo, e du· 
rante algum tempo troca. 
mos idéias com nosso aml· 
go Professor Felician<;> ,Ri· 
beiro, que estava fell~1sst­
mo, pois a turma d? ObJet1-
vo Prudentino. f 01 na Fu. 
vest e faturou a primeira 
fa~e, inclusive alunos do 
primeiro colegial, segund~ 
colegial e uma aluna da. 01· 
tava série. Nós que acom· 
panhamos a escola, desde 
seu primeiro dia, as lut~s, 
às incompreensões, tambem 
nos solidarizamos com a 
felicidade do Feliciano e, ~e 
toda a equipe, o sacriflc10 
valeu, e, agora, "é bola na 
rêde". E tem outra . gran· 
de parte que está "faturan. 
do" em outras faculdades. 

• Falamos ontem com 
Gilberto Corazza o secretá­
rio-executivo do San Per 
nando 65 Clube de Campo. 
que estava felicíssimo, pois 
todas as mesas para o "Re­
veillon" foram vendidas e 
naturalmente. a partir das 
23 ,30 horas de amanhã, es 
tarão os associados, presen 
tes ,para essa noitada de 
passagem de ano, a confra­
ternização de diretores, as­
sociados e seus respectiv0:5 
familiares . Adiantou- nu!> 
Gilberto que para o baile de 
aniversário do clube, dia 27 
de março, o unico em . que 
0 traje é PASSEIO, afmal, 

0 baile maior do clube, de­
verá estar abrilhantando o 
conjunto Brazilia ~bow 5u­
perstar, e o Cesar ~ugusto 
De Lorenzi Rodrigues, tl 

simpático e dinamico dire­
tor social já contratancto 
os conjuntos para 1982. P*­
rabéns. 

• o Aruá Hotel tera 
sua ceia de passagem do 

. fi ano, com pratos os mais . • 
nos, verdadeiramente ans· 
tocráticos, portanto, os in.· 
teressados façam suas nt 
servas pelo fone 22·4666. 

Parabéns. 

• No dia 19 de dezembro eompleta­

ram 24• anos de vida conjuiSl o casal M 

cirurgiões-dentista&"' Dr. Elias Kalil·D1it. 

Enhu Balem Kalil que na foto aparecem 

com a netinha Karina, aliás rostinho 

muito lindo. Naturalmente no próximo 

ano, o Elias, vai dar aquela festa, Bodas 

de Prata, presença dos filhos, familiares 

e dos amigos íntimos. Estamos repetin. 

do a notícia porquanto naquela oportu­

nidade esquecemos de constar a foto. 

I 
' l 
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P M apreen e oh jetos furtados 
Depois de tantos furtos em 

reside~cia no final de semana 
prolongado, tinha mais gue a­
parecer um mocó cheio d.::: or•· 
jetos subtraidos em arromba­
mentos. E a equipe do PTM 
Patrulhamento Tatico Movel, 
comandada pelo Cabo Jackson 
fez ontem de madrugada a a· 
preensão. 

Por volta de 22 horas de 
ante·ontem, o controle de ra· 
dio patrulha recebeu informa­
·ção através de um telefonema 
anônimo. onde foi denunciado 
um mocó que estaria sendo uti· 
lizado para esconderijo dos ob 
jetos furtados . 

O "mocó" era a casa de 
Francisco Ferreira Nobre, o 
"Chico., na rua B, 128, na Vi· 
la Lider. O "Chico" saiu cor­
rendo pelos fundos e evadiu­
se tomando rumo ignorado 
Porem, os patrulheiros do Ta· 
tico Movel descobriram que a 
"muamba" €stava escondida 
debaixo do assoalho. · 

Foram apreendidos os se· 

• 

gu1ntes objetos: TV Philco 
Ford colorido de 17 polegadas. 
TV Semp colorido de 17 polc:;u­
clas, 25 discos compactos, 33 
discos LPs, 20 cadarços de chu 
telra Preto, dois chapeus. ~una 
caixa de som, um aparelho de 
som Philips, um liquidificador 
... '\rno vermelho, uma Sonata 
Rio 20-A. uma colcha de chinil 
laranja,' uma bota marrom, um 
secador-modelador de cabelos 
marca Arno, uma maquina fo-
tografica marca Grandoma­

tic. um par de tenis Ferrou. 
um radio Semp de. 3 faixas 
(vermelho) , um ferro eletrico 
GE automatico e uma panela 
de pressão Clock. 
PM FOI ESPANCADO POR 
3· ELEMENTOS 

Domingo passado. às 15 
. horas, o motorista do veiculo 
Volkswagen placas TA-8617. 
colidiu na trazeira da motoci­
cleta Yamaha, que era condu­
zida por Wagner Sidney Ba­
tista. O moto1ista covarda­
mente erndíu-se do local. 

o irmã.o da vitima, o Po­
licial Militar José Vanderlei 
Batista, foi atras do motorista. 
alcançando-o na esquina das 
ruas 1 Venceslau Braz com Do­
nato Armelin. Enquanto o PM 
conversava moderadamente 
com o motorista, apareceram 
outros dois, que se diziam ser 
parentes. agredindo o soldado 
pelas costas com golpes de so· 
cos e pontapés. 

José Vanderlei Batista, 
!raturou o osso nasal e sofreu 
n!undamento do osso zigoma­
tico. alem de hematomas no 
rosto, no torax e nas costas. 
Após o fato os agressores se 
evadiram e a vitima foi para o 
pronto socorro. 

O Policial Militar foi sub­
metido a exame de corpo de­
lito para fins criminais e está 
identificando seus ag;resscres, 
visando processa-los, já que vá­
rias pessoas testemunharam a 
forma covarde com que ele foi 
abordado, e se dispuseram a 
depor em juizo. 

uas cr1ancas morrem no 
~ 

incendio de um barraco 
SAO PAULO (AEJ :_ Os irmãos Amel!a e Edson 
Leandro dos Santos de dois e tres anos, respecti. 
vamente, morreram carboniL.adm· ontem à tarde, 

. no incendio que destruiu oito barracos ·da favela 
loc.:alizada na Avenida Tenente Amaro Feliciano da 
SiÍveira, no Par~ue Novo Mundo. Zona Norte da 
capital paulista, Heleno .Ferrei:ra da Silva, de 26 
anos, morador da favela, tentou socorrer os ir­
mãos, mas não conseguiu, e sofreu queimaduras 
leves, sendo medicado no hospital de Vila Maria, 
em companhia de Celia Cristina Leandro dos San~ 
tos, de oito anos, irmã das duas crianças, que per" 
manece Internada em estado grave. 

A Central dos Bombeiros mandou · tres vlatu· 
ras para o local e os soldados conseguiram ctomt• 
nar o rogo, impedindo que ele destruisse outros 
barracos A origem do incendio ainda é desconhe­
cida, mas a pollcla apurou que Benta Leandro dos 
Santos, mãe das crianças, saiu pela manhã para 

trabalhar, deixando as crianças trancadas no bal'" 

raco de madeira, de onde partiu o rogo. Celia 

Cdstina, que toma' a conta dos irmãos, conseguiu 
• 

escapar por um buraco, quando o barraco já esta· 

va em d1amas. 

"'Na cabine tio caminhão mergulbatlo 
no rio Corumbataí: cinco mortos 

RIO CLARO (AEJ - A Polida Rodoviaria Paulis­
ta localizou, o.p.tem, por volta das 16 horas, o ca­
mlnh!l.o Mercedes Benz, placas RT-9967, de Piraci. 
caba, mergulhado no Rio Corumbatai, com cinco 
corpos na caome. 

O relogio de um dos ocupantes marcava duas 
horas, o que fez a Policia Rodoviaria supor que e 
veiculo tenha caido no rio durante a madrugaaa 

de ontem . O caminhão transitava sem carga, pela 
rodovia Washington Luis, no sentido interior-cap1. 
tal e caiu na vala central da ponte (pista dupla) 
na altura do quilometro 178 mais 800 metros. Pe­
la localização do Yeiculo no rio, acredita-se que na 
queda ele tenha se projetado no ar, num espaço 
de quarenta metros, até bater numa das margens 
do rio é cair no leito, ficando quase que totalmen­
te submerso . 

~------------------------------------------------------"""· l 

Nestas .festas, sinta-se bem 

L drões de 71 trat fí s ~ ram1 
1 

presos na região tle 'Durados 
CAMPO GRA1 DE (AE) - O policiamen­

to repressivo no interior do Mato Grosso do 
Sul e mais especificamente nas áreas aa ircn­
teira começa a apresentar Qs primeiros rcsul· 
tados Segunda-feira próximo a cidade de 
Dourados, policiais dvis da Delegacia espe­
cializada de roubos e furtos daquele municí­
pio prenderam os múginais Edivaldo Caeta­
no da Silva, Nelson Amaral dos Santos. Del· 
mar Luiz Billoto e Jonas Oliveira Tobia Neto 
touos re. idente em Dourados, e responsáveis 
pelo roubo de mais de 70 tratores e outros 
implementas agricolas. 

Suspeita ·se que eles sejam apenas alguns 
dos membros de uma grande quadrilha que 
tem provocado verdadeiro panico e terror 
entre os agricultores <las regiões de Ponta Po­
rá, Amambai e Antonio João, onde as fazen· 
das são invadidas por elementos fortemente 
armados que roubam carros, tratores ou ou­
tro tipo de maquinário agrícola que são, nor· 
malmente, levados para a fronteira do lado 
paraguaio . 

Com os quatro elementos presos foram 
encontradas carretas e rampas que, a polícia 
acredita, terem sido utilizadas para o embar. 
que e transporte das máquinas roubadas. A 
quadrilha age mais no período da entressafra, 
segundo pode verifiear a polícia. Nolmalmen­
te nessas épocas os agricultores deixam o 
maquinário guardado em galpões construídos 
em meio as lavouras, sendo que nesta época 
também deixam suas propriedades para ne 
gociar a produção, aU.quirir adubos ou semen· 

tes \lSando a próxima safra, ou mesmo para 
um período de férias em cidades maiores, co.. 
mo Campo Grande. Os ladrões aproveitam· 
se desse fato para atacarem as fazendas nes 
sas épocas, roubando então com maior faci· 
lidade tudo aquilo que encontrarem pela fren 
te. Ultimamente, no entanto, o interesse tem 
sido maio1 por tratores, colheitadeiras ou ou­
tros implementas agrícolas, além de carros 
de passeio que são comercializados bem e 
com facilidade no Paraguai. 

Depois de prender os quairo marginais, a 
preocupação da polícia agora é com os recep­
tadores do maquin4rio roubado. As investi­
gações prosseguem visando i<'lentificar outro~ 
elementos envolvidos. Hoje a polícia infor. 
mou também sobre a prisão de dois arromba. 
dores de automóveis: Ivo Rodrigues do Ama• 
ral e Ademir Delmiro Brandim São acusa. 
aos de terem furtado seis carros· nos ultimos 
meses, e inclusive um caminhâo que foi en­
viado a Ponta Porã. Eles foram presos em 
Angélica, próximo a cidade de Dourados. 

Considerand,.o que a situação não é ainda 
das mais tranquilas na região de fronteira, 
a Federação da Agricultura do Mato Grosso 
do Sul enviou diversos telex as autoridades 
da união, solicitando que o exército volte a 
atuar na fronteira para garantir a segurança 
das populações naquela área. O docum9nto 
foi enviado para os ministros da Justiça, e do 
Exército, e também para o presidente João 
Figueiredo, e para o chefe do Serviço Nacio. 
nal de Infonnações. 

s · cigarros terão novo aumento 
de preços em fevereiro ou março 

BRASILIA (AEJ - Os cigarros sofrerão um novo 
reajuste de preços, da ordem de 8,5 por cento 110 

final de fevereiro ou inicio de março, em consequen 
eia do decreto assinado pelo presidente da Repu­
blica, autorizando o Ministro da Fazenda a elevar 
de 365 por cento para 374 por cento a aliquota do 
Imposto sobre produtos industrializados (IPI) in. 
cidente sobre o produto. 

Este sera o segundo aumento de cigarros em 
1982, menos de dois, meses do ultimo, pois no pro. 
ximo dia 11 de janeiro, o produto •tera seus pre­
ços majorados em 35 por cento de acordo com a 
portaria de numero 300 baixada pelo Ministro da 
Fazenda, Emane Gal\ eas, no dia 22 de dezembro. 
A mudança na base de calculo do IPI dos cigarros 
visa assegurar a arrecadação de pelo menos Cr$ 
500 bilhões para o orçamento da Unilão, no proxi• 
;mo ano, contra cerca de Cr$ 240 a 250 bilhões a 
serem recolhidos neste ano. 

O Decreto Presidencial não entra em Ylgor ime 
diatamente, por que, segundo expncou uma fonte 
ao Ministerio da Fazenda, "tecnicamente não é 
correto fazer dois reajustes de preços com tã.o 
curto espaço de tempo". A decisão de mudar a 
base de calculo, entretanto, ja estava tomada an· 
tes de ser divulgado o novo aumento dos preços. 
A regulamentação do aumento da allquota sera 

feita por portaria do Ministro da Fazenda, que 
concretizara a decisão de aumentar de 18,041340 p& 
para 18,497317 pc o valor tributavel pelo IPI do 
preço de venda no varejo dos cigarros. Sera so­
bre esses 18,49 por cento do preço final dos maços 
de cigarros que incidira a al!quota de 374 por cen• 
to. 

Pelo orç1mento da União, os clgarros deveriam 
ter seus preços, durante 1982, corrigidos em cerca. 
de 70 pc, distribuidos em 35 pc a partir do dia 11 
de janeiro e mais 30 pc em junho. Com esta mu• 
dança na base de calculo, o reajuste sera da ordem 
de 80 pc. Isto torna os cigarros, entre aqueles pro­
dutos que maior contribuição dão a receita do 
IPI cada vez mais distantes dos demais produtos 
tributados pelo mesmo imposto. Em 1981, sua con. 
tribuição sera da ordem de 40 por cento dos Cr$ 
600 bilhões a serem arrecadados come> IPI. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONES: 22·1133/22·1801 

melhor · Suites - Saunas 
Piscinas térmicas - TV él cores 
Jantares privê - Solarium 
Apartamentos personalizados 
Decoração especial 

l.982 • ano do Investimento Imobiliário 

. .,.. 

Gar~gem privativa 

O conforto que você queria 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM. 574 

•• •• I 
MAS CONTA COM PREÇOS 
INCRIVELMENTE BAIXOS 

Antes de iniciar qualquer obra, 
veja o que fará por você a 

TREVO MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 
de 

Souza-Marques 
... . .. ... . .. 

Av. Cel. José Soares Marcondes, 3.964 - 17one: 22-4535 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Resida a 3 quadras dá área central de P. Prudente 

1 

Aguarde para os proximos dias as vendas dos terrenos da RESERVA ESPECIAL -

JARDIM SANTA FILOMENA 
Localizado a 200 metros da lgrej~ N. S. Aparecida, com asfalto, luz, água, esgoto . 

Informações: San Conrado Imóveis 

Rua Rui Barbosa, 164 Fone - 22-4613 1 

.4.--------------------------------------------------------------------------------~_..~_.. .... _._...... .............. ~~~~~~ 
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.e an Volkswagen (a áf ool) roda 
9.809 km em perfeito estado 

• O depoimento, por escrito, roi dado pelo CE· 
TIL -:- Processamento de Dados, Ltda., em carta 
en_cammhada à Cia. Alta Sorocabana de Automo­
ve1s - SORAUTO, datada de 11 de dezembro. Ne,. 
la, a tradicional organização afirma que "dentre 
os seis carros marca Volkswagen que compõem !I. 

nossa frota, o de chassis B0.220. 690 - placa BD 
3862, ano 1981, movido a álcool, está com 90 . 809 
km rodados, o que julgamos uma marca digna de 
reglstro e que ~omprova que o alcool, no Brasil 
d t " • ; eu cer o . Bastaria esse trecho da carta do c::i:-
TIL para exprimir a qualidade do veiculo Volks-

• 

wagen, à álcool. Mas cabe uma legenda ainda. E 
ela está contida na fotografia acima, onde foca­
lizamos o veiculo autor da proeza, à entrada das 
ofkinas o"a SORAUTO para uma das revisões cos­
tumeiras, vendo.se dois cidadãos importantes pa .. 
ra o desempenho do FUSOA 81, com aquela qui.· 
lometragem rodada. A frente, o José Carlos Fer­
reira, motorista do CETIL, que cuidou da "jóia". 

E atrás, o José Menotti, chefe do setor mecanico 

da SORAUTO! responsável pela efetiva asslstencin 

que é oferecida aos u~uárlo:s. 

• Cantliiato 'ª' tornar-se 
cumpri" p aa 

para elegi rei 
JOÃO PESSOA (AE) - Condenado a 8 me· t d 
ses de prisão por ter e(Sredido um ex-coletor t7c;sene o solto graças à interferência de poli· 
estadual dentro da repartição, mas beneficia-- Na déc :.migas, ou ~o ~eu comportamento. 
do com "sursis" por dois anôs 0 funcion·'t· , pular ª ª de 60. aproveitando a revolta po-
. bli - • com o argumento do oreço d rio pu co Joao Rodrigues, figura popular pela refeit . . r a c_arne, 

bastante conhecida na cidade de Cajazeiras, reuni~ habi~rat de Ca]azeir~s, o ~andidato 
a 460 km cte João Pessoa, decidiu cumprir a ue em 

0 
an es do ~eu bairro e foi de açou­

pena para se tornar elegível, em condições ~- rne 1 aç _ugues Eedmdo ossos ou restos de 
de disputar um mandato de vereador pelo oªsso'; mci~u .. entao, a. fam~sa "Passeata_ ?º 
PDS nas próximas eleições. Ele está recolhi· Mais tir~: o1 _l_ogo dissolvida pela pollc1a, 
do há 25 dias em sala livre na cadeia publica. receb·d d'. ~ .lª solto ele contou que havia 
onde faz sua campanha, recebendo visitas e i o m e!r:' do, candid~to do MDB, der· 
encaminhando pedidos de favores à lideres do ~~;a~o ~as .~lerço~_s para prefeito. para promo-
PDS para seus eleitores. amfestaçao. 

Ex-dono de circo, de um clube popular, . Embora filho de pais pobres "João de Me-
de um time de futebol e de uma escola de nez1m" conseguiu ter livre transito na socie­
samba num bairro pobre de Cajazeiras, João dade local, a quem sempre recorre nas suas 
Rodrigues ou "João de Manezim", como é variadas promoções ou quar1do pede ajuda 
C}l~mado. já foi animador de campanhas po· P'.lra i:essoas, com quem tem grande prestí­
llt1cas passadas, de candidatos do governo ou g10. Nao tem sequer o curso primário, mas se 
da oposição. · mas sua primeira experiência acha em condições de ser vereador por ter 
como candidato será em 82 a espera ter mais observado o "baixo níyel" de alguns oradores 
de mil votos. Além do slogan: "ruim por que frequentam a Camara MuJ:lÍ.cipal. Este 
ruim, vote em João de Manezim", ele explica a~o. o governador Tarcisio Burity deu uma 
porque escolheu o PDS: "se fase entrar na aJuda para renov~r o instrumental da escola 
oposição, morreria na cadeia" e diz que espe- de samba de "João de Manezim", que desfila 
ra ser liberado antes de cumprir toda a pena. anualmente no carnaval daquela cidade. E 
por "bom comportamento", a tempo de dis· ele inaugurou o equipamento numa passeata 
putar o pleito, já tendo programado para es· de protesto contra o governa.dor, liderada 
te dia uma passeata partindo da cadeia e cul· pelo suplente de senador João Basco Braga 
minando na praça Padre Cícero. Barreto, do PP. A decisão de ser candidato 

Um incidente com o ex-coletor estadual surgiu em setembro. quando, a pretexto de 
Inacio Brito ocorreu há mais de um ano, comemorar a saude de um integrante da es· 
quando João que. é auxiliar de serviço do Co- cola, que escapou de um tiro no olho João 
légio Estadual de Cajazeiras, foi à repartição fez .uma passeata com quase tres mil p~ssoas, 
receber seu salário e "cortou a fila. Os dois tendo distribuído duas mil velas e mil está. 
se desentenderam e travaram luta corporal. tuas pequenas do padre Cícero. doadas por 
Antes msso, eie fora preso outras vezes por políticos e pessoas da cidade. "Senti que o 
se env"lver também em incidentes, .e:eralmen- povo quer me eleger", afirma ele. 
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COM a soprano Hilda can· 
tando e o eximia Marcos 
Julio Sergl tocando. ao pia­
no. se completava (para 
nós, de, O IMPARCIAL) 
uma festa que vinha sendo 
preparada desde o mês de· 
agosto de 1981. Uma :festa 
que mobilizou muita gente. 
Mas. especialmente, uma 
festa de reconhecimento e 
gratidão. Muitos foram a­
plaudidos por seus méritos 
inegáveis, porém. oriundos 
de seguimentos de nossa co· 
munidade. sobejamente co­
nhecidos. No caso de Sawa· 
da, Maria de Lourdes Fer· 
reira Lins, Emílio Ferreira 
Junior, Alberico Marques 
Caiado. Geraldo Ribeiro de 
Souza. Luiz Gonzaga dos 
Santos. José Ribeiro, e talvez 
outros, tão apenas ratifica· 
mos a opinião publica. Seus 
méritos já estavam previa· , 
mente atribuidos. Mas, fo­
mos tirar do anonimato. 
criat11ras como Alfred J 
Liemert. Ruth Campos San: 
tos, Alvaro Lucas Cerávolo, 

PEDIMOS e Roberto Alca· 
rás fez o levantamento. Em 
dezembro de 1980 o s. p. e. 
atendeu 17. 783 consulentes. 
Em dezembro de 198), o nu­
mero de consultas subiu 
para 21. 392. Os "experts". 
que façam seus cálculos e 
verão que o aumento foi da 
ordem de 20% e alguns que­
bradinhos ... Mas, o que re· 
presentou? Entendemos que 
rfoi um maior volume de 
vendas e isso é ponto pacifi: 
co. Se alguém pensa de mo· 
do diferente. respeitemos. 

RECEBEMOS avulsos do de· 
putado federal Francisco 
Leão. tramit1ando na Gama­
ra. em que o. parlamentar 
prudentino reivindica a con 
cessão às pessoas deficien­
tes de desconto,S nas passa· 
gens de transportes e nas 
entradas de casas de diver· 
sões, em t.odo o territorio 
nacional; a instituição, em 
bem de familia, dos imóveis 
adquiridos pelo Sistema Fi· 
n.anceiro de Habitação por 
pessoas de baixa renda; · in· 
traduz modificações à lei 
6. 494. de 7 de dezembro de 
1977. que "dispõe sobre os 
estágios de estudantes de es­
tabelecimentos de ensino 
superior e de ensino prof is­
sionalizante do 2.o grau e 
supletivo e determina ou· 
tras providencias" . 

MUITISSIMO festejado o 
bom amigo Wlademir Cec· 
chetti Salgueiro face a sua 
designação para o cargo de 
Agente da Previdência Se> 
cial, em Presidente Pruden· 
te, na vaga decorrente da 
aposentadoria de José da 
Silva. Wlademir Cecchetti 
Salgueiro vinha de há mui­
to respondendo interina· 
mente pelo cargo, mas a,tra· 
vés a Portaria n. o 1. 915, 
do M.P.A.S .. publicada no 
D. O. U., de 18 de dezembro, 
foi ~nindado definitivamen· 
te aquele posto. E com mé· 
ritos. · 
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Odircio José Canhetti, Nol· 
yoshi Goto. Manoel Seve­
·o Lins Neto, Oscar Figuei· 
redo Filho e stlvia Kazama, 
~nte conhecida por mui· 
tos. Contudo. com suas 
!Obras a serem reveil.adas. 
Foi o que fizemos na insti­
tuição do segundo 1•Troféu 
Heitor Graça" e, mercê de 
Deus e dos propósitos ho­
nest,os com que sempre agi· 
mos, terminamos a conten­
to a tarefa. Relembra-la, 
dezoito dias depois. é grati· 
ficante. E gratificante 
será também ilustrar 
trar EXTRATO, mostrando 
Hilda e Marcos Julio, artí· 
fices daquela. noite de bele· 
za, de arte, de gratidão, co­
mandada soberbamente pe­
lo Dr. Joseval Peixoto Gui· 
marães. um prudentino que 
disse porque foi duas vezes 
Roque'~ Pinto na radiofo· 
nia paulista e brasileira. É 
isso gente. Jornal se faz 
em familia. E familia que 
faz j ornai, unida. fica cada 
vez mais unida ... 

CONSEGUIMOS. com nos· 
sos companheiros José Egas 
de Faria (Banco Geral do 
Comercio, S 1 A) ; Carlos Gar· 
rido; Atilio Fregoni; Pedro 
Luciano Marrey; Rubens 
Caobianco Gimenez; Adal­
berre Márirú; Egídio Alber· 
ti;· Lair Ramos da Mot+a; 
Antonio Lavaqui; Sylvio 
Pontalti; Olavo Botta Faus­
tino; e Nobuo Fukuhara~ 
reunir mais CrS 100 mil cru· 
zeiros em favor do Asilo 
Vkentino São Rafael, im· 
portancia essa que de:Jtina· 
remos até a próxima quin·. 
ta-feira. à Irmã Delia Alva· 
rez Nunes. superiora da Con· 
gregação das Irmãzinhas 
dos Anciãos Desampara· 
dos. Mas. para o desidera· 
to aiciina - juntaram-se Cr$ 

100 mil cruzeiros em menos 
de quinze dias! - contamos 
com a participação dos 
bons amigos e cidadãos pru· 
dentinos. José Fernandes 

. Ramos Filho (Miercapaulo); 
Nelson Medina (COMIND); 
José de Melo Nazoni (BA­
NESP A·MaffeD; Flávio Pas· 
cotto Junior (BANESPA· 
Regional); Antonino Leite 
de Oliveira na foto, ao lado 
de Antonio Carlos Moreno 
(que participou, invocando 
a memória de seu pai. um 
vicentino de prôa. em Mar­
tinopolis); Antonio Paulo 
de Abreu (Associação Lu­
so-Brasileira); Bartholomeu 
Soller < Rotary Clube-Leste); 
Wanderley Ciambroni (Ban· 
co !tau. S 1 A - Barão) : Olo· 
quio Polido Nunes (o co­
merciário do ano. versão 
1981); e João Roterto Am· 
brosio (Banco Bamerindus, 

_ª...._ ~ -~4'-·~ ·--- -- -

SIA). Toda essa gente deu a 
sua parcela de es.lc.rços. E 
fizem::s CrS 100 rn.;1 cruzei· 
ros, é bom repetir. Dinhei· 
ro que vai marcar a presen· 
ça do L\ons Clube de Pre­
sidente Prudente (Cen';ro) 
:na abertura ao Ano Inter· 
nacional das Pessoas Ido· 
sas. Dinheiro sagrado. Por· 
que veio do coração de mui· 
ta gente ... 

AGENDA - Hoje, 30 de de­
zembro. a Igreja festeja o 
dia de São Tiago. Apóstolo; 
em 1804 era in;.rcduzida no 
Brasil a vacina preventiva; 
nascia em 1902, nesta data, 
o empresário Honorio An­
dreata; casavam-se em 1931 
e, portanto, celebram suas 
bodas de pérola. o cirurgião· 
dentista Elio Formozinho Ri· 
beiro e a' professora Maria 
Hemmy Penna; ero 1953. a 
Lei n. o 2. 456, proporciona­
va a emancipação polit.ico· 
administrativa dos distritos 
de então. de Caiabu, Anhu· 
mas e Flora Rica.1 

LUIZ Roberto da Cruz, um 
moço que vem se eviden· 
ciando no jornalismo da 
cidade, escolhido para o se· 
tor de divulgaçã.o dos assun­
tos da EMBRATUR em 
nessa cidade e região. E no 
seu primeiro cont;acto com o 
Reporter Soller informou 
que o presidente Miguel Co· 
lassuonno podGrá estar em 
P Prudente no decurso do 
mês de janeiro. com data e 
programa a serem ainda ela· 
borados. Desejamos suces· 
so ao Luiz Roberto nessa. 
nova lida. 

MINISTRO MurUlo Macedo 
mostrando especial cari· 
nho - segundo as palavras 
de Walther O. Zafalon -
para com o Sindicat~ dos 
Trabalhadores nas Indus­
trias Gráficas de P. Pru· 
dente. Aquele mentor sindi· 
calista já tem em mãos, en· 
viado pelo titular do Minis· 
tério do ,Trabalho e even­
tual candidato ao Governo 
do Estado um cheque no va­
ler de 350 mil cruzeiros, que 
se destina à • aquisição de 
um gabinete dentário para 
a classe. 

SANTO Anastaclo fazendo 
publicar nn D. O. E. a Con· 
correncia Publica n.o 03 181. 
para a execução. sob o regi· 
me de '-Contrato Por Con a 
de Terceiros·'. de até 30.000 
metros quadrados de pavi· 
me*1.tação de vias publicas, 
por penetração invertida. As 
propostas deverão ser en­
tregues no Departamento 
de Administra "ão da Pre· 
feitura Municipal de Santo 
Anastácio, a+é 14 horas do 
dia 18 de janeiro de 1982. 

1 

O PRESIDENTE da Repu· 
bllca falará hoje (30) em 
mensagem de final de ano. 
a todo o povo brasileiro. O 
discurso do presidente Fi· 
gueiredo será levado ao ar 
em cadeia nacional de rádio 
e televisão. às oito horas da 
noite. e se fixará num pe­
queno rérospecto do ano 
que passon, com as premis· 
soras perspectivas para o / 
ano novo. 

NESTE PROXIMO sábacio e 
comércio funcionará facul· 
tativamente, segundo as de­
clarações feitas as emisso­
ras prudentinas pelo presl· 
dente do SCVPP. Vitalino 
Crellis. Que. no dia de on­
tem. informou. ainda, acer­
ca da chegada., hoje, às 9.30 
horas. no Aeroporto Ade­
rnar de Barros dos senhores 
Dorival Donadão, mentor 
do SENAC, e José Ildefonso 
Martins. futuro diretor do 
CEDEP. de nossa cidade. 
Para 11m enconLro as 14:30 
horas com o vice-prefeito no 
t>"ercício do car~o de prefei· 
•n m11-.,1n;~.,1 Be11edicto Ap-
r:uecido Pereira do Lago. 
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Lions auxilía o Plimec: 
30 mil cruzeiros 

lacharias obtem qi atro 
milhões em· lavor tle Tatiba 

, I 

Datado de 29 de dezembro, o deputado 
federal Antonio Zacharias - PDS-SP, rece· 
beu do Ministro Maria Andreazza. do lnte-

Ainda com o resultado da assim aconteceu na tarde <le menta de Amparo ao Reedu· rior. telex comunicando que urna antiga rei-
promoça-o realiz· ada nos d1'as segunda-fe1·ra n 'a •sede do ca.,.,"o e .l!:~resso _ \11ARÉ, de • ...... ~ vindicação da Prefeitura Municipal de Taci-
2 e 3 de dezembro no ··Calça- Lions Clube com o compare- J..10ssa cidade, fazer a doação • ba, defendida pelo parlamentar de PresidP.n-
dã-o" - venda de doces e 11'co- cunento do "lea-o" Geraldo de dois televisores, em bom te Prudente, 'Coi incluía no Programa de Assis 
res caseiros _ as domadoras soner. presidente do Clube; estado de conservação, branco tencia aos MuniciPios-PAM, criado pelo Mi-
do Lions Clube de Presiden- das doma.a.oras Linda Judite e preto, que serão utilizados nisterio do Interior. o pedido visava a con­
te Prudente puderam realizar Lanza Martins, Iracema Riga no entrete11imento e lazer dos seguir recursos daquela Pasta no montante 
na tarde de 2.a feira mais Vitale .e Cida Soler. pelo lado presos da cadeia publica mu· de Cr$ 4.0oo·.ooo.oo e segundo a comunicação 
uma ajuda financeira a uma dos doadores, e Diamantino nicipal. Na agenda dos "leões" transmitida :io deputado Antonio Zacharias 
das nos as instituições de Silveira, professora Ione Rinal- prudentinos, nesta semana (agora, também, já do conhecimento do pre­
benemerência. Um cheque no di Silveira e Joel Turino, pelo também, a entrega de um do· feito Mario de Souza) a verba ji se encontra 
va.ror de Cr$ 30 mil cruzeiros PLIMEC e finalmente, Marile- nativo de Cr$ 100 mil cruzei· à disposição daquele município da Alta So 
foi entregue ao vice-presiden- ne Bechara, assistente social e ros ao Asilo Vicentino São rocabana. em orgã.o proprio daquele Ministe· 
·te e no exercício provisório da Débora Costa Pereira do Lago, Rafael e de Cr$ 240 mil cru- rio . Ao lado do deputado Prudentino, 0 pre 
presidência do Plano de Inte- president.e da ASSOM. zeiros ao Recanto dos Velhi· feito Mario de Souza deverá seguir viagem 
gração do Menor na Comuni· nhos, na A.A, Adolpho Bezer· para Brasllia, a fim de assinar o convênio em 
dade, P'LIMEC; empresário O fotógrafo Feliciano (Fo· ra de Menezes. Isto, segundo tela que irá permitir uma. série de obras em 
Diamantino Silveira. A doa- to Solon) compareceu à rápi- a Comissão de Interesses da favor da sua administração . 
ção foi feita graças à aquies- da cerimônia e fotografou o Comunidade, abrindo em Pre· --=-· 
cêncih e interferência da Assis· ato da entrega do cheque pela sidente Prudente, oficialmen· INPC d f • f • •' t• d 37 6 Ct1. 

:~~ ~:!:~ M:~!~~~ ser~!-~~::::~::~~ A~i~~ ~~:- ~~c~ão..:'An~n!nt~r~~~x: ~~ e evere1ro OI J3 es 1ma o em '· -,o 
vertida pa.rte da renda da cam mantino Silveira. As domado- cunho mundial lançado pela RIO (AE) _ o lndice Nacional de Preços ao con• o índice semestral estimado corresponde à va• , 
panha dos licores e doces ca- ras pretendem, ainda no de- Organização das Nações Uni- sumidor CINU'C), segundo estimativa do Instituto rlação do preços no período de julho a dezembro 
~elros, mas que considerou de curso destes ultimas dias do das e referendado pela Asso· Brasileiro de Geografia. e Estatistica. (IBGE) , que deste ano. o mdice acumulado nos ultimos 12 me. 
alcance mais significativo o mês de dezembro, atendendo ctação Internacional de Lions serYira. de base para os reajustes salariais de fe· ses devera cair para 91,2, contra 95,3 por cento do 
atendimento do PLIMEC. E a apelo i!ormulado pelo Movi- Clubes. vereiro devera situar.se em totno de 37 ,6 por cen.. roes passado. O Secretario Especial de Abasteci• 

Ceasa tle Campinas 
s rá pr/vatizatla 

BRASILlA (AE) - A Compa­
nhia Brasileira de Alimentos -
COBAL - já terminou os enten­
dimentos com a prefeitura de 
Campinas em São Paulo, visan· 
do o início de um proce so de 
privatização da Ceasa daquele mu· 
nicípio, através da transferência 
de ações para os usuanos, que 
por sua. vez já demonstraram in­
teresse na transação. Caso venha 
a da.r certo. a COBAL pretende 
repetir a experiência nas demais 
2 l Ceasas das quais participa, 
sendo que já existem entendimen· 
tos adiantados ~m duas delas, se­
gunao anunciou ontem, em Bra· 
sília, o presidente da empresa. 
Antonio ' Salles l.eite, que preferiu 
não dizer quais são. 

No caso de Campinas, a pnva­
tiLação será iniciada P.ela cons­
trução de dois novos galpões, que 
terão 50 por cento <l.Os recursos 
aplicados captados atra.véf> da 
venda de ações preferenciais en­
tre cerea de 30 usuários interes­
sados na ampliação da central ou 

seja Cr$ 15 milhões . Apesar des­
tes galpões representarem apenas 
cinco por cento do total da Cea­
sa o presidente da COBAL ga­
rante que o wasso inicial poderá 
representar muito "uma vez que 
a disposição da empresa e da pre­
feitura é abrir mão das ações, ini­
cialmente para usuários, e depois 
para terceiros, desde que exista 
dinheiro para pagar·. 

Este mesmo critério é deren· 
dido por Salles Leite até m~mo 
para os governos estaduais que 
participam de outras Ceasas jun· 
to com a COBAL, porque o 1m· 
portante .para ele, "é que a em· 
presa garanta o seu papel. de fiel 
da balança", a COBAL pretende, 
ainda, que os usuários passem a 
fazer parte da administração das 
Ceasas. sendo que ainda não exis­
te uma definição <W caráter <las 
novas sociedades a serem. cria· 
das, restando a opção por socie· 
dades ·de economia mista ou por 
sociedades por ações. 

os plenarios • vas1os Congresso, No 
BRASILIA ( AE) - Apenas 

dois senadores, Jorge Kalume 
(AC) e Luiz Cavalcante (AL) 

compareceram ontem ao plenário 
do Senado. que não chegou a abrir 
a sessão por falta.de quorum (11 
sena deres). O anuncio da inexis· 
tência de numero foi feito por 
Jorge Kalume. enquanto Luiz Ca· 
valcante se dirigiu para a poltro­
na do líder do governo. onde to­
mou assento, dizendo: ·'esta ban­
cada pode não ter soldados, mas 
tem comandante. Sou o líder de 
mim mesmo·· 

Os dois tw1cos senadores presen­
tes são do PDS: 

Com apenas 26 deput~dos pre· 
sentes na casa. a Cama.ra não po­
de realizar sessão ontem. devendo 
voltar a funcionar somente.segun· 
da-feira, dia 4. Na véspera, a ri­
«or, também não havia numero •. 
mas a sessão foi aberta para que 
se pudesse prestar as homena­
gens iniciais ao falecido deputa­
do Djalma Marinho. Ontem, o 
deputado Freitas Nol-:re. segundo 
vice-presidente, esperou pela meia 

., regimental e, às 14 horas. 
como persistisse a falta do nume­
ro mínimo de 42 deputados para 
a abertura da Se.!são, deixou de 
'{'ealizá-la •. 

Leia e Assine 1 
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to. O Índice para reajuste salarial de janeiro é mento e Preços (SEAP),. do roes passado. O Secre­
de 36,8 por cento e o de dezembro foi de 39 por da Secretaria do Planejamento da Presldencia da 
cento. Segundo o presidente do IBGE, Jessé Mon Republica, Julio Cesar Martins, afirmou ontem 
tello," 0 índice oficial só devera ser divulgado pe. que os numeros divulgados pelo IBGE, mesmo co• 

io orgão entre os dias 6 e 8 do proxlmo mes. mo estimatlvos, não estão longe da reaUd.a.de. 

É UMA É DUAS. É TllS. É Gf1A110. t CINCO. t SEIS. 
. É SDI, t 0110. i 11or1. É DEZ I 

Calçadão, 297 
Fone: 22-4353 

/ 

AGORA SÕ NÃO TEM COZINHA 
PLANEJADA VOGUE QUEM NÃO QUER. 

• 

11111 o~ sEMJURas 
Qualidade é isso. 
O resto é prosa. 

Vogue é a única cozinha do 

• • 

R. Maj . Feli'cio Tarabay, 683 
Fone: 33-4828 · 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Para que gastar mais 
se você pode gastar 
menos. 

Peça sem comp(omisso 
a visita de um projetista, 

Av. Manoel Goulart, 21r­
Fone: 22-4300 

Com Vogue você dá 
um toque pessoal na 
sua decoração. 
Só o Sistema Vogue oferece uma 
linha enonne de acessórios e 
acabamentos de portas (cerejeir\l , 
fórmica, pinho, cortiça, etc) para 
você personalizar a sua cozinha 
planejada. 

22-4353 
FONES: 33-4828 

22-4300 
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SÃO PAULO <AE) -Três presidiários da 
Peni'enciária do E5tado que arquitetaram 
uma fuga omt:m foram mortos pela polícia 
e um quar\.o ficou gravemente ferido. Tam­
bém icaram gmvemente)eridos o diretor de 
educação àe :penitenci~r1a, Percidio Bicudo. 
que foi cperado à noite no pronto socorro da 
L~,pa e estava em estado grave. e o Investiga­
dor Antonio Mangueira, operado no Hospital 
das Clínicas, com uma bala no pescono. Per. 
cidio Bicudo era um dos reféns e foi ferido 
durante o tiroteio travado durante a fuga. 
Os presos que pretendiam 'passar o ano no­
vo em liberdade''• também levaram como re· 
fém o diretor geral da Penitenciária. Bruno 
Irineu Vizotto, que nada st>freu. 

Depois de quase sete horas de negocia­
ções, diversos alarmes falsos e da retirada 
da Polícia Militar das operações, cujo coman­
do foi assumido pelo DOPS, uma Belina azul 
ocupada pelos presidiários e seus reféns cru· 
ou ps portões da penitenciáia às 16 e 45, co­

meçando uma. corrida louca. Vinte minutos 
depois, seguidos por helicópteros da polícia, 
viaturas do DOPS e dezenas de carros ae re­
portagem, os fugitivos foram cercados e atin­
gidos - três deles morreram na hora (José 
Gomes da Silva. Francisco Carlos Perez e Re­
nal o Cesar Ostim) e o quarto (Jair da Cruz) 
ficou gravemente ferido. 

Momentos antes da partida da Belina, 
pelos portões da peni~enciária, o secretário de 
Jus'iiça . do Elstado, José Carlos Ferreira de 
Oliveira afirmou: "nossas recomendações fo­
ram no sentido de evitar derramamento". Se­
gl.lndo ele, "a PM poderia fuzilar os prisionei­
ros logo na saída da pe.nitenciária". 

O INICIO DE TUDO 

A reunião era de rotina. Os presos que 
trabalhavam na administração, limpeza e ou· 
tros serviços burocráticos, entravam, e saiam 
da sala onde estavam o diretor da peniten­
ciária do Estado, o procm;ador ·da Justiça. 
Bruno lrineu Vizotto. o diretor educacional 
Percides Bicudo, o diretor de reabilitação, 
Amilcar Ribeiro Marques. o médico William 
Simões Mota, o chefe da segurança. Anto~io 
Cirani, além do capelão e de outros funcio-
narias. . , 

A conversa estava animada e runguem per-
cebeu que um dos detientcs, de boa conduta 
e que trabalhava há algun~ meses na admt­
nistra".áo, José Gomes da Silva. que nsava o 
nome falso de Jossi Luciano Gomes. , se apro­
ximou de Vizoto, encostou um revolver e_:n 
sua cabeça e avisou que obed~cessem e n8f 
rea()'issem pois ele e outros tres ocmpanhe -
ros 

0
iriam sair do presídio para "passar o ano 

novo em liberdade". Vizott~ co:r_:i sn~ voz 
pausada tentcu convencer Jose a nao agir d3.· 
quela maneira pois em pouco tempo canse-
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guiria uma remoção para a colônia penal 
agrícola, mas ao mesmo tempo em que o de­
t.ento reafirmava que es+.ava falando sério, ou­
tros três presos, Renato Cesar Osti, Francis­
co carlos Passos e Jair da Crnz, se aproxima­
ram e disseram que o plano estava em andar 
mento ••e matariam aquele que ten .asse evi­
tar'' 

Um dos detentos tinha uma metralhado­
ra coberta por um pano branco - arma de 
madeira -. o outro carr.egava algumas bolas 
embrulhadas em jornal que dizia ser grana· 
das e faria. :·explodir a sala'', e o terceiro 
tinha dois estiletes . 

Passava um pouco das 9 horas e José Go­
mes da Silva disse que pretendiam fugir o 
mais rápido possível e levariam é!-Penas dois 
deles: o diretor Irineu Vizotto e o diretot. de 
disciplina, Percides Bicudo. Queriam a Beli­
na do diretor com o tanque cheio e CrS 150 
mil. ......... 

AS EXIG:B';NCIAS 

Todos foram amarrados e o setor de ad· 
ministração ficou isolado. José Gomes da Sll-· 
va llelefonou para o setor de segurança e in­
formou que o diretor e seus auxiliares esta· 
vam sendo mantidos como reféns e que pro· 
videnciassem o carro e o dinheiro. Exigiu 
também que a polícia, se a visada, ficasse af as· 
tada do presídio pois do contrário matariam 
a todos. Um dos funcionários da seguran~a 
não acreditou e José Gemes da Silva obri· 
gon Bruno Irineu Vizotto a falar ao telefo­
ne. Os presos tiveram que deixar as oficinas 
e retornaram às celas individuais. O prédio 
ficou cercado. A 'Polícia Militar. que faz a se­
gurança externa mobilizou todo o Batalhão 
que atende a penitenciária e o choque da 
PM foi acionado. 

· Diversas tentativas foram feitas com o ob· 
jetivo de fazer com que os presos se ren.d~s­
sem. O ex-chefe de segurança do pres1d10. 
Luis Camargo Wolfmann. diretor d~ ca~~ ~e 
detenção, e que ainda m~ra na y~mtencian~, 
não conseguiu chegar até o pred10 da admi­
nistração pois foi avisado que se passasse da 
portaria seria morto. Luisão - como é • .1he­
cido W9Ifmann - voltou para a entrada P.rin­
cipal da penitenciária ponco tempo depois e 
informou aos oficiais da Políca Militar e aos 
delegados do GARRA e do DOPS que a situa-

A 

ção era "muito séria" e que os presos esta­
vam dispos 'os a tudo. 

José Gomes da Silva, Renato Cezar Ostt, 
Francisco Carlcs Passos e Jair da Cruz, con­
tinuavam a fazer amea::as se não fossem ateu.· 
didos e um deles faloÚ pelo telefone com a 
esposa de Bruno Irineu Vizotto dizendo que 
ma·;ariam o diretor e os demais se não fossem 
atendidos mas uma vez em liberdade não o 
eliminariam. Enquanto a polícia e os demais 
diretores da penitenciária tentavam conven· 
cer os presos à rendição, um esquema estava 
sendo mon '.ado pelo DOPS para a persegui­
ção. O helicóptero do Palácio do Governo foi 
cedido e nele, iria o investigador Nicolino. 
professor de tiro da Academia de Polícia, e 
lotado no DOPS. 

DESENTENDIMENTO~ 

As ruas do bah·ro de Santana, as saídas 
para as marginais e para as rodovias Dutra e 
Fernão Dias. passaram a ser policiadas. O 
Secretário da Jus•jça. José Carlos Ferreira de 
Oliveira, temendo que se repetissem fatos se­
n:elhantes aos de Jacarei, quando o refém foi 
morto, determinou que os presidiários fossem 
obedecidos. A partir deste momento, começo 
da tarde. houve o primeiro desentendimento 
entre os policiais que estavam na penitenciá· 
ria. Os oficiais da Polícia Militar não que· 
riam que os quatrn presos fugissem e preten· 
die.m metralhar o carro, na portaria. 

-Mas o bom senso do diretor do DOPS. 
Romeu Tuma, que coordenou o trabalho com 
o delegado geral. Celso Telles, evitou uma. tra­
gédia maior, com todo o esquema pronto. os 
presos receberam a informação de que teriam 
a Belina com o tanque cheio. e os Cr$ 150 
mil, e sairiam sem nenhuma perseguição. As 
autoridades exigiJ:am porém que os reféns fos­
sem liberta-dos e José Gomes da Silva prome­
teu: Vizotto e Bicudo seriam liberados 25 mi· 
nutbs depois da fuga. O helicóptero estava 
nos fundos da penitenciária e o primeiro en­
tendimen t.o era o de que os detentos levando 
os refés poderiam deixar a penitenciária às 
16 horas. Houve uma duvida de ultima hora: 
o segundo refém deveria ser o chefe da se­
gurança, Antonio Cirani, mas Percides Bicu­
do disse que iria pois tinha "confiança de 
qne seriam bem tratados pelos fugitivos''. 

·1SAQU 

Eram 16h30, quando pelo telef ne, os ho­
mens da segurança inw~ms._·am aos a~--11· 
tos que poâanam sair. A b-elma ja es .. i;;1.va 
parada no pátio. Com a r;on a do estilete 
em suas costas, Brunó Irineu Vizctto foi o 
~rlm.êiM a. ttpnrMêr, Sê~'Uidô ~r Jõsê Gon'1M 
da Silva e por Jair da Cruz. Atrás, com o 
cano da metralhadora de made.ra encostado 
nas cos' as, e o revólver na cabeça, Percidio 
com os detentos Rena '.o Cezar Osti e Fran­
ctsco Carlos Passos. 

.l'i PERSEGUIÇAO 
i!:iegundo Bruno llineu Vlzotto. os presos 

queriam alcan ::-ar a marginal do Tietê ou a 
Fernão Dias. ··Estavam nervosos, dispostos a 
tudo, diziam que matar ou morrer era a més­
ma coisa". A Belina foi guiada por Renato 
Cezar Ostl que usava um t>one. Hábil moto· 
rista. sempre guiava os automóveis de sua 
quaarilha de assalf".ante de bancos, e no ban­
co da frente, além de Renato, estavam Fran­
cisco Carlos Passos e Bruno Irineu Vizotto. 
no meio dos dois. Atrás. do lado direito Jair 
aa Cruz no meio Percidio Bicudo e do outrn 
lado, José Gomes da Silva, que tinha um re­
vólver. 

Vtzotto explicou que eles começa·ram a se 
irritar ainda mais, quando perceberam que de­
zenas de viaturas os estavam seguindo. '•0 
motorista começou a dizer que tudo estava 
peraido mas ··ninguém sairia vivo''. Ele que· 

· na sair P?la esquerda. da penitenciária e co­
mo a avenida estava bloqueada foi na dire­
cão da avenida Ataliba Leonel. Estavam to· 
dos atordoados, não sabiam direito o caminho 
a seguir pois alguns deles estavam presos há 
anos e quando percebi que as viaturas se apro­
ximavam, eu e o Percidio ficamos abaixados''· 

O diretor da penitenciária Ciisse que em 
determinado momento começou a ouvir t;iros. 
''Foi uma sequência de tiros e o doutor Per­
cidlo encostou a mão na barriga e disse que 
fora ferido. Continuamos abaixados e Iemoro 
de ter sido retirado por um delegado, junto 
com o doutor Percidio e fomos levados ao 
pronto socorro". No tiroteio entre os homens 
do DOPS e José Gomes da Silva. o unico de­
tento armado de revólver. foi baleado o inves­
tigador An~nio Mangueira, da Divisão de Or~ 
dem Social, que recebeu um tiro no pescoço 
e foi operado no Hospital das Clínicas. 

Uma hora depois de ter sido resgatado. 
Bruno Irineu Vizotto esteve no gabinete do 
Secretário da Segurança, Octavio Gonzaga 
Junior. onde soube que~ detento Jair da Cruz 
era o unlco sobrevivente e que sofrera apenas 
um ferimento de raspão na cabeça. Ainda 
assustado, Vizotto perguntou sobre os demais 
reféns deixados na penitenciária e deu uma 
entrevista aos jornalistas. Disse que '·não vai 
esquecer nunca mais do que passou no dia 
de ontem". 

São 12.800 exemplares de uo Imparcial", circulando diari~'!1ente em Pres;,P;,udente e e~. mais cfe 2~,cidades 
da Região encartando mensalmente os suplementos 'Jornal Mulher , 'Agropecuano Regional e 

' #f nter .. News': garantindo uma veiculação consolidada junto a uma massa 
consumidora superior a 1 milhão de pessoas. 
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O governo emite. ORTNs para cobrir Figu~iretlo diz que optou 
o deficit da Previdênc·a Social pela medida mais justa' 

~RASILIA (AE) - Eis a íntegra da ex- mente em valor equivalente a 60 pc (sessen- ' 
poslçao de motivos dos ministros Delfim Ne· ta por cento) da correção monetária aplicá- BRASILlA (AE) - Eis a íntegra do dis- aos serviços sociais do governo os recursos de 
to e Ernane Galveas, para emissão de ORTN's vel as Obrigações Reajustáveis do Tesouro curso do presidente Joáo Figuéiredo, anun- que urgentemente necessita para garantir, 
para cobertura do débito da. Previdência So- Nacional. de que trata a lei n. 0 4 . 357, de 16 ciando, ontem, as medidas para teduzir o dé· sem maiores transtornos, as suas prestações 
cial junto à rede bancária publica e privada: de julho de 1964 e legislação superve,niente. ficit da Previdência Social: assistenciais. Entre assim a examinar, com 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 4. A utilização da competência prevista No mês de agosto deste ano, encaminhei os ministros da Previdência Social e do Pla-
Republica, no artigo 55, item II, da constit.uição Federal, ao Congresso Nacional projeto de lei que dis- nejamento. as opções possíveis para solucio· 

Como é do conhecimento de Vossa Exce- justifica-se tendo em vista tratar-se de maté- punha sobre a Previdência Social. Nesse uo· nar o problema, descartadas desde logo, por-
lência, as medidas adotadas pelo governo, no ria urgente e de elevado interesse publico, cumento, eram propostas algumas medidas que .rejeitadas pelo Congresso, aquelas pelas 
campo flscal, com o objetivo de promover o não configurando a hipótese de aumento de tendentes a restabelecer, no sistema previ· quais já me havia inclinado, ao !ormular o 
equilíbrio financeiro da Previdência Social despesas. denciário, o equilibrio financeiro que a ex- projeto de lei que submeti, em agosto à con-
somen+e produzirão efeitos a partir do exer· 5. Por oufl!'o lado, pelo artigo 2.o do pro- pansão dos serviços assistenciais e o aumento sideração do poder legislativo. 
cfcio financeiro de 1982. jeto as Obrigações Reajustáveis do Tesouro do seu custo tinham des;feito. Diminuido, dessa forma, o campo de es 

2. Ocorre que a Previdência Social vem Nacional - ORTN, emitidas em série espe· Declarei, na ocasião, que havia repelido colha, acabei por concluir que não me sobra· 
operando deficitariamente há alguns anos e, cial com base na autorização contida em seu diversas sugestões, a mim apresentadas, para va alternativa senão elevar o mont~te das 
em decorrência, mantém débito junto à rede ar~igo anterior, seriam inalienáveis, impenho· superar a crise financeira enfrentada pela contribuições previdenciárias Continuo a 
bancária, Publica e privada. da ordem de Cr$ • ráveis e intransferíveis, destinando-se a co· Previdência Social. Entre essas propostas, es· acreditar que essa medida representa pesado 
180 .000.000.000,00 (cen:.O e oitenta bilhões de brir o saldo devedor da Previdência Social jun- tavam a do aumento dos percentuais de con· ônus para as atividades produtoras e, de mCY" 
cruzetros), que gera uma despesa adicional, to à rede bancária, publica e privada tribuição dos segurados, e a da redução de do particular, sacrifício adicional imposto 
em termos de encargos financeiros mensais, 6. Finalmente. de acordo com o artigo 3.o benefícios de aposentadoria, e a da supressão aos trabalhadores, especialmente aqueles que 
que poderia ultrapassar a casa qe Cr$ 6 bi· do projeto o Conselho Monetário Nacional e do salário-família, do auxílio natalidade e do enfrentam maiores dificuldades econômicas. 
lhões. a Secrenaria de Planejamento da Presidência auxilio funeral, no caso daqueles que ga· Mas acredito também que, nas circunstancias. 

da Republica adotariam, nos seus respectivos nham mais de cinco salários minimos. Con- é a decisão que, apesar de tudo, se mostra 
campos de atuação, as providências necessá- senti. porém, que se imitassem beneficias mais recomendável, porque é a que represen· 3. Com o objetivo de solucionar essa pen· 

dência foi elaborado, com base nas disposi· 
çbes do artigo 55. item II. da Constituição 
Federal. o anexo proje';o de Decreto-Lei, que 
em seu artigo 1.o. propõe seja autorlzaaa a. 
em ssão de unia série especial de Obrigações 

'f Reajustáveis do Tesouro Nacional - ORTN, 
· até o valor' de CrS 180 bilhões. c.çm juros de 

5 pc ao ano e prazos de resgate de cinco. seis 
e sete anos, es<abelecendo em seu parágrafo 
primeiro que os juros seriam exigíveis semes· 
t ralmente. a partir do exercício financeiro de 
19'.:'.3 e em seu parágrafo 2. o que os noves 
t i ulos especiais serão corrigidos monetaria-

• 

·:i. - .. .;, +.iIA, 1 AE J - Quem recé .. e de l a 3 
salar:os minimos passará a descontar em fo­
lha de pagamento a partir do .:.dia 1. o mais 
CrS 59.64 para o INPS; de 3 a 5'"salarios mais 
CrS 268,30; de 5 a 10 mais Cr$ 496.40; de 10 
a 15 salarios minimos Cr$ 1. 789.20; e de 15 
a 20 salarios min'mos mais Cr$ 3.578,40. O 

fiiUmento gradativo da alíquota de 8· para 10 
"" lc. conforme a faixa salarial do empregado 
representara um acrescimo de Cr$ 90 bilhões 
na rece:ta do INPS. enquanto a elevação de 
2 pie nas contribuições dos empregadores vai 
gerar Cr$ 190 bilhões, totalizando mais Or$ 
280 bilhões para a Previdencia Social no ano 
que vem. 

Fontes governamentais confidenciaram 
ontem no entanto, que mesmo somando os 
recurso que todas as medidas já anunciadas 
renderão para a Prev~dencia em 1982, corr. 
excecão da taxação dos produtos superfluos, 
os qÚais deverão render entre Cr$ 40 a CrS 
50 bilhões. o deficit do sistema previdencia.· 
rio poderá chegar a casa dos Cr$ 530 bilhões 
se não forem adotadas novas providei:lc1as 
no sentido de conter gasto~ no setor. · Caso 

rias à execução das disposições do DecreW..Lei, em situações especialíssimas, 1ou se1·a, apenas t · · t · 1 · 1 · a menor mconvemen e sacia , me usive pa· 
dispondo o artigo 4.o que o diploma legal su· naqueles casos em que a outor2:a de certas · ·dA · ~ ra os proprlos contrmumtes da previ enc1a. 
gerido entraria em vigor na data de sua pu· vantage'1 não concT;.,.;a com a situaça-o das f1· T b' · d , . - ._. . ~ am em me pareceu ma iavel estabelecer a 
blicação. revogadas as disposiçoes em con·~a- nanças revidenciárias. · · rio. . contribmção dos aposentados e pensionistas 

7 . Nestas condições, submetemos a maté· o projeto submetido ao exame do poder le- para a assistência médica. Sem ~sso, cont1-
ria à elevada consideração de Vossa Excelên· gislativo propunha, assim, que, em vez de ele· nua~Iam estes.ª gozar dos beneffCJ.OS daquele 
eia e aproveitamos o ensejo para reiterar os var as contribuições previdenciárias, relativas · serviço_ essenc~al. ª salvo de qualq~er centrar 
protei:;tos do mais profundo respeito. a empregador e empregado, buscassemos o prestaçao efetiva, 

Ernane Galveas, Ministro da Fazenda; equilibrio limitando beneficias em casos es- A crise da prevld~ncla, provocada pela 
Antonio Delfim Netto, Ministco Chefe da Se· peciais, onde entendia ocorrerem distorções escassez de recursos que custeiem as despe· 
d-e'.aría de Planejamento da Presidência da incompa~veis com as forças do erário. sas assistenciais, não é fenômeno circunscri• 
Republica. o colendo Congresso Nacional, decidiu, to ao nosso país, trata-se, pelo contrário, de 

no entanto, rejeitar o projeto de lei do exe· fato comum. que aflige, com igual ou maior 
cutivo. na parte em que se restringiam benefi- intensidade, até mesmo povos que integ.ram 
cios em vigor. E, para enfrentar as despesas o grupo privilegiado dos economicamente de· 
a descoberto de · recursos orçamentários, senvolvidos. 
aprovou emenda instituindo a tributação de E' certo que a generalidade do fenõme-
bens supér.fluos, à taxa de vinte por cento i no não explica por mtelro, a sua ocorrência 

Essa contribuição previdenciária sobre su- entre nós. A explicação principal esta na am­
pérfluos não seria bastante, no entanto, para plitude que se imprimiu ao nosso complexo 
eliminar o déficit da previdência, a não ser previdenciário, com a extensão dos serviços 

co .v1.-tr10 o deficit at ngirá Cr$ 530 
em dezembro do proximo ano . 

bilhões que se desse grande extensão à lista dos bens de assistência a tantas categorias novas de 
,assim considerados. Entl':'.1di, porém, ser im· beneficiários. e a melhoria dos serviços da 
perativo, na conjuntura atual, reduzir ao mi· previdência l_evados a tOdas as partes do ter­
nimo a lista de supérfluos. Acolhi, assim, na ritório nacional. 

A Previdencia, no entender dessas ton· 
tes categorizadas, precisarâ gerar entre Cr$ 
330 a CrS 340 bilhões para se equilibrar em 
1982, isso caso o deficit desse ano, de apro· 
xtmadamente Cr$ 200 bilhões. seja totalmen· 
te eliminado . Somados o aumento das ali· 
quotas mais a taxação dos superfluos a re~ 
ceita do sistema será elevada em cerca de 
Cr$ 330 bilhões. mas ainda restarão os Cr$ 
90 bilhões de juros contraídos pela divida a 
ser gerada junto aos bft.nCOS somente em. 
l 982 mais os juros relativos ao financiamen· 
to do deficit desse ano, estimado em Cr$ 200 
bilhões. 

Embora as fontes reconheçam que sv 
mente o balanço do Sinpas a ser divulgado 
em março poderá revelar o deficit real do 
sistema previdenciario, elas são unanimes em 
confirmar que se nenhuma providencia fosse 
tomada só para rolar a divida de Cr$ 200 
bilhões a Previdencia teria que pagar mais 
de Cr$ 100 bilhões de juros em 1982". 

medida do possível as ponderações que nes- Não podendo o governo conviver com õ 
se sentido me foram dirigiu as . Acedi ainda déficit da previdência, que aumenta perigosa.· 
em reduzir a alíquota do imposto sobre produ· mente, a ponto de comprometer o equilibrio 
tos indtv.5trializados, no tocante aos bens que econõmic'o do país, e não encontrando, dian­
tivessem de sujeitar-se ao novo tributo. Essas te das circunstancias já expostas, outra alter­
medidas, como é natural. diminuíram consi- nativa para superar essa crise, foi que me vt 
deravelmente a receita necessária para cus· na contingência de assinar, na data de hoje, 
tear a previdência. com base no artigo 55 da Constituição, o de· 

Impunha-se por causa disso, encontrar ereto lei que eleva os índices de contribuição 
outra fonte de receita, que proporcionasse para o custeio da Previdência Social. 

A taxa de desemprego continuou 
aumentando no mês de novembro 

-A op.osição quer definição 
RIO, < .AE) - A taxa de desemprego, em no· 
vembro, na região metropolitana de São Pau 
lo, foi de 7.05 por cento, contra 6,94 por cen · 
to registrada no mes anterior. Rio de Ja· 
neiro foi o estado que apresentou o maior 
lndlce de desemprego, mes passado < 8,78 p jc> 
seguido de Salvador (8.46 p jc) Bele> Horizon· 

· te (8,21 por cento), Recife (7,74 por cento) e 
Porto Alegre (5,06 por cento). 

novembro. com rernçao ao mesmo mes do ano 
passado, que permitem estimar os efeitos con 
junturais sobre o mercado de trabalho, lo­
ramas seguintes em pontos percentuais: Rio 
de janeiro (2,27 P!c>, São Paulo (1.90 p ie) Be• 
lo Hori~mnte (0,70 pJc> Porto Alegre (1,09 pie> 
Salvador (2.32 p !c) e Recife ( 1.28 Pjc) . . 

O presidente do IBGE justificou o aumen• 
to da taxa de desemprego em algumas regiões 
metropolitanas, aliando a má fase economica 
que o país atravessa ao fato de o ma'or indi· 
ce de desemprego se situar na faixa etaria 
entre os 15 e 25 anos, onde, segundo ele. es­
ses trabalhadores "ainda vivem a fase da inex 
periencia, algumas vezes abandonando o em· 
prego". 

ra sobre a Lei -f a leão 
j.,.i ,·.S.1.LlA tAE> - o líder do PT na Camara, de­
putado Airton Soares, disse ontem que cnegou o 
inomento de todos os partidos cobrarem do go. 
vemo definições claras em torno da lei Falcão, 
que regulamenta a comunicação entre candida• 
tos e eleitores por radio e televisão. O deputado 
oposicionista defendeu a tese segundo a qual os 
Jlartidos polltic:os atualmente existentes, i:-esta. 
primeira eleição apos sua criação, devem dispor 

mesmo tempo, rejeitando entend!mento de 1 ~ 
guns peâessistas, inclusive o sena~or Jarbas Pas· 
.isarinho, dG que o governo, atraves do PDS, deve­
raa com.u com metade do tempo cabendo a outra 
•os pari.idos oposicionistas 

No entender de Alrton soares at stm estaria 
con{lgurada uma visão bípart1dar1a e plebiscitaria, 
exatamente aquilo que o governo diz desejar evi'" 
iar. Segundo o líder do PT, seu partido, se tomada 
por base para atribuição do tempo disponível no 
radio e televts~o o numero de parlamentares da 
camara - · 5 em 420 - teria direito a apenas se. 
gunaos em cada hora destinada a propagana::i 
eteltoral, sltuaça.o que por sl só evldencla o quanto 
tal s!tu:ição seria inaceltavel. 

para o det-11tado Edson Vldhat do PP. 11~ 
questões do acesso ao radio e televisão e 1nele~1· 
b11idades deverão ser examlnadas em março, para 

que a partir de abril alguns pontos relevantes da 
iegislação eleitoral estejam deflntaos. 

o pacote e1e!toral, apos o recet>tmento do pa• 
recer emltido ontem pelo relator Ernanl Satyro e 
com entrada em ,ordem do dia. prevista. para o dia 
" de .1 ane1ro proximo levou a Uderança do PT a 
expedir telegramas à CNBB, OAB, ABI e <'.Uversas 
outras entidades sindicais, estudantis, !ederações 
ae comercio e industria e Classes trabalhadoras 
concitando-os à manifestações contra a aprova­
ção (lo pacote atraves de manifestações e pressões 
junto a todos os parlamentares. 

Ja os deputados Daso Coimbra e Eclson Vidt· 
gal, do PP, discordaram ontem da posição assumi• 
da -pelas oposições no tocante ao nao comparecr 
mento a sessão em que o relator Ernani Satyro pro 
feriu seu parecer. Eles defenderam a presenç1t 
oposiciontsta a todos os atos pollttcos entendendo 
que' o recurso à omissão é a pior das pollt!cas. 

A previsão do deputado Magalhães Pinto de 
que até abril a legislação eleitoral devera estar de­

finida, com a campanha eleitoral desenvolvendO" 
se a partir daquele mes, é considerada nos me10s 
poUUcos de Brasma uma prev1sãp realtsta, com as 
maiores preocupações voltadas não exatamente 
para o calendario, mas para a natureza das altera· 

ções que o governo deverá introduzir nas regras 

eleitorais. 

Em relação a outubro deste ano, houve que· 
da da taxa de desemprego nas regiões me· 
tropolitanas de Porto Alegre, Salvador e Re­
cife. 

Segundo dados divulgados ontem. po Rio 
pelo presidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Jessé Mon· 
tello, a taxa media de desemprego, em no· 
vembro, foi de 7.66 por cento. obtida com ba· 
se na relação entre o numero de pessoas pro· 
curando trabalho e o total de pessoas econo· 
mleamente ativas, nas seis regiões metropo­
litanas pesquisadas. Em outubro. essa taxa 
media foi de 7.51 por cento e, em setembro 
de 7,73 por cento . 

As taxas ae desemprego em novembro 
deste ano, como percentagem da força dé 
trabalho, entre as pessoas que já ttabalha­
ram, excluídas, Portanto, aquelas que procu· 
raram emprego pela primeira vez nas mes· 
mas regiões, foram as seguintes: Rio de Ja· 
neiro (7,52) pie), Porto Alegre (6,42 pie), Belo 
Horizonte < 7 ,02 Pie>, Porto Alegre ( 4,48 P! e) 
Salvador (7,25 pjc) e Recüe (6,38 pie>. As 
taxas de desemprego entre as pessoas que pro 
curaram trabalho pela primelra vez foram: 
Rio de Janeiro < 1.26 p jc), São Paulo' C0.63 pjc) 
Belo Horizonte (1.19 pJc>, Porto Alegre, 
(ô,58 p ie;, Salvador tl.21 pjc) e Recite -
<l,36 p \c>. 

As variações das taxas de desemprego em 

Montello anunciou para o proximo ano 
uma melhor qualidade de pesquisa pelo IBGE 
utilizando maior numero de indicadores, in· 
clnsive para localizar qual o ultimo emprego 
do trabalhador e seu ultimo salario. Outr.a 
novidade anunciada para 1982 será a pesqui· 
sa sobre sub-emprego, mas sua divulgação, 
devido à complexidade M. não será mensal. 
Entretanto, já em março, serão divulgados 
os primeiros resultados. 

Aulas Particulares 
Cur5D especial para alunos em recuperação 

Disciplinas: Português, Inglês, 
Matemática e Física (1.o e 2.o grau). 

local: Av. Cel. t,'\arcondes, 1130- 1.o and. 
(Prédio da lgre~a Metodista) 

Início dia 04 de ianeiro 
Informações: T:!I. 22-4973 
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Figueiredo assina decretos 'Galveas d11 que a política -
para salvar a Previdência salarial uz desemprego 

Segundo o chefe do gover- 10 por cento para os segura· 
no. com a rejeição, pelo con- dos cujo salario de contribm 
gresso nacional do projeto de ção for superior a 15 vezes o 
lei propondo a limitação de be• salarío-minimo re1~ional do lo" 
neficiÓs em casos especiais, cal de tabalho e ~ílfei:! or a ou 
não lhe sobrou outra alternati- igual ao teto de contribuirão 
va senão a de elevar o mon· previdenciaria Os segurados 
tante das contribuições previ- cujas contribuições venham 
denclarias. ··continuo a acre· sendo calculadas segundo ali· 
ditar - acrescentou - que es- quotas difer~ntes de 8 por cen• 
sa medida representa pesado ·- to Cos funcionarias publícos 
onus para as atividades produ· estatutarios, por exemplo, que 
toras e, de modo particular. tttualmente contribuem com 5 
sacr'ficio adicional - imposto por cento) terão suas contri­
aos •trabalhadores. especialmen buições majoradas em 20 por 
te aqueles que enfrentam maio cento. 
res dificuldades economicas''. o ato presidencial também 

O decreto-lei que dispõe so· estabelece contribuições dos a· 
bre as contribuiçõeo; para o cus• posentados em geral e dos pen· 
teia da Previdencia Social ele- sionistas. na seguinte forma: 
va a contribuição das empre· 3 por cento para apresentados 
sas em geral para lC por cen- com benefícios equivalente a 
to: a dos empregado5 que ga- até tres vezes o salario mini­
nha. até tres vezes o maior sa- mo regional; 3.5 por cento 
lario mínimo regiona~ Para 8.5 quando o beneficio équivaler a 
por cento; os que !5anha, de entre tres e cinco salari.os mi­
tres a cinco passam a contri- nimos; 4 por cento entre cinco 
buir com 8,75 por cento; de e dez; 4,5 Por cento entre dez 
cinco a dez, 9 por cento: de e qu 1nze; y 5 por cento para 
dez a quinze, 9.5 por cento; e o beneficio f'xceder a quinze 

vezes o saiarlu m~nimo regio· 
na1. Os pensionistas vão con­
tribuir com 3 por cento <lo va­
rnr dos respectivos beneficias. 
Figueiredo diz no discurso que 
o estabelecimento de contri­
buição dos aposentados e pen­
stontstas Para a assistencra 
medica foi · uma provwencia 
que lhe pareceu inadiaye1. 
"Sem isso, afirmou. contmua­
rram estes a gozar dos h~nen­
cios daquele serviço essenc1al. 
a salvo de qualquer contra 
prestação efetiva" . 

O outro decreto-lei ontem 
as. !nado pelo presidente Fi­
gueiredo autoriza a emissão de 
uma serie especial de obriga­
ções reajustaveis do tesouro 
nacional até o valor total de 
CrS 180 bilhões, com juros de 
5 por cento ao ano, da seguin• 
te forma: Cr$ 60 bilhões com 
prazo de resgate de cinco anos 
CrS 60 bilhões com Prazo de 
resgate de seis anos ; e Cr$ 60 
bilhões com prazo de resgate 
de sett::_ ano. 

RIO (AE) - O ministro cl,a Faz:=nda, Er­
nane Galveas respcnsabilizou a poli ica saia­
rial de te1 introduzido um "mecanismo explo­
sivo" no pro::::esso inflacionário brasileiro e de 
estar contribuindo para es imular o desem­
prego, através de maior :rotatividade da m üo­
-de-obra, além de aumentar o déficit da Pre­
vidência Social 

- Na medida em que 75°0 das folhas 
d.e salários se ajus';am a uma taxa - incluin­
do Índice de produtividade - de 10% a 15°0 , 
actma dos índices de preços - e nma vez que 
esses salários representam cerca de 40 a 50"o, 
da renda nacional. a• tendência natural é a in­
flação galopante", enfatizou Galveas. em pro­
nunciamento duran+.e almoço com que foi ho· 
menageado pela Associação Nacional dos Ban· 
cos de Im·estimentos e Desenvolvimento. 

Disse depois. que a modificação da lei sa· 
larial - que é defendida pelo ministro do 
Trabalho. Murilo Macedo - está sendo mo­
tivo de preocupação do governo, mas que ain· 
<la não exis'e uma definição para alteração. 
Uma das idéias alternativas que ele sustenta 
é de que os salários sejam reajustados quan· 
do a inflação atingir determinado nível. co· 
mo, por exemplo. 20% .. 

Para o minist.ro da Fazenda, a lei sala· 
iial. para. o aumento da inflação. é pior do 
que o mecanismo de auto-alimentação da cor­
reçao monetária do aumento de preç.os ~ da 
elevação da taxa de juros . 

A política salarial. segundo Galveas, vem 
r.ambem contribuindo para aumentar o àéii-

1 
cil d a .Previdência Social. "O fato de que os 
aposentados que percebem até ttés salarios 
m ínimos (87 % do total), reajustam seus pro­
ventos com lOº o acima de inflação. signirica· 
ra. para o s1s ~ema, em 1982. cerca de CrS 150 
bilhões. 

Na sua peça acusatôrla contra a. lei sala­
rial. o ministro Emane Galveas disse que, pa­
ra corng1r os efeF.os inflacionãrios por ela ~ 

provocados. o governo só tem a alternativa de 
utilizar uma política fiscal de contenção da 
aemanda do setor publico e uma política mo­
netária restritiva, que reduz os investiment1:>s 
e a oferta de empregos. "Aí os preços come. 
çam a baixar, mas sabe Deus com que sacri· 
fícios", enfatizou. 

Lembrou, ainda, o ministro da Fazenda 
que â cada dia aparecem novas just.ificativas 
para a inflação: a taxa de juros, os déficits 
das empresas publicas, a expansão do créâ:to. · 
a falta - de crédito agrícola, o petróleo e os 
subsídios do crédito rural. 

Para o ministro, corrigindo-se a lei sala­
rial não se acabará com a inflação no País, 
mas se liquidará a espiral infiacionária e se· 
rá facilitado o processo de ajustamento das 
empresas e do mercado às diretrizes dai políti­
ca fiscal e monetária''. 

mwLii!JJ110:102~1~ Coluna Feminina 
Jeans e shorts no -vera o 

de Guilhernie Guiaaarães 

----------------- Stábile diz que pouco foi feito 
em favor do trabalhador rural 

O yerão de Guilherme Guimarães chegou com 
muitas\ bermudas e shorts em indigo mas não dis· 
pensa também os jeans em tons pastéis - espe­
daimente o azul claro - todos seguidos a modela· 
gem teminina, que respeita a cintura fina e os 
quadris largos da mulher brasileira : 
. No talhe, os jeans continuam justos nos qua­

dris, insinuando as formas femininas e marcando 
a, cintura com cós e passantes por onde se ajustam 
os cintos, indispensáveis nessa nova coleção . Alias 
o próprio Gui Gui criou uma série de cintos ex­
clusivos, usando fibras naturais entremeadas a 
fios .coloridos que vão do bleu•blanc0rouge aos tons 
ter:r;a ideais como complementos da moda cáqui. 
Existe ainda uma variedade muito grande de cin. 
tos em couro, em uma unica cor ou combinando 
auas tonalidades, além do dourado, indispensável 
como c:omplemento, na próxima estação. 

.REBITES E 

PESPONTOS 

Ricos em detalhes, os jeans surgem, neste ve­
rão, com muito pesponto - sempre em bitola dn• 
pra contornando as pernas, bolsos e recortes, es­
pecialmente na parte posterlo1-, arrematados qua· 
l!le sempre por rebites personalizados com o GG . 

A modelagem dos shorts, assim como das ber• 
tnudas, segue os mesmos padrões dos jeans, valo­
rizando a silhueta feminina e com o's mesmos de­
talhes de bol~os e de pespontos, da llnlla de cal. 
ças 

uependendo do modelo, os bolsos aparecem, 
na frente, em forma de raca; western conjugada 
com bolso relógio ou, no formato faca, estilizado, 
unwo às laterais da calça, com um botão . Nas cos• 

· t:as eies surgem em cnapa. travetados nos cantos; 
embutidos, com presilha .. e botão, apenas 
ao lado esquerdo: embutidos com portinhola e um 
botão de pressac e, quando a calça tlver pala pos­
terior, e os bulsos serão em chapa, arredondados 
na bas.:: inferior. 

l\1ALlli\:'.'1 

COORDENADA~ 

Na Unha de mallns, a. etiqueta GG está lançan 
do uma linha exclusiva, em cores e texturas; coo!"' 
denada à moda das calças, shorts e bermudas. 
São malhas em fibras naturais - que fa\orecem 
o equilíbrio térmico do corpo e não provocam qual 
quer espécie de alergia. No talhe, elas aparecem 
tanto com mangas curtas e decote quadrado até 
cavadas, como T·shirts ou super·decotadas, presas 
ao pescoço apenas por cordões coloridos. Nessas 
malhas, a cintura, pescoço e cavas tem debrum 
duplo, no mesmo tom da malha ou contrastando 
com listas horizontais ou em viés, sempre nos me~ 
mos tons da moda verão: bleu.blanc•rouge e tona. 
lidades terra, além do dourado, que aparece coor~ 

denado com as cores básicas, dando sofisticação 
às malhas esportivas . 

As malhas cavadas, lembrando os T-shirts também 
aparecem ne. sa nova coleção de Guilherme 
Guimarães, com jean.s justos nos quadris. 

Para os dias quentes. grandes decotes nas malhas 
e pernas de fora com shorts e bermudas de 

Guilhcnne Guimarães . 

BRASILIA (AE) - O Ministro da Agricultura, 
Amaury Stabile fazendo ontem um balanço das 
atividades de sua pasta em 1981 e dando os prog­
nosticos para 82, admitiu que a escassez de recur­
sos oficiais, na area da Previdencia, tem sido um 
!ator de bloqueio constante a todas as iniciativas 
do governo em tentar melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores rurais, de tal modo que até 
hoje não se conseguiu qualquer progresso nas 
tentativas de profissionalização deste tipo de tra• 
balhador. 

O Ministro disse que, no proximo ano, a sttua, • 
ção relacionada à Prevldencia Social Rural tende 
a continuar estagnada . Segundo ele, para evitar 
problemas maiores, como exodos maciços da mão· 
de obra, das fazendas, para as perl!erlas das gran 
des cidades. A unica alternativa é apelar para a 
consciencla do empregaaor, para que ele, atraves 

ae um aumento do nh·eI de recursos te<:nlcos da 
Javoura, possa aumentar a produtividade, e, auto. 
maticamente os lucros, beneficiando, de !onna ln• 
direta, com uma maior segurança de trabalho, e 
salartos mais condlzentes, os trabalhadores ru• 
r:at! . 

A analise !oi feita duran~e uma. entl'e91!ta. eo. 
Ietlva na . qual o ministro começou por arirmar 
que o governo - e em especial o presidente Fi• 
gue1redo - está convencido de que a. unte.a. ma 
neira de o Brasil retomar seu processo de ~ 

senvolvimento é a traves da agricultura . 
- O governo anunciou recentemente, a crla.. 

ção, no proximo ano, de cerca de nove mllhões de 
novos empregos - lembrou o Ministro. E eu pos• 
so garantir que o setor agricola será um dos prtn• 
cipais focos geradores destes novos empTe"'OS . 

No caso Miguelzinbo, Ca/im Eitl 
acusa . o áelegatlo · Guimarães 
SÃO PAULO (AE) - O delegado Francisco 
Guimarães do Nascimento foi omisso na apu­
ração das acusações de corrupção contra o 
investigador Miguel da Silva Lima. o Micruel· 
zinho, enquanto permaneceu na diretoria 

0 

Ge­
ral do Detran. Essa foi a resposta dada on­
tem pelo chefe da Casa Civil Calim Eid às 
acusações feitas por ascimento, em seu' de· 
poimento na segunda-feira. ao juiz da 22.a 
Vara Criminal da Capital. 

Depois de apresentar a "Ficha Funcional" 
de Miguelzinho, demonstrando que Nascimen­
to não tomou nenhuma providência para apu­
rar as denuncias das irregularidades do De­
tran, Calim Eid negou que tenha telefonado 
ao ex-diretor do Departamento Estadual de 
Transito dett:lrminando aue o policial oerma· 
necesse na divisão de habilitãção: ··isto é o 
fim do mundo e eu nup.ca telefonei para nin­
guém determinando coisa semelhante" . 

Com a "ficha funcional" do investigador, 
Calim Eâd pretendeu provar que Miguelzinho, 
"foi um funcionário imprescindível no depar­
tamento, que Nascimento nada fez quando 
tomou conhecimento das denuncias, e que a 
atual administração não está envolvida nas 
irregularidades do departamento. Essa "fi­
cha" é precedida por um ofício de apresenta­
ção de Miguelzinho, datada de 13 de abril de 
1978 e assinada 'por José Rene Motta. assis­
tente técnico de Polícia. 

Esse ofício, segundo Calim Eid, "prova" 
que Miguelzinho foi classificado no Detran, na 
administração anterior e que. portanto, "o 
atual governo não pode estar envolvido com 
ele". Já a "folha de pagamentos" do investi­
gador ··prova", ainda segundo Eid, que os ser­
viços prestados por Miguelzinho ·'eram im-

prescindíveis'' . Isso porque no dia 2 de janei­
ro de 1979 (ainda na administração anterior) 
o diretor geral do Detran "denegou 30 dias 
de férias relativas ao exercício de 1978" . 

Em março de i9, Paulo Maluf assumiu o 
governo de São Paulo e indicou Francisco do 
Nascimento para a direção geral do Detran: 
"E em 2..f. de abril, através de portaria nume­
ro 224j79, o diretor do Detran, o delegado 
Nascimento, transferiu o investigad-0r da cor· 
regedoria para a divisão de habilitação. "Se­
gundo Calim Eid. " em momento nenhum, a 
partir do instante em que tomou conhecirilen 
to das denuntias de irregularidades contra o 
investigador Miguel, Francisco do ascimento 
determinou a abertura de inquérito adminis­
trativo" 

E, para frisar bem a sua acusação de 
omissão do delegado Nascimento no caso, Ca­
lim Eid "provou" que as medidas necessárias 
para a apuração das denuncias só foram t(f· 
madas pela atual direção geral do Detran, 
através do delegado Homero Honório Ferrei­
ra: "como vocês do Detran, através do dele­
gado Homero Honorio Ferreira: " como vocês 
podem ver, na ficha fundonal do Miguel, so­
mente no dia 19 de novembro de 1980 o nove 
diretor do Detran comunicou a instauração 
de uma sindicancia administrativa, coordena­
da pela Corregedoria do Detran contra o in­
vestigador, que foi afastado de suas funções". 

Eid fundamentou suas denuncias contra 
Nascimento acrescentando: "se ele foi mesmo 
informado das irregularidades no departar 
mento pelo secretário de Segurt:nça Publica 
deveria ter tomado as providêncíns cabíveis. 
Nós só tomamos conhecimento dessas denun· 
cias quando Nascimento foi substituído", 
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Presi ent da C 1: "Taxação 
dos superfluos é um ard.I" 

Supérfluos vão gerar uma 
1 

receita de CR$ 30 bilhões 
RIO (AE) - -O presidente 

da Confederação Nacional da 
Industria (CNI), Albano Fran­
co, criticou ontem, no Rio, a 
taxação dos produtos conside· 
:rados supérfluos, afirmando 
que, na busca de recursos não 
monetários. o empresariado 
industrial a repele, por ser es· 
ta providência "um ardil e 
-nunca uma solução". Franco 
disse que · não aceita passiva· 
mente também o aumento das 

. eontribuições, a não ser como 

medida transitória, revérsível tos principais é o que se re­
e emergencial de forma que fere à privatização de algumas 
não se desrespeite o conceito área da previdência. Quanto 
atuarial de seguridade e a ao aumento da contribuição, 
const,ituição e preservação disse que as pequenas e mé­
das reservas técnicas. dias empresas serão as mais 

O presidente da CNI .afir· prejudicadas e que. em ter· 
mou que o órgão está elabo· mos setoriais, a construção ci· 
rando um documento que apre . vil será. um de'les. Segundo 
senta subsídios novos ao go- Franco, o empresário João 
verno para resolução do pro- Fortes (um dos amigos do 
blema Esse trabalho será en- presidente Figueiredo) já soli­
tregue· às autoridades em citou o protesto da CNI jun­
março próximo e um dos pon- to ao Merno . 

BRASILIA (AE) - O au· 
mento da alíquota do imposto 
sobre produtos industrializa· 
dos (IPD dos 46 produtos con­
siderados supérfluos, decreta· 
do pelo presidente da Repu­
blica, gerará uma receita entre 
Cr$ 25 a 30 .milhões, dos quais 
CrS 10 bilhões em função da 
tributação adicional dos auto­
móveis. segundo informou 
uma fonte do Ministério da 
Fazenda. 

A exclusão das b~bidas al­
Mólicas (cachaça, cerveja e vi­
nho) da lista finai decorreu 

por diferentes razoes, mas to· ta do imposto (hoje de 72 por 
das ligadas a uma provável cento) levaria a uma queda 
perda de receita. No caso da na arrecadação no lPI do pro· 
cachaça, um reajuste na ali· duto. Quanto, ao vinho, os es­
quota do IPI (atualmente de tudos técnicos concluiram qu& 
!>O pôr cento) aumentaria a a elevação na aliquota (atual· 
clandestinidade das empresas mente entre 10 e 40 por cen· 
fabricantes do produto, cons- to) permitiria uma invasão do 
tituida basicamente de peque- produto chileno e argentino 
nos alambiques_ Com relação no mercado. interno. Al~m de 
a cerveja as autoridades veri· aifetar negativamente a mdus­
ficaram que haveria uma que- tria nacional, port~nt~, a me­
da ainda maior na produção, dida traria comp_hcaçoes para 
já bastante afetada pela redu· a balança comercial. 
ção do consumo nos ultimas Para com_pe:osar p~rte ~es· 
mese&. O aumento da aliquo- sa arrecadaçao que deixara de 

ingressar nos éofres do Tesou· 
ro pela não tributação da c~­

GARANTIR MAIOR RETORNO -·.· ... · .•.·:-·· 

ltll 

chaça, cerveja e vinho, ? Mi­
nistério da Fazenda vai pro· 
por a Comissão de Políti'c~ 
Aduaneira (CPA) uma redu· 
ção de 205 por cento para_ 80 
por cento na aliq':_ot~ d? im­
posto de importaçao mc1dent_e 
sobre o uísque. Com essa d1· 
minuição, o Ministério da Fa· 
zenda esp~ra arrecadar ce~ca 

-.. AOS NOSSOS CLIENTES 
Es ..... ê a nossa politica· .. 

• .. ... ' ~ OS PRÓXIMOS SETE MESES Ti!M "tRRE": Os agricultores 
continuam investindo 

na linha certa. 
· - OUTUBR'lr.-~11-.... -.. -11-,-llr,,~,.,.,li"~u-aolinil __ J.ANEIR_O 

..-thl~ ~ FEVEREÍ 

* Luli Antonio Dopieri 
Or1opedl• - Traumatologia 
CRM-5P 28701 * LllUl•n• Mu•ICI 
F1s1otarapia • R•bilii.çia 

.o •• "'•d I Ã ST _ -~·~~·,::;.:,;~·::~~~ .. !··· .. --· ._ • CIRCULAÇ. O REGIONAL EM CON ANTE 
--··1 =:.ª:'m;~ lança odesaflO AMPLIAÇÃO 
--~~:wr1·~ 

i'i~~;_.~ •CHEGAR A UMA MASSA DE LEITO~, 
STILO MÓVEIS · COM COMPROVADO POTENCIAL DE 

CONSUMO 

•CRIAÇÃO E VEICULAÇÃO DE ANÜNCIOS 
QUE VENDEM 

LOGO,S1 
UMAOP< 
CREMO 
ALUMA 
NÃOPE 
BONSN 

lil///1/1; 

1 
?i~@ 

4 de Cr$ 1 o bilhões, pois acredi· 
ta que mais pessoas compra­
rão uísque estrangeiro legal­
mente. abandonando os esque­
mas montados pelos contra· 
bandistas. 

Outros prOduV->s conside­
rados supérfluos e •que não 
constaram da lista final são 
li.! jóias, relógios e eletrodo_­
mésticos ~ O aumento da ali· 
quota do !PI desses produtos 
favoreceria ainda mais o con· 
trabando e as compr~ irre­
gulares na zona franca de . 
Manaus, observou uma fonte 
oficial. ... 

Trabalhador 
terá a 
caderneta 
do FGTS 
RIO, (AE) - Até o final do 
proxlmo ano, cada trabalha­
aor brasileiro poderá contro­
lar - .Pelo menos a cada tres 
meses, - os valores de suas 
contas do fundo de ;;arantia 
do tempo de serviço, sem ter 
~ue recorrer ao atual sistema 
de requisição· de extra tos aos 
bancos depositarias. A infor• 
maçao foi prestada pelo pres! 
dente do BNH. José Lor>es de 
Oliveira que disse, ontem, no 
Rio. que, Haté o final de 1982 
cada um dos participantes do 
FGTS terá em seu Poder uma 
Caderneta, semelhante às Ca• 
dernetas de Poupança, onde 
serão anotadas todas as variE:.• 
ções de seu patrimonio no fun• 
d.o". , 

~egunao o presidente do 
BNH. há cerca de seis meses 
·o fundo de garantia vem pas· 
sando por uma completa revi· 
sao de controle para preservar 
o Patrtmonio do trabalhador 
brasileiro. Essa ideia partiu 
do proprlo BNH - sendo a· 
prova<1a Imediatamente pelo 
ministro Mario Andreazza - e 
servirá alnda para que o Ban· 
co possa ter conhecimento de 
como se comporta a receita 
com que opera, prever os reé~ 
lhlmentos e o procesBamento 
desses valores pelos ·bancos''. 

Para 1982, José Lopes de 
Oliveira garantiu que as prio· 
rldades do BNH permanecerão 
dirigidas às camadas baixa ren 
da e as regiões mais carentes. 
"Sabemos onde está o deficit 
tanto financeiro como fisico e 
por isso continuaremos a co~­
centrar os nossos esforços nas 
camaaas de renda entre um e 
cinco saiarios minimos e na 
regia.o Nordeste, as mais ca· 
rentes"....i 
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1.o OFICIO 

CARTA .P~ECATORJA - Proc n.o 14'181 _ Jui 
%0 ~e Dirello da 1 . a Vara da Comarca de Lins sp 
rA<'RO d~ Execu<;ão requerida por Garavelo g Ci, 
contra v, llnd:rley F~rah e ontros. feito n o 585 RG 
fls . 27v.o A cerhd:ío oferecida, que j;_\ existia 
no~ antos. refere-se ao imovel sob letra "a·· do 
3.11to de penhora . O despacho refere-se .-. 0 i.mov!'J 
sob let;n:i._ "B... Contin11? faltando quan•o u este 
!~ certt~oes do registro imobiliario. Jnt . Aàvs -
Dr". S111ro Tanno - Valdomiro l\Tontalvão - . Ivo 
I? n0 Nnsclme'1to e José Carlos de Paula Soires . 
TUTFLA - Pro<" . n o l .029 181 - José Brasílio 
!Is _ 16. "E.o;clareça antes o requerente sobre a exis· 
tenc1a de "!:>ens pertenC't'ntes à menor Int" Adv 
ctr .T0aauim M:>rh Gil de Oliveira 
-EGATORIA DE PATERNIDADE - Proc :i.o 

:. 9~3 78 - J I .P X M.s.c. e S.A.P. fls . 87 . 
Ante a certidão de fls. 83v.o. manifeste-se o :\Utor 

em r.inco di as Int"' . Advs . ctrs . It.alo Lucchino -
D"niel S. Yamashita 
cn11.rroRDATA PRF."1.rENTIVA - Proe. n e ... .. . 
138180 - 2 o Vol!Jmp - Norrneira, Fioresi & Cia. 
!.tela. fl:c; 712v . o "Manifeste-se o Sr. Comissario'' 
-~dvs drs. João Bosco de Lima Cesar - Rufino 
CIP Cnmnos. 
RFVJSION AL DE A Lil\fENTOS - Proc. n o 213 31 
V. A e V A . x e . A . fls. 34. "Recebo o recurso 
no efeito devolutivo apenas Processe-se" Advs 
~r<; . ~in; AT'arecida Smerdel - Wilson páio!la · 
EXF'.C .J( ôES - Proc. no 1.015 81 - Minas In· 
vestimentas S A. Credito e Financiamento x Wil­
~on P.oberto Ap;uhr' e Heine Ir.abeal Aguiar de 
Carvalho, fls. 1:>. "Sobre a certidão do sr. of1rla1 
ele Justiça mar.ife-;te-se a credora em cin<'o dias 
Int . Ad•:. dr. Elcio Aparecido Vicente 
Proc. n o 977 'Bl - Unibanco Financeira s ·A 
Cred~to Financiamentt> e Investimentos x Toru · MiY 
alrnni e Norberto Eduardo Silva, :!ls. 17. "Sobre 
a certidfio do sr. Oficial de Justiça manifeste-se a 
cr~dora em ci~co dias. Int. Adv. dr . Sergio Mi­
randa Mendes . 
Proe n. o 656 81 - Comercial Chuveirão das Tln­
tas . Ltda x Paulo Nasdmento. f!s . 22. "Aguarde­
ae provocação no arquivo, pagas as custas . rnt" . 
Advs. drs . Rulino de Campos -- Leonides Prad'.l 
:Ruiz -- Lamartine Maciel de Godoy. 
Proc . n.o 96181 - Olga Perez Falcon x José Pnin 
de Andr:i.de, fls. 11 v. o "Aguarde-se provocação no 

.arquivo. pagas ?..s' custas. Int . Adv. dr. João San­
~he5 Postigo . 
EN!BARGOS A EXECUÇÃO - Proc n o 958'81 -
(apenso) - Adalberto de Almeida x Luzo Jos~ Tar­
dim fl . 4. "R\cebo o embargos no feito suspensivo 
Int o Pm~Tg··do para. contestar no prazo lagal". 
Advs drs. Julio Cesar M . Manfredi - Atala 
Naufal 
proc n.o 627181 (apensol - Luiz Alberto Cervett­
ne x Br<>SaÇ-O S A. Maquinas e Ferragens. fls . :;s . 
'"Receho o recurso nos t"feitos legais Processe.se 
Advs. drs. Wilson Paiolla - Rufino de Cam.P<>s 
J,eonides Prado Ruiz - Lamartine Maciel dJ Go­
doy. 
Proc. n o 888181 (apenso) - Antonio Fe.rnan<les 
Carrion e s m x Ademir Rabello Policate, fls. 16v e 
"Defiro a prova de natureza oral. Audiencia en. 
1~ âe fevereiro pf. às 14,30 horas. As nartes com­
~recerão à audienda para os fins legais ln'.: 
Advs. drs. José Henrique Sobrinho - Fernand:> 

, Faria de Barros e Paulo Roberto Martinez. 
Presid~nte Pruc!erite, 29 de dezembro de 1. 981. 
VUma) Dias da. Costa. 
I" 

3.o OFICIO 
ACôES DE EXE.CUÇAO - Feito n.o 7G4 31 - l\IO­
~els e Decoraçõt-s Solar Ltda c! Aparecida Cristina. 
Dicola Zimerman. Fls. 27. Vista ao requerente 
decorrido o pra70 de intf'rposição de recurso contra 
a sentença homoloe:atoria) . Advs. Didi.or Augusto 
de Jesus -- Antonio Zimerman~ Netto 
Feito n.o 913 81 - Hermes Macedo S ,Á. cl Anto­
nio Ferreira d Alencar . Fls. 17. A avaliação. Di-
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gam (proferlda a avallação no valor tot11 de CrS 
3...~00.000,00), Adv Sebastião Serra Z:merte 
F~ito n. o 892 81 -, Sodrti & Soclré - Representa­
ç~es Comerl'i::>ls S C cl Açusal Comen~lo e Indus­
tria Ltd9 .. _ Fls. 02. J. Autue-se em ape'ISO a ação 
ele execncao. A manifestação do exequentP.·emhar­
gndo. _(pelo devedor foi ::iPresent.:idl'J nml.J?.rgos ã 
"f'.:xrr·ll<'ao l Aclvs João Basco de J .in\a Ces'.lr -
José ' ·Vagner B Senra . · 

Feito n.o 734'81 _...:Banco Mercantil de.Silo pau­
lo. SA c' Antonio Pi:tulo de Allret1: P .To~o Tavares 
P1merit0 l Fls 31) Recebo a apelacã.o do vf"n<',,·. 
(fls 30) no Pfelto unlcamimte devolurivo rcodi.,.o 
dP Pt·ncr>~so C'ivil artleo 5:?0, V) ll: o rec11rc;') iide­
quado que guarda o auind"nio do artiso 508 do 
CPC Proc0,o;se-se tnthnando-sf' o anel3cl:l para 
re~nor.rler r Art !)18. 1. !'.\ parte). Tnt,• Ad".' <; Ge· 
r<>Trlo S"nC'hPc: 'l'Plles e Fnnant1o Faria cl~ Barros. 
Feito n.o 8!'i4''ll - Comn::inh!a Alta S"orrJc~hana 
dP .J\ 11 t0movc>ts c1 Dorg!vaT Frf'ire c .walc::i:1ti. Fls 
19. DE>flro a l'.'enliora de cota e; snrh!-; Hvres . tal 
como ri>o11er!do Pl'h credorla, aue ln~lste na cons­
trição. Adv . Paulo Glmenes Alonso 

F,,H0 ,., 0 "42'M - .roaauirn Abi>!'i!io G11!maro e 
Lu1z Ab-eg1ío Gutmaro c' Fr'iuorifico União S'A. 
e CT!lbPrto Porei>! Fls . 44. a 1 RP.rPbo no efeito 
nevolt:tivo 1 Codle:o de Proeesso Civil. artigo 520, 
V\ a apehcão interposta atrav~s da netil'.ão de 
fls . 42). bl - Proc"~se-se com a tntimacão aos 
a "Pla dos r~ ,...., o:!erc-•cf'r rPsoosh ( Art !'i 18 1. a 
llarte do CPC). Advs Braz Rozas Barrios · e Al· 
h""tn .T nsé T .1: 2.fa wlt. 
PF.DIDO<; DF' Rll!STITUICÃO DE MFRCADORIAS 
Cormentiva da Fronteira Oeste de Carnes f" Dt>rj· 
V"dos Ltcia e F!'l!rnriflco Uniiio S'A . Fls 131 v o 
Vl~to~. Ptc . Homologo para que surta · os se11c: 
i>ft>ltos lPgrls a conta de 11ouidaeão de 11!>. 1Z9. 
Feita nos autos da Restituição de Mercadorias re· 
n11e>rli:b n"l:1 Coonera tiva cfa Ji'rn11tr>lr<i ne~te de 
r, rnes e Derivados T.tda contra Frigorifico TTriião 
S'A. Intt /\élv« . .Toão Albnto 8<'1'Pnk"l Filho -
AlbPrto .Tosé Lliziardi - Rufino de Campos - .Te­
remiao; Alves Pere1r~ - Carlos Franco 
roop,,,.at!va Rural ~antanense cT Frle;ormco União 
S 'A. F'ls 121 v o V1stcs ek. Romoloo-o p.ar'l que 
:rnrh os !>Pus efeitos leg:11s a cont'I ele 111:1uiclação 
d~ fü: 119. fc1tn nestes autos da F.e«titnicão d" 
MerC"adorias. reouer1(1',,_ nor Çoonerat!v::i Ru.ral Sli.:l· 

tairlense centra o 'Frlo:crifico TJnHlo S'A 'Intt . -
Advs. Jo'í.o r lh 0 rto S"1enkel Filho - Alberto .Tosé 
Luziardt - Rufino rl° C<Jmno~ - C<irlos Franco 
Dicoplast s· A -- Iridestrl::i e C'Jmerclo de· P1ast1~ 
r.os c' F'rigorifico União S'A . Fls 117. Vistos 
Ete. Homot::>go pira oue surta os seus efeito<; le­
i<a is a coni a dP. llouiélac~fl de flf. 115, feitA. no$ 
?nto~ da. Restitni<'ão de '.:\1:ercadorias reqmida por 
I'icorlast R' A. Ind11<:trl1 f' ron1l"rclo de PJ?stlcos 
contra Frigorlflco Unli'io S'A. T'lt . Arivs Antonio 
7.imermann Nett0 - Moacvr Ribelr0 da Si.lva -
JPremlas Ah·es Pereira Filho e Alberto Josõ Lu· 
zlard1. 

Coonerativa Orlzir'ola do Sul Ltda e' Frie:ormco 
União S A flS . 150 . Vistos. etc. Homolono narn. 
aue surta os seus efejtos legais a conta de liqul­
d::>cáo de fls. 148. feita n°!>tes autos de Restitut­
c-ão de 1ercac1.orias requnida pela ·cooperativa 
Orizicol3 do Sul Ltda. <'ontra Friqorifko União 
S'A Int . .Advs. João Alberto Schenkel - Al­
berto Jo."P Luztardi - Moacn Ribeiro da Sil\ra. 
Arn."'ldo 7,3,,caner e' Frigorlticn União S 'A Fls. 
101 v. o Vi~tos. Etc. Homolo?:o nar3 que surta os 
:-:eus efeitos lee:ais a conta de liauidac~o de fls 
!19 efi>t11ad8 nf"stes autos de Rest.itu\ção de M" 
cacforias. requerida nor Arnaldo Zar.caner contr"I 
o Frii.rorifiro Unlfio S 'A. Tntt. Advs. Moacyr Ri­
beiro da Rilva - Albert.o José Luzi.ardi - AU!!:US­

to Cesar Salles Yann1. 

FXFCUTJVO FISCAL - Felt.o n . o 1. 73n 7S 
Instituto N'a<'ional ae Previden"\a Social c C(l.~:.idei 
R A - Industria Comercio e Nave~ação. Fls. nro­
ferlrta a sPnt.0 nc:a pm 07 laudas cuio o topko fina; 
é o seguintP". Isto. posto e tendo em conta o 
m'lis atH' consta dos autos, julgo proceôent.es os 
presentes Fmlrrqo-; à E'rPC11cão Fiscal o~ostos por 
Ca!=:adPi SIA Industria ~ Comercio e N~vegação; na 
exf>r1w1ío intPntada nelo Instituto Na~iOPl'll de Pre­
viriP,,,.;., ~oci::il conder.ando o venclrio n·o reembol 
so s::tlarios do rPrito j::i arbitrado em Cr$ . .... . 
15 nno oo. e df' Cr~ ll oon oo do assistente tecnico 

além. da ver'l:la hrmorari:'t rln füp;nn natrono da 
emr<1rrrante au"' arhitro em ?Ort do valor da cal< 
:!'a. Aélvc:. .Toaquim M:nh Gil ele Oliveira - Pedro 
Canci FilJia - D:rni.el S . Yamashlta. 
ALVARA JUDICT<\L - Feito n o 78'1 lll - Ida Car 
neiro pereira. Fls 15 v . o A avaliar.~o. Mmo re­
Qneri.do pelo 1\~misterio Pnhlico. Monifestem-se 'l 
MP:Uir. rproferida a ava li ~rão no valor total de 
Cr$ 1 ?00 . 000.ü;t) f.dv. R:1bens Avelaneda Chaves 
AC'.ÃO DE EXErUÇÃO - Feito n o 887 81 - Qua­
ranv SIA. Credito Financiamento e Investimento 
cf Luiz Augusto Garcia Lupion Fls. 19. Desentra­
nlie-se o mandado de avaliação, dllndo-1he total 
enmnrimPntn ln1·oferic:1a a nvallacão no valor to­
tal de 42 . 1'00,00) . Advs. Rufino de Can1pos _ 
Lamntinf' M clP Godov e Leonides Piado Rmz. 
ACAO ORDI ARIA - Feito n.o 949181 - Mar:oel 
Lourenco Rom~o c Comnanhi::t de See:uros Alian­
ça da Bahla. Fl". 23. Vista ao requ_erente < decor­
rido "ln albls" o nra:>.o de contegtaçao). Advs 
Antonio Ferreira TarraEa . 
ACAO ORDINARIA DE COBRANÇ~ - J"el.to n. o 
768181 _ Dr . Oswaldo To,rnazetti e , Flonvaldo A1-
teiro Leal: e Dionlsia Alteiro Lea1. Fls . 54v o ...­
Intime-se o apelante a efetuar .o pagamen.to da 
conta de preparo inclusive porte de corr~10 no 
prazo de dez (10) dias, sob pena de desserça_o. 
Advs . Rufino de Campos - Lamart1ne '!\-{ ., ?e Go· 
dov - Leonides Pndo Rulz - Ronaldo De,fin Ca-
margo 

AÇÃO DE BUSCA E APR.EENSAO DE MEi~OR -
Feito n.o 308'81 - A.S.B . e\ N.R.S. ~- 1~2 . 
Vista à requerida (sentença transitou em JUlg:ado 
nesta data de 23112181). Advs. Eduardo Naufal 
Revnaldo Domingues e Antonio José Salem. 
ACAO DE BUSCA E APREENSAO - Felto n ·-º 
1 327 '79 - Cia . Itau de Investimento. Credito e 
Financiamento d Paulo Yoskishiro Inoue . ~ls. '7~ . 
Em fa<'e do depos1to efetuado pelo requerido .. de­
se vista dos autos à autora. (sente~ transitou 
em 3Ul<?:ado em data de 28112181). Ad\TS. cecn Mo­
reira Rlbetro - Mareus Ernesto Scorn1 - Lamar· 
tine M. de Godov é Pedro Faraco Filho 
AC~O ORDINARIA DE COBRANÇA - Feito n .? 
1.240'80 - João Fonseca de Souza c\ Ivone Ma.rti• 
ne7 Oeda Rodri rrues. Fl<i r8 . Vista a requeridH 
exeqnente 1deC"orrtc.10 ln a1bls o prazo de interpo­
!'lr!!o de recurso contra a sentença homologatoriR 1 

Advs . Jos~ Antonio Salem e José Cdrmar de An 
r1 rn.de Gols . 
ACAO DE ALIMENTOS - Fel to n. o ~87'81 
D A F P N E f men'lres. renresentado por sun 
miie: B F.B· e' M AM Fls 14 .r. Ciencia rrec1 
Mdo o oflcin d'l ('()P1!lrr<i df' Porecatu - informcr 
r'o OU" a ciC:'>OP d<> C~fe.~f!'.1 nc:>rtenCf" f1 C01n'.Jf(':1 <1' 
rn1oracio1 Ariv 8anrln1 \1ajra EPrtoll 
.TUSTTFTrjl r Ã0 F'c>ito n o 1 ('OB 81 - Nicolan 
Gonzalles Cabrera; que também assina Nicoh; 

Gonzales ou icol:.lz Gonzales Cabrrra . Fls 2•3 
y.o.<;omo se vedo pedido (fls .. 03), trata."se dJ 
Justificação. ni:lo de retificacão de reg!~tro <'Orr,o 
a~1tuado. REJif1q11en:-se o re!?,istro livros coi1sceta­
rios. O que pretende o · requerente é l'rovar j udi. 
cialmente o :i~o de mais ele um ncime· ou po::­
Ot~tra. que Nkol~n Gonzalles Çr."brera é O mesmo 
N'1colaz Gopzaln ou Nicolaz Gonzalez Cab,.e1·:1 . 
Pilra producão a 0 S' a prova. em a1.w.if>ncia, designo 
o dia 08 de fevereiro de l 98:1. às 09: 00 horas I. 
Adv. Nestor Jo.~!" P~'ntarotto 
AÇAO DE JNDE IZACAO - Fejto n o 844 81 -
Dimas de Barros Alcantara e· rna miilher 1\"'cirla 
da Gloria Ferreir::i Barros Alcantarn c Prefeli'Jra 
Municjp"!l de Pre~idente Prudente Fls 34 v o RC'­
fere-se no mer<'cimento da c'.lusa 'l. 11-iaterh · :>rti­
cul<tda na col, tf's7ac:ão da ré A dfü>r :lo rroha 
tória é de ri11-or: em espel'inl. a rr:iva iwri~i:tl. 
S:i.o l~!!i•imas '.!!: partes com c.ap:"Cidarle ·~w111l:i.to­
ria Hfl de~pont::ido o interesse de ar!ir. ?rr~rnics 
:'Is condír-ões da :;icão e os rressupostris pro::es~uai~ 
pelo que ssm nuli:iades o feito decl1ro o s tn1rl~ 
para fim admissão do juizo de m'lrit'l Para exec11• 
r'\o da prova ppricial nomeio pr;rito o Fng.o dr r.,.; 
lherme S. Araujo que prestar comrromisso em 10 
dias pra:i:o em que os autores antecipariio denosH '. 
da i.mnortancia de Cr$ 35.0C'0,00 el'l'l garanti:> de s1.1· 
remuneradío . Pra70 de cinco fli ~ .. " rYir:1 irid1C 1cJo 
df' assii:;tente tecnico e apresentaeão de oue~" 
rcod Proc . Civil, art. 421 !l l o. T P 1 I) De,.,, is 
delibemrões a see-uir. I. ~d\ s T'<iniel 8 Y:rn1·12hi 
ta -- Ceei! Moreira Ribeiro - Pres. Pr.udente. 2\1 
de cl<>7embro de 1. ga1. - 'Rubens L>tc\o 

EDITAL 

l!;LJITAL - Cwnpnmento e .b1h.:errdrnento dct c,m-
1:ordata Preventi\a ae ··.Fngo11.ico um.:to ~A' -
u LJOUtOr rAULO D1.t<.L,J!,l) n.Ui:>.:>J:!. r11 Juiz ~e 1J1-
reito d.t Terceira Vara (...n ei aes,a cm~ae ~ comar-
ca de .l:'resiaente Prudente, hstaao de ~ao .Pauw na 
forma da Lei, etc. - l''A~ bAJ3J!,R, nos termo~ uo 
artigo 105, : 4. o, da Le. de r aien..:ias, a ,oaos os 
c~·eaores e demais interessaaos, que por sentença ue 
2a de dezembro de 1!:181, 101 JUlgaaa cumj)riaa ..i 

CONUORJJA'l'A PREV~N 1'lVA impetrada puLO ".t<'d­
goritico União S,A", do teor segumte. ..Vis.os etc 
.t' 'undamentando a pretensão no artigo lJ:i .. c~put'; 
da Lei de Falencids (Dec. n. o 7. 6b1, de '21. b ..±::i): 
requereu a. conco1·data1"ia Frigoririco lmiao ô A 
tosse y.ugad.t cumprida a com:oraata que nes~e 'J u1: 
zo foi impetrada, com processamento delelido, bem 
como de1encto o la\or legai. 1'>;0 aluruao requeri­
mento CflS. 1549,1551), alega terem sido pagos to­
aos os creaore.:; quu·ograrn.nos 11aoilitaao:s na con­
cordata, segundo o Quadro Geral de Credores ar· 
gumentando mais que. no tocante aos credores' por 
restituítórias (em numero de sete!, alguns dos quais 
amda em grau ele recurso, serao tais i;redores satis­
íeitos mediante liberaçao de cred1Lo da de\eaora 
JUnto a agencia do Banco do Brasll ::i1A., em .t'resi. 
dente Prudente, na conformidade de minuta de con­
trato de abertura. de crédito Cfls. 1, 5bl,lo54), que 
a.comp<mha o pre1:ltado requerunento Nos termos 
do _' 1. o. do art. 155, da Li'', q requerimento rni 
tornado publico mediante edital, para eleita de pos.-
1;ivel rec.:lamaçao de interessados lflS. lSo<J e l .S!ll), 
vmdo aos autos, e no prazo decendiário, mani1esta­
ções contrárias de cinco dos creelore;; por restituição 
d.e mercadorias ltls. 159816UU; lbll,12; 1613115; 
l.6Hi; l.6171l6l8J, todos pleiteando o credito cor· 
rígido, de acordo com a Lei .h'ederal n.o o.o\J9, de 
8,4.81. Opinou a douta .r..:uradorias 1'iscal tlls 
1620, versu), inicialmente, pela inviabilidade do pe'­
dido diante das impugnaçoes aludid"s e porque ain­
da. pendente de julgamento em grau de recur;o de 
habilitação de crédito da concordatária a Compa-
11.t.ia Brasileira de Alimentos - Cob..i i Todavia 
a pretensão dos credores por crédito em restitui: 
çào, de recebimento de seus créditos corrigidos, veio 
a ser satisfeita com o depósito pela concordatária, 
compro\ ado as t1s. 1628. à vista do que. em face 
ainda da desistenci<.1 da habilitação pela Comissi:t­
ria fls. l.647J, que já havia renunciado ao recebi. 
mento da comissão legal (petiçao ele tis. . ... 
1. 576 1. 577 J, manifestou-se o digno doutor 
Curador Fisc:.ü pelo deferimento elo pedielo 
exposto na petição de fls. 1540 11551. De­
cido . Depois do processo preliminar, referente ao 
processamenL-O do pedido, loi por sentença deferida 
a Concordata impetrada pelo F'rigorifico Oniào S1A., 
que, nos termos da Lei da Falencias prassou entao 
ao controle jurisdicional no que toca a venda de 
bens de seu patrimonio e fiscalização de garantLs 
reais. No curso do bienio propqsio na moratória, 
t1cou demonstrado nos autos, pdr fisoalit:ação di· 
reta da Comissária, a empresa publica Companhia 
Brasileira de Alimentos COBAL, ter o devedor de­
sempenhado regularmente a sua atividade de co­
merciante e industrial, até mesmo incrementada por 
considerável abate. Comprovou nos autos a quita­
ção de seus credores quirógrafários. através do pa­
gamento na moeda da concordata, de modo que as 
obrigações do devedor sujeitas aos eleitos da con- ' 
cordata, e çue comprovadamente quitada. Restia. 
depositada nos autos (fls. 1578) a 2.a parcela re­
ferente apenas tres credores quirografários ( fls. 
1565), o que não invibiliza o deferimento ao pedido, 
uma vez que notificados por carta, com registro 
postal Ws. 1.588) e por \ia-telefOne para procede­
rem ao levantamento dos respectivos crédito. Cum­
pre salientar que tais credores nada opuseram com 
relação a pretensão da devedora aqui examinada. So­
bre as impugnações oferecidas pelos credores por 
Re.-;tituição. já não mais sobrevivem os motivos em 
que se fundamentarem, à vista do que ficou decidi­
do nos respectivos processos restituitórios, mandan. 
do aplicar sobre o debito nominal, custas e honorá· 
rios, a correção monetária introduzida pela. Lei Fede­
ral n.o 6.899, de 8.4.81 e nos moldes de seu De­
creto Regulamentador (Decreto n. o 86. 649. de • , 
25 .11. 81). sem recurso tais decisões, homologadas 
naq\fflles efeitos as contas de liquidação, e comprO\a. 
do o depósito correspondente, nos autos, a. disposi· 
ção desses credores. para tanto notificados. Depc> 
sitados nos autos os acessórios o principal de tais 
restituições encontra-se na agencia local do Banco 
do Brasil SiA . , para levantamento de parte dos res-
pectivos credores mediante autorizagão expressa 

deste Juízo. F'or decl'adeiro, a desistencia da Habi­
litação de Crédito de parte da Comi.s.sária, exter­
nada na petição de fls. 1627, com a reiterada re. 
nuncia a comissão legal, remove o obstáculo con­
sistente na alegada subsistencia de crédito penden­
te de julgamento. Dessarte. comprovado o paga­
mento dos credores e a satisfação das obrigações 
assumidas pelo concordatário, e havendo sido obser­
vad:.is as formalidades do artigo 155, .· 1 . o, da Lel 
de Falencias (Dec n.o 7661 145) com o parecer favo­
rável do Ministério Publico, julgo por sentença cum­
prida a concordata do Frigorífico União S,A., decla­
rando extintas as obrigações do concordatário sujei­
tas aos efeitos da cE>ncordata correspondentes aos 
créditos dos credores admitidos ao passivo, com a li­
IJeração de garantias que assegura' am o seu cumpri 
mento. Expeça-se e publique-se o editai a que se 
refere o artigo 15~. · 4.o. do Diploma Falitário. Pu­
blique.se, registra-se e intimem se. Presidente Prn• 

rl.ente 23 de dezembro de 1981 (a.) Paulo Dlr cu 
Rossêtti - Jui1. de Direito. Présidente Prudente, 28 
de dezembro de 1981. 

- PRESIDENTE PRUDENTE -
EDITAL 

O Doutor Oswaldo Tomar.etl, Juiz de Direito d3 
2.a Vara de Presidente Prudente, Sstado de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos quanto o presente edital 
virem, que peran,te este Juizo e cartório do 2 o 
Ofício, tramitam os termos da interdk~.ão de JOAO 
SEVERINO DO CARMO, natural de Solonope Est. 
do Ceará, filho de Antonio Severino do Carmo, e 
Ameliana de Souza Silva, requerida por MARL\ 
SEVERL O DO CARl\10. Com as cautelas deYidas 
e obsenadas aS prescrições leg'.lis, foi proferida 
sentença e•n 25 ele iunho de 1. 981, p. passado, de­
crel a11do a interdi -;J o do referido JOJ.O SEVERINO 
D0 CARMO, devldo a incaracidade total para to 
rtoc; os atos d<t viria civil !'endo nomeada sua cura. 
darei MARIA S .VERTNO DO CARMO irmã do 
me~mo. Para que ninguém possa al~gar ignoran .. 
da foi expedido o presente que será publi<'ado por 
tn~s yezes. c,,m intervalo de dez dias p i imprensa lo. 
cal e pelo orgão oficial. Presidente Prudente. 04 
<le der.embro de 1. 981. Eu (a l Ely G. Ciabattarl 
escrevente autorizado, datilografei e subscreví. 
O Jui7. de Direito 
(a) Oswaldo Tomazcti 
Canfore com o original, 
dou ré. 

EDITAL D"!: CITAÇÃO DE DELFTNO ALVES, COM 
O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS 

O Doutor ReYnaldo Antonio Vessani Juiz de 
I:ireito da Primeira Vara Cível desta cidade e Co .. 
marca de Presidente Prudente, Estado de São Pau 
lo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER - a todos quantos o presente edi· 
tal virem, dele conhecimento tiverem ou interessar 
possl, especialmente Delfino Alves, brasileiro, la 
vrador, residente em local ignorado, que perante 
este .Juízo e Cartório do 1 . o Oficio sob n. o 
1. 061 80, Maria Nascimento Alves lhe promove' ~l~; 
termos de uma ação de divórcio a qual teve inicio 
mediante petição inicial que err{ resumo é do -se• 
guinte teor: .. convolaram nupcias aos 9. 5. 53, nas. 
cendo da união os filhos Aida, Maria Deusa, Lindi· 
nah'a (casados!, Valdice e Maria de Fatima, por 
Yolta de 1 968 o varão abandonou o lar. deixando 
a mulher em estado de gravidez da ultima rtlha e 
os demais filhos, todos menores na época, sendo 
desconhecido da depoente os motivos que o lev;1• 
ram ao abandono do lar fundamente o pedido no 
art . c'c., art. 5.o § 1.o 'da Lei 6.515 77; reouer a 
gu::irda dos filhos menores e o direito à pensão, es. 
C'larecendo que não possui bens a partilhar e pro• 
testando por provas." E, constando dos autos que 
o requerido supra qualificado, atualmente cmcon· 
tra:;;e em lugar ineerto e não sabido, é experlida 'l 

presente edital com o prazo de trinta (30) d\~c;. 
que será publicado e afixado na forma da lei. atn• 
vês do' qual fica o mesmo citado do inteiro teor d-i 
ação, para que ofereça contest1c;ão dentro do pr:::. 
zo de quinze dias. contados do vencimento do prn.· 
zo deste edital, ficando advertido de que se n5o 
oferecer defesa. serão presumidos como aceitos e 
verdadeiros os !atos alegados pela autora . DJclo e 
passado nesta cidade e comarca de Presict0 n+e P:·n• 
dente, Estado ele São Paulo aos 21 de dez"mh,.n .~e 
1.981. Eu (al João Batista Toledo Rnller, ~scren:,1~ 
te autorizado, datllografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito, 
(a) R'eYnaldo Antonio Vessanl 

PROTESTOS 

PRI!vlEIRO TABELIONATO DE PlWTESTO~ 
Rua Barão do Rio Branco, 481 - 1. o Anda:: 
Cartório do Dr . Lessa - EDITAL 

Acham.se neste cartório a Hua Barao do Rio 
Branco, 481 - l . o Andar para serem protestanos 
os títulos abaixo relacionaaos: 

NP. Cr 19.973,02 venc. 16.11.81 
Emitente: Moacir Adoli - CIO 126 .153. 238·49 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagamento 31 12i81 

Dupl. 049 81 - Cr$ 262. 640,00 - venc. 30 . 08. 81 
Devedor: Waldir Carneiro Barreto - cic . ..•. • : · 
186. 596. 918.49 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagamento 31112,81 

Dupl. Cr$ 23. 000,00 - venc. 17 .11. 81 
Devedora: Marinho Construtora Ltda. -
45. 010 .105j0001-60 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagame~to 30i12.81 

coe ..• 

Dupl. 188 .. 3-4 _. Cr$ 2.924,00 - vene. 2'1'.a.5.M. 
Devedora: Livrandindi Com. de Uvros Ltda; ......, 
CGC 46.423 .396\0001 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pa.gameto 30jl2l81 

CH. 49573630 Cr 1.9'70,00 - Baneo·N~+.•,; 
Emitente: João Claudino dos Santos - ~ 
017. 745. 438"50 " 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagamento 04l01't82 

03 NPS. Cr$ 4.040,00 - cada. umà - wft\S .. 
- 7.11 - 7.10.81 
Emitente: Elias Borges RodrlgMs __ c::ac: __ ~~f.... 
970. 020. 89&·20 ,.. • 
Prot. por falta de pagamento 
Prazo para pagamento - 3'1 \ltf3l 

Por não ter sido possivel intimar paso81lnlllt• 
te os referidos responsáveis. pelo ptte!llt\1:8 9d11i11!l 
os intimo a v1rem em cartório a fim de etetuetrMll 
o pa-ran'ento dos referidos títulos ou darem -. r.­
zão porque não fazem, e ao mesmo tempo na• 
ta àe pagamento os notifico do compef:ente ~ 
to. 

1 

Em cumprjment~ ao Prov. 117?. da. ~ 
Correrredoria. Geral da Justiça, os pagamentos !!16• 
mP11te poderão ser feitos através de Cheques VI• 
s~d,..is '.l favor elos a]'.'resentantes. pagáveis neslllll 

1J ·:i<'cl • 

Pre~ lfü'ntP. Pruclrnte. 29 de dezembro 1e 1981 • 

Paulo de Tarsc da 110..:ha Lessa - Tabelião 



residente Prudente, 30 de dezembro de 1981 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS -
- Edital de Protestos -

Acham-se em Cartório à meu cargo instalado 
à Rua R'u1 Barbosa, n.o 390 desta cidade e Co· 
marca de Presidente Prudente, para serem protes• 
tados, os títulos abaixo relacionados. 
Devedor: João Carlos Lima - CIC 436.666.558-15 
Título: Letra de Cambio Cr$ 9.479,00 
VJ: 15 .12. 81 - por falta de pagamento 
Devedor: Antonio Carlos da Silva - CIC • ..:i-... 
726. 673. 898-91 
Titulo: Duplicata - Cr$ 17 .600,00 
VI: 15. 09. 81 - por falta de pagamento 
Devedora: Judid Graciela Aquino Gonzaies - CIC 
335. 809. 797-87 
Titulo: Cheque - Cr$ 25. 000,00 
VI: 10 .10.81 - por falta de pagamento 
Devedora: Maria Regina M. Correta CIC • , . -.,. 
608 .916.96849 ' 
Titulo: Dupl. Ind. - Cr$ 8 . 434 40 
VI: 17 .12. 81 - por falta de pag~mento 
Devedor: Acácio Moura Leite - CIC 053. 563. 008•59 
'I'1tulos: (2) Duplicatas - Cr$ 1.613,00 (cada. uma) 
V!: 04 . 07. 81. e 04. 08 . 81 - por falta de pagamen· 
tõ.' 
Devedor: Neves Com. de Discos e Fitas Ltda. 
CGC. n.o 49.839 .186J0001.66 
T ítulos: (3) Dunlicatas Cr$ 56 . 921,08 - Cr$ .• ....., 
64. 769 ,42 - Cr$ 53 . 989 ,80 -
VI: 15.12 80, 30 .01.81 e 13 .02.81 - por falta de 
pagamento 

· Por não ter sido possível intimar pessoa1men• 
te os referidos responsáveis, pelo presente intimo 
para fins de direito e ao mesmo temoo se no caso 

, destes não serem atendidos, os notificamos dos 
comnet.entes protel'>t.os. 

Presidente Prudente, 29 de dezembro de 1981. 
M::lrdo Thadeu M~rtins - Oficial Malor 

PR~FEITURAS 

F.RRATAS 
D<>"rF?to n .o 4 !i47J81 - dP. 22 12.81 
l\ rti!!'o 1. o - Fica re~rind!do o contrato l'lart!cn• 
~ ... de empreita<ia, celebrJ.do entrP a Prefett.ura 

~1n11i.r;"'"tl e a firma Cectan Construções l.tda ett?. 
t ."RTJU'.!E 
J\rtigo 1. o - F!c'.-1 rescindido o contrato particul~r 
dP emnreitad::i, celebrado entre a Prefeitura Mu­
nir;"'al e a firma Gedan Ccnstruçeõs e Pav!men­
tl' "nes J'..,tda. etc. 
T'l'-'C'rP.to n . o 4 543 IC1 - de 17 .12.81 
C1Ynsirlenndo oue a PrPf!'!ltnra M1111irlual concede 
a naalmente bolsas rle estudos e estudantes .pobre · 
E'tc. 

LT<;TA-SE 
C0nsldr-mrndo que a Prefeitura Municipal cnri~e­
rte. anualmente bolsas de estudos a estudantes pO· 
trrPS , etc . 
p~rreto n o 4 . !'i~2 1 81 - de 09.12.81 
A ... ti ~o 2 o -- 09. 05 - S0 rviços de Estradas de 
:Rnr:~ o-pm MunlcioaI - SERM 
2 íll 02 -- Pes,asoal Civil 
Tnt?J , 
LF.Tl\-SE 

Or$ !50. 000,00 
Cr$ 10, 103. 000 .00 

Artl<:w 2 . o - 09 05 - ~erviços de Estradas de Ro· 
da,,.em Mun!clpal - SERM 
2 01 02 - Pessoal Civil Cr$ 50. 000,00 
Total Cr$ 10 . '708. 000,00 
Decrto n.o 4.542181 - de 16.12.81 
Arti !!o 2. o -- Este DeC"l'eto entrar em vlgor na da­
ta rte sua publl<:ação, revogadas as disposições em 
contrario. 
J .. EIA-SE 
Artigo 2. o - Este Decreto entrará em vl!'(or na 
d. a de sui:t. publlcação, revogadas as disposições 
em crintrario 
Decreto n.o 4.511-Ai81 - de 10 .11.81 
:.Artigo 1.o - Actorizado pelo artigo 4 .o. item III 
rla Lei Municipal n.o 2 .140, de 28 de novembro de 
1.958, etC'. 
LEIA-SE 

Artigo 1. o - Autorizado pelo artigo 4 . o item III 
da Lei Municipal n. o 2 .140. de 28 de novembro de 
1.980 etc. 
Artigo 1. o - 03. 03. 01 - Divisão de Execução de 
Obras-Recursos BNHIProjeto Cura, 1 
LEIA-SE 
:Artigo 1. o - 08. 03 . 01 - Divisão de Execução de 
Obras-Recursos BNHiProieto Cura. 
Artigo 2 . o - 1.10. 08 - Construções reformas e 
ampliações de balnearios Cr$ 30. 000,00 

EIA-SE 
rtigo 2. o - 1.10 . 08 - Construções ref'll'mft!l e 

amnliacões de balnearios Cr$ 30. 000. 000,00 
Presidente Prudente, 2S de dezembro de 1. 981. 
Elza T. CassiP1iro - Diretora Subst. da D A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRU­
DENTE - DECRETO N. o 4. 552j81. Benedkto Ap-

arecido Pereira do Lago, Vice Prefeito Municipal 
em exercício de Presidente Prudente, Estado de Sãp 
Paulo, usando de suas atribuições: DECRETA: AR­
r.l'IGO 1. o - Autorizado pelo artigo 4. o, item III 
da Lei Municipal n. o 2140, de 28 de novembro de 
11980, combinado com o artigo 7. o. item I da Lei 
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Federal n.o 4 . 320, de 17 de m arço de l{l64, fica aber. 
to na v1visao ae wontabmdade e Orçarnenw da Co­
oraenao.ona de .nnanças ua Preieitura Municipal 
ae J:'resiaente .fruuente, um Crédito Suplementar 
no valor ae Cr$ L.). ~:lo. 0\IU ,00 ( vmte e cinw mi­
ll1cies e oitocentos e trinta e cinco mil cruzeiros>, 
destinado a fazer face as despesas com as seguintes 
dotaçoes orçamentárias: 
01. Ol - Camara Municipal -

2,01.02 - Pessoal civil . ... . ... Cr$ 
03. 01 - Coordenadoria de Gabinete 

2. Ul. 02 - .l:'essoal civil Cr$ 
03. 04 - Junta de Alistamento Militar 

2.01. 02 - Pessoal civil Cr$ 
03. 05 - Tiro de Uuerra 02 063 

2.01 . 02 ~ Pessoal civ'il · 
03 . 07 - Cartono Eleitoral 

Cr$ 

2.01.02 -Pessoal civil Cr$ 
03.08 - Divisão de .Saude - PAS 

2.01.02 - Pessoal civil Cr$ 
03, 10 - Cemitério Mun4;ipal 

2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 
03 .11 - Conselho Municipal de Obras 

e Assistencia Social-CMOAS 
2. 01. 02 Pessoal civil 

03 .12 - Assistencia Social 
Municipal-ASSOM 

Cr$ 

2. 01 . u2 - Pessoal civil Cr$ 
03. 14 - Serviço de Assistencia e 

Seguro Social dos Municípiários. 
SASSOM 
2. 01. 02 - Pessoal civil Or$ 

41. ººº·ºº 
813.000,00 

165 .000,00 

11. 000,00 

124. 000,00 

74.000,00 

582.000,00 

15,000,00 

211.000,00 

612.000,00 
03 .15 - Praças. Parques e Jardins 

2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 1 491 coo oo 
03 . 16 - Secção Gráfica de Reprodução • · ' 

de Documentos 
2. 01. 02 - Pessoal civl- Cr$ 

04. 02 - D1 visão de Adminl.stração 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

04. 03 - Divisão Pessoal 
2. 01. 02 - Pessoal civil 
2 • 07. 03 - Salário-família 
2 07 01 - Inativos 2: 07: 02 - Pensionistas 

04. ü4 - Procuradoria Jurídica 
2. O 1. 02 - Pessoal civil 

04. 06 - Secção de Transito e 
Serviços Concessionário& 
2.01.02 - Pessoal civil 

04. 07 - Estação Rodoviária 
2. 01. 02 - Pessoal civil 

06.03 - Divisão de Tributos 
Imobiliários 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

C.r$ 

2. O 1. 02 - Pessoal civil Cr$ 
06. 04 - Divisão de Tributos Sobre 

Atividades 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

07. 02 - Divisão de Administração 
de Escolas 

28.000,00 

25. 000,00 

138 ·ººº·ºº 195. 000,00 
2 ·t~::i~:~ 

167. 000,00 

113.000,00 

fi3B.000,00 

212.000,00 

389 . -000 ·ºº 
2.01.02 - Pessoal eivil 
2. 01. 03 - Obrigações 

Cr$ 4. 900. 000,00 

patronais Cr$ ' 330 . 000,00 
07. 03 - Palácio da Cultura "Dr 

Pedro Furquim" • 
2. 1 . 02 - Pessoal civil-RECI 
FPM Cr$ 

07 . 04 - Setor de Merenda Escolar 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

07 .. OS - Museu Histórico Municipal 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

07. 06 - Conservatório Municipal 
"Profa. Jupyra Cun,ha Marcondes" 
2. O 1 • 02 - Pessoal civil Cr$ 

08. 02 - Departamento de Obras e 
Viação 

45. ººº·ºº 
1.148. 000,00. 

360.000,00 

803.000,00 

2. 01. 02 - Pessoal c1v11 Cr$ 870. 000,00 
08 . 03 - Divisêio de Execpção de Obras 

2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 476, 000,00 . 
08. 04 - Parque de Obras 

2. 01 . 02 - Pessoal civil 
09 . 02 - Parque de Serviços 

2. 01 . 02 - Pessoal civil Cr$ 
09. 03 - Secção de Carpintaria 

Cr$ 5.000,00 

917. ººº·ºº 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

09. 04 - Secção de Transporte 
504. 000,00 

2.01.02 - Pessoal civil Cr$ 2.421.000,00 
09. 06 - Secção de Oficina Mecanica 
2. 01. 02 - Pessoal f!iVil Cr$ 
09. 07 - Divisão de Serviços Urbanos 

2. 01 . 02 - Pessoal civil Cr$ 
09. 08 - Secção de Limpeza Publica 

428.000,00 

823 .000,00 

2,01.02 - Pessoal civil Cr$ 3.198.000,00 
09 .10 - Aeroporto 

2.01.02 - Pessoal civil Cr$ 
83. ººº·ºº 

Total Cr$ 25. 835 .000,00 

ARTIQO 2.o - A cobertura do Crédito Suplementar 
criado pelo artigo anterior será realizada median­
te a utilização de seguintes recursos orçamentá­
rios: 
01 . 01 - Camara Municipal 

2. 01. 01 - Subsídios e 
representações Cr$ 
2. 01. 03 - Obrigações patronais Cr$ 
2 . 07. 03 - Salário família Cr$ 
2. 07. 01 - Inativos 1 CrS 

02 01 - Gabinete do Prefeito 
2. 01. 01 - Subsídios e 
representações Cr$ 

e.000,00 
36.000,00 

1. ººº·ºº 
194. ººº·ºº 

29.000,00 

G3. 02 - Assessoria de Relações 
Publicas 
2.ul.U4 - Pessoal civil 

03 . U!:J - Mercaaos e ~ ·euas 
Cr$ 

2. Ul. 02 - .l-'essoal civll Cr$ 
03. 13 - Assisten::1a :::.ocial Municipal 

Assom-Z. Azul 
2. ul. 02 - 1-essoal Civil Cr$ 
2. 01. 03 - Obrigações patronais Cr$ 

04. 01 - Coordenadoria oe Serviços 
Internos 
2 ul 04 - Pessoal civil 

04. Ú3 .:._ Divisão Pessoal 
Cr$ 

138. 000,00 

18. 000,00 

22. ººº·ºº 17 .000,00 

75 ·ººº·ºº 
2.01.03 - Oorigaçoes patronais Cr$ 3.300.000,00 

04. 05 - Divisão ae Patr imonio 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

OS. 01 - Assessoria de Planejamento 
e Controle 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

06. 01 - Coordenadoria de Finanças 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

06. 02 - Divisão de Contabilidade e 
Orçamento 

· 2 01 02 - Pessoal civil Cr$ 
06 . 05 .:_ Fiscalização Tributária 

2 .01.02 - Pessoal civil 
06 . 06 - Divisão de Tesouraria 

2. 01. 02 - Pessoal civil 
06. 07 - Divisão de Compras 

:i. 01. 02 - Pessoal civil 
06 08 - Divisão de Material 

2 01. 02 - Pessoal civil 
06. 00 - Secção de Controle e 

Arrecadação 

Cr$ 

.Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

2 01 02 - Pessoal civil Cr$ 
07. Ôl ...:... Coordenadoria de Educação, 

Cultura e Turismo 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

07. 02 - Divisão de Admin1stração 
de Escolas 
2 07 03 - Salário.familia Cr$ 

07. Ô3 ..:.. Palácio da Cultura "'Dr 
Pedro Furquim" 
2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

07 06 - Conservatório Municipal 
:.Profa. Jupyra Cunha Marcondes" 
2 01 .02 - Pessoal civil Cr$ 

08.01 - Coordenadoria de Obras 
2 01 02 - Pessoal civil Cr$ 

08 Ó3 Í - Divisão de Execução de 
Obras-Recursos 
BNH-PROJjCURA 

41. C00,00 

243. ººº·ºº 
34. 000,00 

25. 000,00 

153.000,00 

254. 000,00 

74. ººº·ºº 
77. 000,00 

91. ººº·ºº 
210.000,0U 

22. ooo;oo 

85. ººº·ºº 
4 .000,00 

4.000,00 

1 10 04 - .çonstruções, reformas e 
ainpiiações de praças parques, jar-
dins e arborização Cr$ 20.542.000,00 

09 01 - Coordenadoria de Serviços 
Municipais 
2. úl. 02 - Pessoal civil 

09 OS - Serviços de Estradas de 
Rodagem Municipal-SERM 
2 01 02 - Pessoal civil 

Cr$ 

Cr$ 
09 Ô9 :_ Iluminação Publica 

2 01 02 - Pessoal civil . Cr$ 
09. Í1 _:_ Conservação de Vias Publicas 

2. 01. 02 - Pessoal civil Cr$ 

16. 000,00 

6.000,00 . 

49 ·ººº·ºº 
67 'ººº·ºº -------

Total Cr$ 25 . 835. 000,00 

.PRl!J<'ElTURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRU· 
,1,,..,,n.1..c.. - ·-.nuu1:>u"e"' - lJlaaae .l.UuJ - JJE0RE'1'0 
.L". u '± • .>·HSJ81 - .o.;11ectic·co 11.ppare~mo Pereira do 
.i..a~o. v we rreleiw em e;x:erc.:11,;w ae .l:"residente Pru. 
ú"uLA::, ,e,.,,"auo ue .::iao rau10, usanao oe suas atnbui... 
\,ves ie.,a1..:>, JJ.c.vJ:'(...c. .1. A: - A1''1'1uü 1 . o - ~'ica 

..zi .. ovaua a .n.esoiu1,:ao n.o 51ilêH, de :l2 oe dezemoro 
cu:: J..:lo.L, ao l--Onse1no ae Aamm1stração da Autar­
quia !V.lumc1pa1 ae .i!.isportes ae .l:"resioente Prudent~ 
- Al\11.l!.rr -, que Clls!)ue soore a aoertura ue um 
crémco suplementar ate a importancia de Cr ...• 
4o..:. vull,Uu l quatrocentos e cmcoenta e dois mil e 
qumnemos c1·uzeiros), para ocorrer despesas as d<>­
taçues orçamen~arias. - ARTH.iü 2 .. o - l'ara co­
bertura uo crecuto suplementar, criao..o através do 
ai ugo anterior da presente resoluçao. fica parcial. 
meu"e anu1adas as segumtes dotações orÇfimentá· 
rias: 
llo uU 0000 0000 - Educação e Cultura 

46 UOlill OUUO - Educaçâ.O Física e 
Desportos 

<::..:iu uuoo - Desporto Amaàor 
Olvtl - Pessoal Civil Cr$ 175. 000,00 
0102 - Material de 
consumo Cr$ 

50. ººº·ºº u1u:l - Remuneração de 
Serv. Pes.soais Cr$ 15. ººº·ºº 2249 UJ.lJS - ~ubvenção 

Social Cr$ 160.000,00 
~<l'l.L 0201 - Obras e 
Instalações Cr$ 

20, ººº·ºº v.ov.: - Equip. e Mat. 
Permanente Cr$ 15,000,00 

4922 OlUti - Salário Família Cr$ l7 ,50\1-,00 

Total Cr$ '52 . 500 ,00 
ARTIGO 3. o - Este Decreto entrará em vigor na. 
ctata de sua publicação, revogadas as disposiçoes em 
contrário. !'residente Prudente, Paço Municipal 
"Floriva!do.. Leal", aos vinte e dois (22) dias do mês 
de Dezembro de 1981 Benedicto Appiarecido 
l'ereira do Lago - Vice.Prefeito em exercício -
Registrado e Publicado na Divisão de Administra~ 
çáo da Prefeitura Municipal de Presidente Prudenr 
te. aos vinte e dois (22) dias do mês de dezem. 
bro de 1981. - Elza Tolomei Cassimíro - Diretora 
Subst. da D.A. 

PiEFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRU• 
DENTE - "Prudente" - Cidade 2 . 000 - DECB.i}'I'O 
N. o 4. 553181 - Benedicto Apparecido Pereira do 
Lago, Vice Prefeito em exerc1cio de Presidente Pru­
dente, Estado de São Paulo, usando de suas a~ri• 
buições legais, DECRETA! - ARTIGO 1. o - Fi::a 
aprovada a Resolução n. o 57181, de 24 de dezembro 
de 1981, do Conselho de Administração d a Au­
tarquia Municipal ·de Esportes de Presidente Pru­
dente - AMEPP, que dispõe sobre a abertura de 
um crédito Especial até a importancia de Cr$ •.. ., 
1.000.000,00 (Hum milhão de cruzeiros), para ocor. 
rer despesas de exercicios anteriores. ARTIGO 2.o 
- Para cobertura do crédito especial através do 
artigo anterior, serão utilizados recursos de exces­
so de arrecadação, previsto no § 1. o inciso II, d4 · 

artigo 43, da Lei Federal n. o 4. 320. de 17 de mar-
, · ço dà 1. 964. ARTIGO 3. o - Este decreto entrará em 

A.RTIGO 3 o - Este Decreto entrara ei;n. vigo! na vigor na data de sua pUJblicação, revogadas as dis-
data de súa publi::ação, revogadas,, as dispo~i~õ~s posições em contrário. Presidente Prudente, Paço 
em contrário. Presidente Prudente, Paç~ Municip.'."I Municipal "Florivaldo Leal",aos vinte e quatro 
Florívaldo Leal", aos 23 (vinte e_ três) dias ~o mes (24) dias do mês de dezembro de 1981. Benedicto 
de dezembro de 1981 . - Benedicto _A:i;iparecido Pe- Apparecido Pereira do Lago - Viice prefeito em 
l'eira do Lago - Vice Prefeito Municip~l _em exer- exercício. Registrado e Publicado na Divisão de 
c1cio -Registrado e publicado na DivJSao de_ Ad- Administração da Prefeitura Municipal de. Presi.. 
ministração da Prefeitura Munic~pal ~e Preside?' dente Prudente aos vinte e quatro (24) dias do 
te Prudente aos 23 (vinte e tres) _dias _do_ mes mês de dezemb;o de 1981. - Elza Tolomel Cassi-
de dezembro de 1981. - Elza Tolome1 Cassim1ro - miro Diretora Subst. da D.A. 
Diretora Substituta da D~. A:::_. -----------====:--:::-:-:::-:~~=~-;;;~:-;;~;:,~~~ 
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[) EDITDU"!MPftEHSA" LTDA. 

Rua Siqueira Campos, 600 

Fones: 22-1133 e 22-1801 

PRES. PRUDENTE - SP 

SINDICATO DOO TRABALHADORES ·NAS INDUSTRIAS DA ALIM.EN'fAÇA<.1 
DE PRESIDENTE PRUDENTE. Esta~o de São Paulo. , . 

Resumo da Suplementação e Exclusao de verbas introduzidas na previsão orç~ 
mentária de 1931. 

RECEITA ' 

Renda Tributária ~-·· · ..• , ••••••• •r--.f ... ,., •• ,. •-=· Cr$ 
Renda Social . . . . .....•••.•..••• , .. · ·'''' • •• •' Cr$ 
Renda Patrimonial , ....•••.•••..• .• , .... , ••• ·~ Cr$ 
Renda Extraordin;íria ,.: ............. .,; ot•I•:. ••• Cr$ 

Total da Receita . . . ••••••• • r.' • • •• • • • • • Cr$ 
Mobilização de Capitais· ..... ,,,.;. ··........... Cr$ 

Total ...... .... , ••. ,. · ~·~ · •.•••• , •• ·.c,:r..>•. • . .... \j Cr$ 

DESPESA 
Administração Gera1 ••.•.. -.· ....... ; .... -;.. Cr$ 
Contribuições Regulamentares • •.. • . • • . • • • • Cr$ 
Assistência Social .. . .. . ................ ,, • • Cr$ 
Outros Serviços Sociais ••••••••••• '"''ro:'' º. Cr$ 

Assisténcia Técnica .....•••.••.•.••• •'•r•" • • Cr$ 
Despesas Extraordinárias "'º'' ..•..• • •..•• "• Cr$ 

Total do Custeio ..•••• ,cor•i. •••• •';!•.e.~·•·· Cr$ 

( + )" 
.<-f 

( +> 
(+) 
(-) 
(+) 

<+) 
(-) 

<+) 

( +) 
(+) 
(+) 
(+) 

(+} 

Suplementação 
Exclusão 

200 ·ººº·ºº 
170. 000,00 

370.000,00 

370. 000,00 

149. ººº·ºº 3.000,00 
217. 000,00 

1.000,00 

370 .000,00 

ELEIÇ.OES SINDJCAIS 
AVISO 

Aprovada pela Assembléia Geral Ordinária realizada em 28 de dezembro de 

i;e~Ído de Lima - Presidente Carlucio Gomes da Rocha - Tesoureiro 
Manoel Ferreira de Mello - TC. CRC SP 70956. 

O SINDICATO RURAL DE SANTO ANASTACIO, com sede à Praça Ataliba 
em cumprimento ao art. 21, item III da Portaria n. o 3 . 437. de 20 de dezembro 
chapa seguinte. concorrente à eleição a ser realizada no dia 06 de março de 1982, 
de de~mbrq de .1981, no Jornal o Imparcia~. 

Leonel. 219, na cidade de Sto. Anastácio, 
de 1974, comunica que foi registrada a 
conforme o A VISO publicado no dia 08 

SINDICATO RURAL DE SANTO ANASTACIO 

· ~ 

' . 

Chapa 

DIRETORIA 

EFETIV05 

Cyro Eduardo Nunes Lozano 
José Maria Ramos Amorim 
Armando Staut 
Walter wanderlel L. RQttrigues 
Alcides Garcia Sanches 
André Corra! 
Eduardo Fernando C. Andrade 

SUPLENTES 

Diogo Villar Perez 
João Baptista Tolosa 
Rubem Alves Catulé de Almeida 
Cecllio Olhera Gasques 
Altino Facholi 

CONSELHO FISCAL 

EFETIVOS 

Francisco de Paula Coelho 
Kiyoshi Kamio 
Angelo Chlrotti Netto 

SUPLENTES 

Acylino José de Sant'Anna 
Oswaldo Brambilla 

DELEGADOS REPRESENTANTES 

EFETIVOS 

Cyru Eduardo Nunes Lozano 
Anclré Corral 

SUPLENTES 

José Maria Ramos Amorim 
Rubem Alves Catulé de Almeida 

Nos têrmos do art. 61 da Portaria acima mencionada, o prazo para Impugnação de candidaturas é de s (cinco) dias a 
contar da publkação deste Aviso. 

1 Santo Anastácio, 29 de dezembro de 1 . 981 
Cyro Eduardo Nunes Lozano Presidente. 

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE PRESIDENTE PRUDENTE, Estado de 
São Paulo 
Resumo dâ· Su.t>lementação e Exr.:lusão de verbas introduzidas na p!roposta or­
çamentária para o exercício de 1981, 

RECEITA r •••••••• , 

(+) 
(-) 

Renda Tributária •• _..~r91 • .-•• •r•Y•:.• •••• •r.J• •• ru•1 Cr$ 
Renda Social . .•.••. , •• ,. ............. •"' ''' Cr$ (-) 
Renda Patrimonial .•..• '·•" ••••• 1 .. 1., ••••• .-.1., Cr$ 
Renda Extraordinária •••• '.!.''""'' • ••. "''-''•.... Cr$ 

Total da Receita ..... :;,. , •.• .. .. • .. ...... Cr$ (-) 
Mobilização de Capitais •·""' ' •••••••. ,."..... • Cr$ 

Total Geral ••-····-···-· .•. •• .•L•1•1 •••. • ,•..r•2•.,!_•• Cr$ 

DESPESA 

Administração Geral .•..•.•..••• o;-.......... Cr$ 
Contribuições Regulamentares ••:• .•• , •.••... , Cr$ 
Assistência Social . . . . . . . • . . . . • • . • • . • . . . • . CrS 
Outros Ser,riços Sociais . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . Cr$ 
Assistência Técnica ......••.•....••.•..• ,. • . Crs 
Despesas Extraordinárias • . • • . • • . . . . • • • . . Cr$ 

Total do Custeio .••..•.....••. · · · · · · · C01r·~ 
Aplicações de Capitais . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ..., 

Total Geral . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . Cr$ 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 

Suplementação 
Exclusão 

60. ººº·ºº 

60.000.00 

60. ººº·ºº 

60. ººº·ºº 

60 _0oo.oo 

60.000,00 

Aprovada pela Assembléia Geral realizada em 9 de r' Pzembro da 1981 
Lair Ramos da Motta - Presidente José 1·fl rlos de Freitas - Tesou10irc, 
Manoel Ferreira de Mello - TC .CRC·SP 70. 956. 
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VEÍCULOS 
CARRO DE VIAGBNS f"llRA 

SUAS FÉRIAS 
Opala 80, cor bege, 4 poi-ta3, (it•· 
mo estado de conservação. Tra­
tar c/ Neto Rua Joaquim Nabu­
co, 839· - fone 33-3497 

TRATOR 
Vende-se trator CBT 1000 em ott. 
mo estado, ano 78. Tratar Rua 
Neofita Nascimento 77. 

MOTOJRX-13;, 
Vende-se Yamaha, ano l81, serm. 
nova. Tratar à Rua Desbrava· 
dor Ceará, i1.o 18-B, cl Thadeu. 

VENDO OU TROCO 
Uma carreta e cavalo Scan1a 
111-S, ano 79, em perfeito esta­
do, cl Pneus novos. por Merce­
des 1113. Tratar fone 71-1657 -
P. Venceslau · 

MOTO HONDA 121' 
Ano 79, com azul, equipada Fo­
ne 22·4697. 

FUSCA 1200 - VENDE-S'E 
SU!;>er econômico. Bom estado, 
lic 9182. Cr$ 65. 000,00. Tratar 
Av. Ana Jacinta, 1. 474 - Cohab. 

CHEVETTE 79 
Vende .. se um Chevette, branco 

mes 9 cl 43. 000 km Cr$ 380. 000,00 
tratar pelo fone 22•!686 - ho· 
rario 11 as 18 hs. 

VENDE-SE 
Ven~e:se fusca 1300L. bege, ano 
'76, ot1mo estado mecanica, pin .. 
tura, cj instnlaçãol som. R 
M~rio Boscoli, 74-J. karay e: João. 

. l\'IOTO RX·l?~ 
Ve1~de-Re Yamaha, ano 79 trat2r 
fones: 33-4735 e 33-301{) cl · Flavio 

CORCEL '73 
Vendo, vermelho. pneus novos, 
conservado. Preço $ 1~.o.000 ,oo 
t!'!lta.r Av. 14 de Setembro n. o 
88 -- Parque do Povo. 

.:·.·. 

VENDO Ol' TROCO 
Por carro de menor valor Pass.at 
79. branco, lindo, imposto mes 
to. Tratar fone 22:5111 - , 
dreatta. 

COMPRA -VENDA 
N.10 PAGUE ALUGUEL 

Casa pnópria com flnanclamen­
to total,_ até 20 anos. tratar à 
ftUa Barao ~o Rio Branco, 521 e.' 
Dr. José Ricardo 

VENDE-SE OU TROCA-SE 
Por imó,·el, lanchonete na Praça 
9 de Julho com bom movimento 
e ótlmó estoque. Preço de oca­
sião. Tratar no local rua Tte 
Niéolau Maffei, 494. · · 

FINISSD\-IA RESIDENCI:\ 
Vende-se prox. à Av. w. Luiz, e/ 
3 dormts., I apto. cf AE. sala cf 
2 ambientes. sala jantar. cor.1. 
nna, q. empregada, WC. gara­
gem PI 2 carros, 170 mts. 2 Fone 
22-3454. 

NEGóCIO DE OCASIAO 
Av. W. Luis - J. Paulista 
11 x 22 - esqulna. Aceita-se 
Fiat, Belina ou Kombi cJ parte 
pag>amento. Inf. F. 33-2708 -
cl Marco 

RESIDENCIA NO BOSQUE 
Vende-se cl 3 qtos., sala conju· 
gada cl copa, cozinha banh so­
ctaJ., garagem fechada ecikula 
cl 2 qtos e banh., à Rua Paul 
l-l!arris, 36, ao lado do Mercado 
Municipal. Tratar no local. 

\ 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
Vende.se no centro da cidade 
residencia cl 2 quartos, sala, co­
pa, cozinha localizado Rua Luiz 
Cunha. 1. 700. 000,00. Tratar cj 
Moacir fone 33.5121 

VENDE-SE OU TROCA-SE 
Por carro, um terreno no Jat· 
'<iim São F'aulo ( prióximo a 
Cohab), medindo 11 x 28. Tratar 
fone 22 : 6407 . 

·6,5 ALQUEIRES 
Vende-se ao lado do Mini-Ceast1 
frente rodovia. Tratar fone; 
33-2723 cl Roberto. 

RESIDENCIA ALVENARIA 
Vende.se c1 2 donn. copa. iindo 
q. arborizado. gde. varanda g'l· 
r:i.gem e terreno PI outra constru 
ç~o, prox Nações Unidas por $ 
3 mil, tratar fone 33-4536. 

EMPREGOS 
RECEPCIONIS'r A 

Exige-se: Boa aparência datU<>­
grafia, curso ginasial, boa cali­
grafia. De preferência algum cu. 
nr:ecimento no setor de cobran­
ças. Tratar à Av. Manuel Gou. 
lart, 756 . Falar com Sra. Lu1za. 

PRECISA-SE 
Bar e Empório Planalto precisa 
ae ·balconist11.(s) ci prática. Tra­
tar Rua José Bongiovani, 330. 

OFERECE-SE 
l:strangeiro falando vários idio­
nas, radicando-se na região de 
?res. Prudente oferece seus ser­
viços: exportação, adm!inistra­
;ão, produção, etc. Cartas para 
11.A.D.L. - Rua Dr. José Foz 
l .. 791 - Pres. Prudente. 

MECANICO - PRECISA-SE 
Especializado em Volll:swagen e 
em outras linhas nacionais, tra­
tar à Rua 15 de Novembro, • , 
1~31 - Centro 

PRECISA-SE 
VENDEDORES Interno - maitCu· 
lino, maior, boa aparencia, ds 
pref. que seja casado boa ca, 
ligrafia, responsável, êomunka· 
tivo com boa disponibilidade pa. 
ra o lierviço . 

41020-J 

VIGIA NOTURNO - mascurutt;, 
de pref. que seja casado, com 
prática anterior, responsavet, 
com fontes de referencias e in­
formação, com horário por esca.. 
la. 

?9001-9 

AUXILIAR de Escritório - nra~. 
culino ou feminino, m~. ior, da 
tilografo, boa caligrafia , com C<> 
nhecimentos anteriores de ser­
viços gerais de escritório . 

41022~ 

EMPREGADA Domésti::a - fe1111. 
nino, maior ou menur, para ao1t· 
mir ou não no local de trabalho, 
apresentar fontes de referen. ias 
e informações, t:ara fazer todo 
serviço doméstico . 

COZINHEIRA - feminino. maior 
aparencia boa, limpa, apresen­
tar fontes de referencias e in. 
formações, que seja cozinheira 
de forno e fogão, com disponi­
bilidade para horário por escala. 

54020-1 
·AUXILIAR de Departamento Pes­
soal - masculino, maior quites 
com serviço militar, datilografo 
e com bons conhecimentos nos 
serviços gerais de departamento 
pessoal. 

47006-5 
ATENDENTE de Enfermagem -
feminino. boa aparencia, com 
prática anterior, com disponibilir 
dade para horário por escala. 

62016-6 
VENDEDORES Externo - mas­
culino ou feminino, maior, com 
disponibildade para o serviço 
oferece: bom salário e treina­
mento para o trabalt.o 

58003-X 

COPEIRA - remlnlno, maior, 
boa aparencia. que saiba ler e es. 
crever com prátLca anterior, com 
disponibilidade para horárlo por 
escala 

62016-15 

CAIXA - masculino ou femint. 
no, maior, com bons conheci­
mentos anteriores de caixa ou de 
tesouraria . 

47006-5 
Os candidatos interessados 

devem apresentar-se no Posto de 
Atendimento do Serviço Regional 
de Relações do Trabalho de P. 
Pte., sito 'ª rua: Tte. Nicolau 
Maffei. 744 fone: 33:5605. Pres. 
Prudente, 29 de dezembro de .• 
1.981. 

OFERECE-SE 
AJUSTi\DOR Mecamco l!exo 
masculino. idade 33 anos, casado, 
habilitações: 1. o grau. conhed­
mentos anteriores de linhador 
rnlcan1zador, montador, borra: 
eheiro. estoque. al~'lhador ·de car. 
ros pequenos e caminhões. 

13. 77-7 

Candidato recrutado pem 
Posto de Atendimento do Servt­
ço Regional de Relacões do Tra­
balho de Pres. Prudente, sito à 
rua: Tte Nicolau Maffei 744 fo-
ne: 33:5605. · 
Pres. Prudente, 20 de dezemtiro 
ae 1 981 

ALUGA-SE 
PROCURA-SE CASA PI ALUGAR 
Confortável, bem conserwda, de 
2 ou 3 dormitórios. Tratar pelo 
fone 22-1133, com Henrique, no 
periodo da tarde. 

DIVERSOS 
PORTA-COPOS 

De palhinha. Conjunto de 6 ape. 
nas ,Cr$ 240. Propria para deco. 
rar sua mesa de fim de ano, 
Washington Luiz, 230 ao lado do 
Edifício Nil. 

BOA OPORTUNIDADE 
Suporte para garrafa de. champa. 
nt:.e. (Ou vinho). Feito em vi· 
me. Boa sugestão para decora­
ção de mesa. Ultimas unidades. 
Só Cr$ 350. Washington Luiz .. 
230 ao lado do Edificio Nil 

RECUPERAÇAQ SEM 
PROBLEMAS 

Aulas partic11Iares de todas as 
<lll>cipllnas do 1. o e 2. o Graus, 
os melhores profe~sores. Telefo· 
nes 22. 4973 e 33. 2115. 

Telefone residencial, preço Cr$ 
180.000,00. Tratar• com Nico -
Fone 22·4413 - horário comer. 
ctal. 

. VENDO 
ESTEIRAS J:'.lfü\ PRAlA 

De Cr$ 480 por Cr$ 400 (grande~ J 
e de Cr, 350 POl' Cr$ 280 unen<>­
resl. Promoção de fim de ano, 
Washington Luiz 230 ao lado ao 
Edifício Nil 

MOVEIS E ROUPAS USADAS 
Compra.se geladeira, sofás, má­
quinas de costura e de lavar 
Tratar e/ D Dfrce à rua Luiz 
Cunha. 181 fds .. ou fone 22-2946 

OFERECEM09t 
Pratos de madeira para nozes 
castanhas (jantar e aperitivo>. 
Modelos decorativos. Ayenlda 
Washington Luiz. 230 ao lado do 
Edificio Nil . 

LECIONA·SE -
'\ulas particulare!.'. Todas as ma.,,, 
terias, tratar c/ !reninha - Fe> 
ne: 33:2660. 

MUITOS BARATOS 
Chapeus de sol feitos em palhi­
nha (para a praia ou clube) , 
Ultimas unidades (liquidação) . 
Avenida Washington Luiz 230 ao 
lado Edifício Nil. 

ALT1GAI VENDE! TROCA 
Aluga-se um telefone res. e um 

comercial. Vendese ou troca-se 
pto. de táxi - Praça . vende­

se uma moto-serra semi nov<• . 
Tratar Nelson ' J Pereira - fO· 
ne 22-1752. · 

VENDL,IOS 
Copos p i champanhe, cristal fl. 
no. de c1u<Ilidade, para _festas ~~. 
fim de ano. <Promoçao). W~ 
shington Luiz 230 ao lado do ed1· 
fício Nil. 

TOPOGRAFIA 
Pessoa em vias de montar escri· 
torio para serviços de topografia 
neçessita: máquinas calculado­
ras e 1 (um) micro-c:ompnt:::.ctor 
programavel c:om preferência pe· 
lo HP-97 com fita impressorn (já 
t.em programa para HPl. Infor­
mações pelo telefone: 33-3851. 

CLASSIFICADOS -PROCURE O NOSSO BALCÃO DE ANÚNCIOS• ENDERECO: RUA SIQUEIRA CAMPOS. 600- FONES: 22-1133 I 221801 

DECLARAÇÕES 

DECLARAÇAO - Maria Augusta Perdomo Patri. 
cio, residente e domiciliada à rua Reverendo co~ 
rtolano n.o 890, desta cidade de Presidente Pr:.i. 
dente, declara haver perdido sua cart~ira nacio• 
mi.1 de habilitação de motorista n . o 044. 553 660, 
registro numero 34. 334 .150·6, expedida em 23 de 
abril de 1981, pela 14. a Ciretran de Presidente Pru· 
dente. 

Declara mais, que o referido documento fica 
~em efeito, visto estar providen,tiando a segunda 
vta do mesmo 

Declara ainda, haver perdido cartões de iden· 
tificação de cheque especial do Banco Banesp::i. 
S'A . e Caixa Econômica Estadual. 

Presidente PrudPnte. 28 de dezPmbro de 19Rl 

D.c.CJLAltAÇ(Au - b1.11 •• wnu Takeg1, proauwr i<.u· 
ral, sob o n. o mscriçào Estadual n. o P. 898, cito no 
Sitio Santa Rita, Km ~. estrada do Barreiro, no 
municipio de Pírapózinho, Estado de São Paulo. 
Declara haver extra\'iado seu talão de N. Fiscais 
ae Produtor de n.o 001 à 050. 

Declara ainda, que as mesmas tornam.se sem 
eretto a contar desta data de publlcaÇ'ao. 

Pres . Prudente, 28 de dezembro de 1981. 

DECLA..'1'?.A\}i0 - Declaro p/ os devidos fins f:l 

efeitos legais ter extraviado um Talão de Not.a 
Fiscal dt Produtor de n .o (10001 ao n.o 00050 em 
nome de Abílio Ricci. localizado no Bairro Botafo. 
go-l'.1unicipio de Alvares Machado SP de Insc. Esta· 
du<tl P . 79.;. Declaro ainda que o referido docu­
mento fii::am sem efeito. - Pres. Prudente, 29 de 
dezembro dE. 1. 981 _..:. Pedro Franco de C~margo 

l 
' l 

VECLARA\,.ÃO - Nelson Alves Medeiros, brasilei-
ro, solteiro, residente e domiciliado a Avenida Ge• 

tulio Va! gas n. o 60, nesta ciõatle de Pirapozinho 
SP; declara para os devidos fin.s que extrav 

sua C .N.H. de n.o 4050149 - PGU. n.o 2.553, ex·· 
pedida pela 190 . a Ciretran de Pirapozinho SP; no 
dia 09 de novembro de 1 . 979, sendo a mesma de 
categoria "B" e Motociclista, com vencimento da­
tado do 17 de agosto de l . 984, e que a mesma fica 
sem valor sendo que o declarante está providenic· 
i;lo a 2.a via da referida C.N H. - Pirapozinho, 29 
de dezembro de 1. 981. 

ABANDONO DE EMPREGO - PRUDENF'AVI CONS­
TRUTORA E, PAVIMENTADORA LTDA., firma es­
tabelecida nesta cidade de Pres. Prudente, estado . 
de São Paulo, sob o cadastro no CGC. n.o ..... . 
48. 815. 948lOOOl.21, vem solicitar o comparecimentr. 

de seu funcionário José de Souza Machado. porta­
'lor da Cart de Trabalho e PreYidencia Social n. o 
084. 3Ú1Série 547.a, admitido em l.o de Abril de 
1. 979, que deixou de comparecer ao emprego desde 
o dia 18 de Novembro\81. ficando o mesmo com o 
prazo de treis dias a contar desta publicação à com.. 
parecer no emprego sob a pena abandono de Em. 

prego, conforme Letra I, artigo 482, da CLT. Pre­
sidente Prudente, 28 de dezembro de 1981 . Pru­
denpavi Construtora e Pa dmentadora Ltda. 

DECLARAÇÃO 
José Pereira de Carvalho, residente e domfoi­

liado na cidade de Presidente Bernardes-SP-, decla­
ra para os devidos fins legais haver e:::traviado o 
Cert. de Registro do Veiculo de n.o 7286121 expe­
dido pela Ciretran de p. Bernardes, em 2210511981, 
do veículo marca Volkswagen sedan 1. 500. ano 
de fabricação, 1974, cor amarela. ch:issis n.o .... · 
BS-464.682-. placa atual n.o TC-495~. em nome do 
mesmn Também declara ter extraviado sua Car::­
teira Nacional de Habilitação n.o 5118236, PGU 54::> 
categoria Amador, expedido em 15112180 pela 166.a 
Ciretran de P . l3ernarde5 - SF. 

Declara ainda que os mesmos torna-se sem 
efeito visto estar providenciando 2. a via. Pres. Ber. 
nardes-SP. 29 de Dezembro de 1981. 
JOSF. PER~IRA DE CARVALHO 

SOCIEDADE CIVIL BENEFICENTE "LAR SANTA 
FILO:MENA" 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
Edital de Convocação 
De conformidade com os Estatutos vigentes, e 

o disposto no capitulo VI, artigos 25, 26, 27, 28 e 
29, ficam convocados os senhores associados des 
ta entidade, para a Assembleia Geral Ordinária a 
se realizar no dia 04 de janeiro de 1982, segunda• 
feira, na séde da instituição para deliberar sôbre: 

a) relatório das atividades referentes ao exer, 
ciclo de 1981; 

b} programa de a:tividades referentes ao exe1" 
ciclo de 1982; 

e· eleição da nova diretoria para o exerclcio 
1982-1983 - bem como dos conselho.e:. Técnico e 
Consultivo; 

d) assuntos g-erais . 

A Assembleia Geral Ordinária será instalada 
às 20 horas com numero legal de sócios presente~ 
(metade, mais um), isto em primeira Convocação. 
em não havendo numero legal, dar-se .á prazo de 
trinta minutos findo o . qual os trabalhos serã.o 
iniciados com quaisquer numero de participantes. 

Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1.981 
MADRE NAZARENA ZAMMIT 
Presidente 

PRUDENCO - COMPANHIA PRUDENTINA DE 
DES::DNVOLVIMEN'I'O - coe 48. 812. 648JC001-'99 

Concorrencia Publica 001J81 
PRUDENCO COMPANHIA PR'UD~TINA 

DE DESENVOLVIMENTO, sociedade de economia. 
m!sta municipal. FAZ SABER que, se acha aberta 
CONCORRENCIA PUBLICA 001181, objetivando 
contratação de empresa de Engenharia visa.ndo a 
execução das obras de construção do BALNEARIO 
PUBLl1CO nesta cidade de Presidente Prudente, 
Estado d~ São Paulo. As propostas deverão ser 
entregues à Administraç~o da "PRUDENCO" até 
às 8:CO horas do dia 25 de janeiro de 1.982, em 
sua sede sita à Rua Napoleão Antunes Ribeiro Ho· 

Agradecimento 

6,5 alqueires-Ao Iam)· do Mini Ceasa 

Em virtude da minha transferência para a Superintendência 
Regional de Campinas, que agrega 52 agências e 21 po~tos de serviços. 
impossibilitado de despedir-me pessoalmente dos arrngos, faço atra­
vés de "O Imparcial" meu agradecimento a todos que durante o tem· 
po que servi a gerência e a coordenadoria do Bradesco. dedicaram· 
me carinho, confiança, amizade e apôio. Aproveito desta oportunida­
de para apresentar o meu substituto SR. EDGAR MARINO, gerente 

Frente Rodovia. 
de São Bernardo do Campo. o qual já passou pela agência de Ge­
tulina. Garça,Lins, São Carlos e São Bernardo do Campo. 

Tratar Fone: 33-2723 com Roberto 

Coloco·me a disposição' de todos os amigos prudentinos, a 
partir do dia 4 de janeiro de 1. 982, na Praça Antonio Pompeu, n.o 
20, Superintendência de Campinas. 

Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1981 
MIRV AN ZAMPIERI 

mem n.o 431, nesta cidade de Presidente Pruden• 
te, Estado de São Paulo. A pasta contendo o Edi• 
tal ç todos os demais elementos elucidativos seri 
fornecida as empresas interessadas a partir de 28 
de dezembro de 1. 981 mediante recolhimento da 
importancia de Cr$ 2C0.000,00 (duzentos mil cru• 
zeiros) aos cofres da "PRUDENCO". 

Presidente Prudente-SP. 22 de dezembro de 1981 
PRUDENCO - Companhia Prudentina de Desen· 
volvimento 
Antonio Rolim de Moura - Diretor AdministratP;!o 
Baltazar de Matos Rodrigues - Diretor Técnie'Õ 
Walter Roque Trevisan '-- Diretor Presidente 

SINDICATO DOS :!!:MPREGADOS EM ESTABELl\.'t 
CJMBNTOS BANCARIOS DE PRESIDENTE PRU• 
DENTE 

Edital de Convocação de Eleições para composição 
de lista triplice para indicação de vogais da Jus• 
tiça do Trabalho. 

Pelo presente edltal ncam convocados todos 
o:i; associados quites com seus direitos sociais, dq 
conformidade com as determinações da Presiden. 
eia do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho d:l 
Segunda Região. por intermédio de convocação Pll 
bl!cada no Diario Oficial da Justiça do Estado de 
São Pau1o, edição de 05 de dezembro de 1981, para 
reunirem.se em Assembléia Geral Eleitoral no 
próximo dia 19 de janeiro de 1982, com iniclo :is 
8,00 horas e térmtn.o as 16,00 horas, para a elekão 
dos associados que deverão compor a LISTA TRL 
PLICE dos candidatos a cargos de Vogais, repre• 
sentantes dos empregados perante a Junta de Con• 
c1llação e .Julgamento de Presidente Prudel}te na 
forma do disposto no § 1 . o do Artigo 662 da Con 
solldação das Leis do Trabalho, Artigo 661, 645, 663 
conforme a redação dada pela Lei n.o 2.244, de 
23J06J1954, Artigo 726 e alínea, 727 e seu paragra• 
fo e Artigo 728 da mesma Consolidação das Leis 
do Trabalho. 

As chapas deverão ser registradas na secreta. 
ria do Sindicato, no endereço constante no cabeça. 
lho deste edital no prazo de 20 (vinte) dias coma .. 
dos desta pubUcaç!io, em requerimento com tres 
vtas, acompanhados dos documentos e requisitos 
estabelecidos no artigo 661 da Consolidação das 
Leis do Trabalho combinados com as determina­
ções da Portaria Ministerial n . o 34 . 23 7 de 20 da 
dezembro de 1974 esta ultima que regula os prc,• 
cedimentos para 8'.s eletçl'les sindicais. 

i 
Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1981. 

José Hilario Pasquln! 
Presidente • 

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Divino Espírito Santo, vós que esclarecei tudo que 
me iluminais todos os meus caminhos, para, que 
eu atinja o meu ideal, vós que me dais o Dom Di. 
vino qe perdoar o mal que me fazem e todos os 
instantes de minha vida estais comigo, quero li',es­
te curto diálogo agredecer-vos por tudo e ctYJÍ.!iflo 
mar mais uma vez que eu nunca mais me separe 
de vôs. por maior que seja a ilusão material, pois 
sempre quereis estar com vós e com todos os meus 
irmãos na glória perpétua . Obrigado mais uma 
vez. Reza-se 3 Pai Nosso, 3 Aves Maria e 3 Glória 
sem mencionar o pedido, ao final de três dias vo• 

rê receberá a Graça por mais impossível que seja .. 
Graça recebida por M S . E. 



Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1981 O IMPARCIAL 

Basquetebol Feminino 

UNIMEP. de Piracicaba Campeã 
O quadrangular final do 

Campeonato Paulista de Bas· 
quetebol Feminino Adulto, di· 
visão especial. promovido pe· 
la Federação Paulista de Bas· 
quetebol teve pr.osseguimento 
na noite de ontem. com a rea· 
l1zação do jogo entr:e as equi­
pes da A.D.e. Pirelli de San­
to André e A.D Unimep da 
cidade de Piracicaba 
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Flagrante colhido, quando da entrega da placa comemorativa de Desportista do Ano, pelo 
ex·vice-presidente Alfredo Freire Pimentel e Deputado Antonio Zacharias ao Prefeito 

Bened.icto Aparecido Pereira do Lago. 

No primeiro dia de dispu­
ta.. a equipe do Pirelli, venceu 
por WO a equipe do Higienó­
polis da cidade de Catanduva, 
que não compareceu para as 
disputas do quadrangular, en­
quanto que a equipe da Uni· · 
mep venceu a equipe da Asso­
ciação Prudentina de Esportes 
Atléticos pela conta~m de 
104 a 71. 

Na festa do Panathlon 

Oitão recebe o título de 
Desportista do Ano 
o Banathlon Clube de Presi- Pimen~l. deu posse ao novo 

\3.ente Prudente, clube de ser- presidente do Panathlon de 
viço em prol do esporte, reali- p. Prudente, Watal Ishibashi, 
zou na noite de ontem, nos sa- saudando o presidente empos· 
Iões de festas da Associação sado. 
Prudentina de Esportes Atléti· 
cos. a sua ultima reunião fes- Depois de empossado o sr. 
tiva do ano de 1981. Watal Ishíbashi. deu posse 

Na oportunidade foi empos- i::.01:1 novos memnros da direto­
sada a nova diretoria, que re· rla. aproveit.ando a oportun!­
.gera os destinos do Clube no u 'üJ para saudar todos os 
biênio 82183. Nesta mesma presentes, bem como o Pre· 
reunião o Panathlon entregou ·feito Benedito Aparecido Perei­
aos atletas que mais se desta- ra do Lago. por ter sido esco­
caram no ano de 1981, placas lhido o Desportista do Ano. 
arustvas ao feitlO, confecciona- sriudou ainda tpdos os atletas 
aas e ofertadas pela Editora que se destacaram em suas 
lmprensa Ltda. e Jornal O modalidades no ano de 1981. 
Imparcial. também foi conferi· 
do ao Prefeito em exercício Be· 
n.edito Apparecido Pereira do 
Lago o tátulo de Desportista do 
Ano. 

A POSSE DO 
~ NOVO PRESIDENTE 
~Na ausêncla do Presidente 

:Antonio Macca., que não este· 
•e presente à solenidade. em 
virtude do passamento de seu ,,,, , 
irmão na segunda-feira., o vi·. Y 
ce-presldente Alfredo Freire 

Hoje as 10 horas 

FEITOSA USOU DA: 
PALAVRA 
o ex·preslctente do Panath· 

lon Cltlbe de Presidente Pru· 
dente. Antonio Figueiredo Fel· 
tosa. usou da palavra para 
saudar o Prefeitio em Exerci· 
cio Ben€dlto Aparecido Perel· 
ra do Lago pela sua escolha 
como Desportista do Ano, sau· 
dou também o Sr. Antonio 
Zacharias, pela força que vem 
dancto ao esporte amador de 
nossa cidade. e também sau· 
dou t1odos os atleta.s que fo­
ram homenageados como des­
taques nas suas modalidades 
no ano de 1981. 

M~t. 
Hlpór® 

AtUt'llSMO 

Prudentina e Pirelli para o 2.o e 3.o ·lugares 
Num comum acordo entre 

as equipes da A. D . C. Pirel· 
li e Associação Prudentina de 
Esportes Atleticos. com a au­
torização da Federação Paulis­
ta de Basquetebol, na pessoa 
de seu vlce-pre.sidente e dele· 
gado oficial no refer~d? qua­
drangular, o jogp decidindo o 
2.0 e 3.o lugares. será jogado 
na manhã de hoje, no Gina· 
sio de Esportes da Apea. 

Portanto, hoje logo pela 
'. · 

! 

manhã., a partir das 10 horas, 
teremos no Ginasio de Espor· 
tes da Associação Prudentina 
de Esportes Atleticos a deci­
são do 2.o e 3.o lugares, en· 
tre as equipes da Prudentina 
e Pirelli. 

Uma vitorla dará. a qm:i 
quer das equipes o titulo de "· 
ce campeã paulista de basq11~­
tebol feminino. divisão especia 
versão 1981. A equipe perdf. 

dora ficará com a 3.a cc1cca· 
çlfo. 

UM CONVITE AO POVO 
O Departamento de Espor­

tes da Apea, está conv!dando 
o rovo. em especial os sells as· 
,.,or.tados para que compa.r~ 

,., i:im hoje às 10 horas no G' 
"'::tsio dE> F:snortes para presti­
aiar a Pqulne da Prndentim1 
que tem chances de fici:i.r com 
o vice campeonato estadual. 

Equipe da Universidade Metodista de Piracicaba a. grande 
ca.mpeã estadual 

P.Prtanto o jogo de ontem 
A noite seria decisivo para as 
pretensões de ambas as eqm• 
pes dentro de suas participa­
c;ões dentro do quadrangmar 
!lnal, uma vitória deixaria 
tanto Unimep como Pirem per 
to do título de Campeã Esta­
dual de Basquetebol Feminino 
versão 81. 

Já na primeira fase do jo~ 
go. a superioridade da equipe 
de Piracicaba era nítida, con­
seguindo impor uma dif eren· 
ça de 13 pontos, com o placar 
apontando 48 a 35 para as co· 
mandadas da técnica Maria 
Helena Campos. 

Maria Tereza 18, Helena Clau· 
aJ:a 2. Técnico - Paulo Alba· 
no dos Santos. 

Unimep - Paula 35 ( cesti· 
nha da noite), Maria Angélica 
6, Ione 6, Vania 16, Rose He­
lene 7 e Katia 12. - Técruca. 
- Maria Helena Campos, As· 
s!st.ente Maria Helena Cardo· 
:so. UNIMEP A GRANDE 

CAMPEÃ 
DADOS TÉCNICOS 

Campeonato Paulista de ARBITRAGEM 
Repetindo o basquetebo1 

jogado na noite anterior, con· 
tra a Prudentina, onde venceu 
pela contagem de 104 a 71, a 
equipe da Universidade Meto­
dista de Piracicaba, não en· 
controu dificuldades para 
vencer a equipe do Pirelli pela 
contagem de 82 a 63 . 

Basquetebol Feminino 
Di\'isão Especial 
Quadrangular. Final 

Mats uma vez com exce1en• 
te trabalho, estiveram em 
ação: árbitro Alberto Lapoian. 
~iscal Dalton Luiz Bartolo­
meu, cronometrista Frederico 
Guilherme Alves, operador ae 
30 segundos Marcos de Al· 
meida e apontador Judith B. 
Nonato 

Ginásio Municipal de Es­
portes da Associação Pruden· 
tina de Esp. Atléticos 

Eqnipts: 
Pirelli - Thelma 8, Soraya; 

17. Marta 15, Rosa Maria 3, 

''João do Pulo" irá para 
um hospital da Capital 
CAMPINAS - . Logo que o estado de saude permi• 
tir, o atleta João Carlos de Oliveira, o João do 
Pulo, será tran~ferido de Campinas para o Hosp1" 
tal Geral do Exercito, unidade de S~o Paulo. A 
ln!ormaç~o é dos oficiais..medicos destacados pe. 
la 11.a Brigada de Infantaria Blindada para acom 
panhar a evolução do tratamento e enviar, diaria· 
mente, boletins para o Ministro Walter Pires . Se• 
gundo os tenentes Henrique Smanio Neto e Cesar 
Antonio Nucci, dentro de no maximo ~o dias João 
do Pulo poderá ser removiQo, sem correr riscos de 
compllcação no tratamento. 

Ontem, o neurologlsta Nubor Facure, chefe da 
junta medica que está cuidando de João ' do Pulo 
no Hospital Irmãos Penteado, afirmou que o re. 
c:oralsta mundial de salto triplo continua apresen• 
tanao melhor.as senslvels, embora permaneça a 
preocupação com a febre, que varla em torno de 
38,5 graus. No lniclo da tarde, João do Pulo con• 
versou, pela primeira vez desde o acidente há oito 
dlas. Com seu pai, Pau19 de Oliveira. "A benção 

pai", disse João a seu pa!, com voz rçmea e emo­
clonado, enquanto se esforçava para esticar o bra.. 
ço esquerdo. A conversa foi curta, taml>em por~ 
que o pai do atleta sofreu dois ataques cardíacos 
recentemente e não pode sofrer emoções fortes.) 
O d1ologo terminou com outro pedido de benção, 
•e lsso nos delxou comovidos", conforme o medico 
Nubor Facure, que acompanhou a v!slta. 

Desde que saiu do estado de coma, ontem rol 
o primeiro dia em que os medicas permitiram que 
João do Pulo dormlsse. Até então, a caqa tres mi• 
nutos, rigorosamente marcados, um medico muda. 
"ª o atleta de poslçã.o, flexionava seu peito e for­
çava"() a tosstr, para Impedlr que as secreções do 
pulmão bloqueassem a traqueia ou mesmo voltas· 
l5e para os pmmóes, reauzlndo a area de absorção 
de oxigenio. Como seu estado geral já é bem me. 
lhor, o chefe da junta medica, Nubor Facure, am. 
pllou o tempo, para permltlr se maior sono: "Es. 
ta.mos deixando o João sossegado 15 minutos"., 
ou seja, agora é a cada 15 minutos que os medicos 
o acordam, rlgorosament". 

Diretor tio Palmeiras afirma qtie 
Pedrinho não está a venda· 

o ·Palmeiras esta desmentindo a saída do late­
ral Pedrinho em troca de Palhinha e Chicão, ou 
Toninho Vieira e Claudinho, como se noticiou nos 
ultimas dlas. "Pedrinho não esta e nunca esteve 
à venda", foi o que disse, irritado, o diretor de fu• 
tebol Nicola Racciopi, sobre os comentarios1 da 
salda de Pedrinho. A unica possibilidade de Pe· 
drlnho deixar o Palmeiras seria numa troca com 
" ponta. esquerda João Paulo, tambem do Santos. 
Um negocio pouco provavel porque o Santos não 
pretenae negociar João Paulo. O dlretor Nicola 
Racclopl, porem, não chega a dizer que ha joga• 
dores lnegoclave1s no Palmelras: 

- Nenhum jogador do Palmeiras é lnegocla· 
vel, mas o fato de oferecermos jogadores a ou .. 
tros clubes é bem diferente. Não aferecemos -:l.e• 
nbum jogador, muito menos Pedrinho. O proble. 
ma é que o Jorge Vieira ligou para o Nelson Du· 
que oferecendo Rocha e Mendona';;a por Pedrinho e 
.Jorg1nho . Nos fomos ao Rio pra estudar o assu•i· 
t.o . E ficou nisso, não houve acordo . 

E só com a apresentação do Paullnho de AI· 

melda na prox1ma semana . que o problema sem 
discutido. O treinador devera indicar novos no. 
mes para medio volante e centroavarte, pois as 
tentativas por Dudu (Vasco), Vítor (Flamengo) e 

• 

Rocha (Botafogo), fracassaram. A troca de fre\. 
tas e Tonigato pelo meia· Luvanor, do Goias, por 
um período de emprestimo, podera ser definida 
na semana que vem. E a permanencia de Valdir 
de Moraes e Moraci Santana tambem devera ficq,r 
resolvida no inicio do ano, pois são muitas as res• 
sões nesse sentido. 

A· ARU~ 
~ ,. . HOTELSA **** 
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~ j Proporcione aos seus, uma feliz pa5sagem 
l de ano, no requintado Amá Hotel. Faça da 
;~. ceia do anó novo do Amá, o começo de. um ; 
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~ s reações de T elê antana O São Paulo' ainda espera José Maria Marin 
confiante na vitoria sobre a venda de Socrates conseguir Batista José Maria Marin 

candidato a presiden· 
te da Fedei·ação Pau­
lista de Futebol, aJir 
mou ontem à tarde 
em entrevista a im­
prensa cle São Paulo, 
que a sua candidatura 
ja está vitoriosa, no 
pleito eleitoral que se· 
rã. realizado às 9 horas 
da manhã deste sábado 
no Teatro Cacilda Be· 
c.ker na avenida Briga· 
deiro Luís Antonio. 
Como candidato oposi­
cromsta ao atual pre· 
s1dente Nabi Abi Che· 
aid .~7"'ui afirma com 

BELO HORIZONTE _ Se de 
pender de Telê Santana, o Corin­
t.ians não terá nenhum obst~culo 
para vender Sócrates ao Barcelo­
na. O técnico da Seleção Brasilei· 
r.a'. ao tomar conhecimento da no­
t1c1a, ao mesmo tempo em que de• 
r.a~~stra'Va um~ c~rta surpresa, 
uIUmava que Jamais impediria a 
~enaa de qualquer jogador brasi· 
lt:H"o para outro país. 

- Em primeiro lugar, todo mun­
ao deve ter o direito de ir e vir 
para ~nde b€r!"!' entender. Se um 
Jornallsta tem direito de escolher 
a empresa de sua preferência pa. 
ra trabalhar, porque então 0 joga­
dor não pode escolher 0 clube de 
seu mtE:resse para jogar? brando. ''Você não permitiu que 

eu fosse tendido e agora nem me 
escala no seu time?" . 

E. se Sócrates for realmente ne­
gociado, ele passará a ter uma si· 
tuação igual a ele Falcão, pelo mea 
nos perante o técnico da Seleção 
Brasileira: 

SAO PAULO - O São Paulo 
ainda tem esperança de conseguir 
Batista e espera uma resposta do 
jogador, que está de férias numa 
cidade de Santa Catarina. O pró­
prio jogador, antes de viajar, con· 
firmou que a proposta do São 
Paulo é bem melhor da que rece· 
beu e aceitou para assinar contra· 
to com o Grêmio. mas não quis 
deixar nenhuma perspectiva sobre 
seu futuro. mesmo porque sabe 
que o Internacional está fazendo 
de tudo para mantê-lo. 

Os dirigentes do São Paulo não 
confirmaram uma possível troca 
de Everton por Jorge Mendonça, 
Incluindo mais Cr$ 50 milhões ao 

Guarani. Quem pode deixar o Mo· 
rumbi é o armador Heriberto: a 
Portuguesa pediu o preço do pas· 
se do jogador ap São Paulo. que 
o estipulou em CrS 35 milhões. E 
o São Paulo poderá acabar fican· 
do com o jogador Carlos Alberto. 
que o Marília andou tentando ne· 
gociar com Coríntians e ~almei· 
ras. O jogador está fazendo tes-

tes em um clube italiano e se não 
acertar lá poderá ser contratado 
pelo São Paulo. Na primeira quin· 
zena de janeiro est,ará no Morum· 
bium dirigente do Tampa Ba~- pa­
ra escolher quais jogadores deve· 
tá levar para os Estados Unido!, 
de acordo com o convênio entre 
seu clube e o São Paulo. 

convicção a sua vitória, pois em razão da pés­
sima administração do presidente atual. os 
clubes profissionais da capital e do interior 
já decidiram suas posições em torno ae seu 
nome. José .Maria Marin lamentou que as 
eleições presidenciais na Federação Paulista 
de Futebol. fossem marcadas para este sába· 
do. uma data inoportuna para os clubes inte­
rioranos, cujos representantes terão que se 
deslocarem de cidades distantes, após as !es­
tividades de ano novo. 

Mas, exis<e um motivo muito 
mais forte que impede o técnico 
ca Seleção Brasileira de sequer 
pensar em tentar impedir a ven· 
da de um jogador como Sócrates, 
nome praticamente certo na lista 
de convocados para a Copa do 
Mundo: o medo de assumir a res· 
ponsabilidade de convocação. - Se ele for vendido. manter â ..... -----------------:-----~-------------------------..,""?. rorma em que atravessa e puder 

voi t-ar para treinar Junto com os 
outros jogadores. poderei chamá· 
·lo Do contrário, será convocaao 
outro em seu rugar. 

Se eu impedir a venda do só: 
crates, es4arei assumindo um com­
promisso com ele de que será con­
vocaao para a Copa da Espanha, 
quando. na verdade, isso não po· 
«:!:e acontecer. Eu- não -sei. por Para Telê. o interesse do Barce­
exemplo, se na época da convoca· lona em Sócrates surgiu em decor· 
çio ele estará nas mesmas condi- rência de dois fatores que consi· 
r&s em que se encontra hoje . E dera os principais: a exceleni:Je 
·. • Ker. também, que surja um campanha cumprida pela Seleção 
Jogador em melhores condições. to· Brasileira este ano e a boa fase 
mando o seu lugar na cc.1voca- C'fP Falcão no futebol italiano. des· 
ção. Já pensaram se eu impe:;:.. a .. pe1 canelo novamente o interesse do 
r . a vei:icta e na Espanha ele nem futebol europeu pelos jogadores 
seJa o titular ele vai acabar meco- brasileiros. 

~ Plantão Esportivo 11&Tt 
II DIVISÃO 
O presidente do Conselho Nacio· 

nal de Desportos. Cesar Monta­
gha, afirmou que o presidente Na· 
bi Abi Chedid não tem poderes 
para aumentar de 28 para 40, o 
numero de clubes na segunda di· 
Visão de profissionais. Afirmou o 
presidente do CND que de confor­
midade com os est1atutos daquele 
6rgão. o numero de clubes · inte· 
grantes da divisão de acesso, de· 
verá obedecer o índice populacio­
nal de cada Estado do País e co· 
mo São Paulo pcssue uma popu· 
lação de 24 milhões d.e habitan· 
tes, capital e interior, o numero 
de clubes naquela divisão não po· 
derá ultrapassar a 28 associações. 

NUMERO DE VOTOS 

o numero de votos para as elel· 
ções presidenciais que serão reali­
zadas neste sábado, para escolher 
o novo presidente da Federação 
Paulista de Futebol é de 325. Ca· 
da clube integrante de uma das 
três divisões de profissionais, terá 
direito a dois votos, na seguinte 
proporção: 20 clubes da primeira 
divisão, 28 clubes da segunda di· 
visão e 82 clubes da terceira di· 
visão, totalizando 260 votos, com· 
plement.ando os 325 votos as Li· 
gas do Estado de São Paulo e as 
entidades classistas. 

~ELEÇAO 

o técnico da seleção braslletra, 
Telê Santana voltou a afirmar que 
serão convocados, para a ·partida 
amistoso do dia 26 de janeiro 
contra o scratch da Alemanha 
Ortental os mesmos jogaãores que 
de!enderam o Brasil no jogo com 
a Bulgária em Porto Alegre. O 
treinador afirmou que não será 
cnamado nenhum dos jogadores 
novos para o encontJro amistoso 
cilante da Alemanha Orientai. Is­
co vale dizer que a formação bra~ 

CLODOALDU 
Clodoaldo Tavares Santana, que 

recentemente acertou o seu in· 
gresso como técnico do San tos 
clube que defendeu durante mui: 
tcs anos como jogador, disse que 
aceiton o desafio. para orientar o 
cIUbe de Vila Belmiro. porque re. 
cebeu o apolo total de torcedores 
ao clube, bem como da imprensa 
pralana. Contudo o novo treina· 
dor santista. disse que a responsa· 
bilidade é muito grande e exata· 
mente por essa razão, ele quer 
que todos o ajudem, na difícil mis· 
sáo de recolocar o Santos na suai 
devida posiç.ão no futebol paulista 
e brasileiro. 

OARPEGIANNI 

o Flamengo vat ter por mats 
um ano Paulo Cesar Carpegianni 
como técnico de sua equipe. On· 
tem a tarde, o procuraaor do ex­
·j ogador, advogado Sergio Neves, 
acertou a renovação do contrato 
com a diretoria do clube e segun­
da-feira, quando retomar do Rio 
Grande do Sul. onde foi passar as 
restas de Natal e ano novo, Car· 
peg1anni assinará o contrato pa· 
ra 1982. Nem o clube nem o pro. 
curador de Paulo Cesar Carpegian· 
nt revelaram as bases flnancelras. 
sabendo-se que havia um impas­
se entre as duas partes: Enquan· 
to o técnico pedia Cr$ 1.5 milhão, 
o clube oferecia CrS 900 mil cru· 
zeiros, naturálmente houve um 
acordo que atendeu as duas par­
tes. 

NOVO T~CNICO 

O Rio Branco da cidade de 
Amerlcana contratou o técnico 

O melhor 
inveslinaenlo 
da atualidade. 
Aparlaaaealos 
cana coaclusão 
para 10 a1 

- 3 Dormitórios 
- Acabamento de 1.a 
- Condomínio fechado com portaria 
- Garagem Privativa 

- duas piscinas (adulto e infantil) D 
- Salão de iogos e festas 
- Preço: Cr$ 3. 069. O 11,47 

- Sinal: Cr$ 54. 533, 16 
- Financiamento por qualquer agente 

financeiro 
- Prestação: Cr$ 34. 607 ,00 

- Renda famil" ar: Cr$ 88 · 202,00 
- localização: Na Rua Pastor Jorge, . 

esquina com Dr. Albertino Solbrado 
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1te1rri rri··n A. oart;da do dia 26 
em Natal frente aos germanicos 
poderá começar com: Valdir Pe­
rez. Perivaldo. Oscar, Lulzinho e 
.Junior. Toninho Cerezo, Sócrates e 
Zico. Paulo Isidoro, Roberto Dina· 

te e Mário Sergio ou Eder. 

Muca, treinador ba.stante conhe­
cido em todo o interior paulista e 
que conseguiu sucesso em multa! 
equipes da segunda divisão de 
profissionais. O presidente do Itlo 
Branco Decio Vita, afirmou ontem 
após a reunião realizada na sede 
do clube. que para o próximo ano, 
o seu clube montará um grande 
time de futebol visando a sua as· 
censão a divisão principal do fu-

tebru patüista. "-------------------------------------------------------------.-.--------........ ..-.... ~i 
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